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APRESENTAÇÃO 

 
O ano de 2024 marca um momento significativo para a Se-

cretaria Municipal de Educação de Palhoça, pois celebramos os 30 

anos do Setor de Educação Infantil. Para comemorar essa data es-

pecial, temos a honra de lançar o e-book intitulado ò30 anos do 

Setor de Educação Infantil: o caminhar do fazer docente na Rede 

Municipal de Ensino de Palho­aó. 

O lançamento desta obra coincide com o VIII Seminário 

de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Palhoça, um 

evento que, ao longo dos anos, se consolidou como um importante 

processo formativo, onde os profissionais da rede têm a oportuni-

dade de refletir sobre a prática docente. Em especial neste ano, a-

lém das reflexões, são apresentadas as memórias do percurso trilha-

do ao longo dessas três décadas. 

Este e-book reúne as contribuições de diversos autores e 

professoras/professores que, por meio de suas narrativas, retratam 

a trajetória da Educação Infantil no município. Ao todo, são 26 

capítulos que configuram e retratam histórias da Educação Infantil 

de Palhoça, apresentando a evolução do setor, suas coordenadoras 

e atribuições. O livro percorre o processo formativo da rede ao 

longo desses 30 anos e entrelaça narrativas de práticas pedagógicas 

que constituem esse fazer docente, além de promover uma reflexão 

sobre a educação inclusiva. 



A história desses 30 anos é tecida por grandes conquistas e 

belas experiências. Cada profissional da rede desempenhou um pa-

pel fundamental nessa caminhada, construída com muito trabalho e 

dedicação, sempre com o objetivo de qualificar ainda mais a Educa-

ção Infantil no município. Através deste e-book, buscamos não a-

penas reconhecer essa trajetória, mas também inspirar os futuros 

profissionais da Educação Infantil a seguirem contribuindo para 

essa história de sucesso. 

Desejamos a todos uma excelente leitura! 

 

Equipe organizadora.  



 
 
 
 
 

PREFÁCIO 

 
É com imensa alegria e gratidão que celebramos os 30 anos 

do setor de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Pa-

lhoça. Três décadas dedicadas à construção de uma educação de 

qualidade para nossas crianças, por meio de práticas pedagógicas 

que promovem um olhar atento ao desenvolvimento integral de 

cada uma delas. 

Este ebook, 30 Anos do setor de Educação Infantil: O Ca-

minhar do Fazer Docente na RME de Palhoça, é fruto do trabalho 

incansável de nossos professores e professoras da Educação Infan-

til. Trata-se de um rico compêndio de experiências, reflexões e his-

tórias que narram a trajetória deste setor tão especial. Ao longo des-

tas páginas, somos convidados a mergulhar no universo da infância, 

a conhecer as diversas práticas pedagógicas implementadas ao lon-

go dos anos e a entender como a Educação Infantil de Palhoça se 

tornou referência em nossa cidade e região. 

As autoras e autores deste livro, nossos professores e pro-

fessoras, compartilham seus saberes e experiências, demonstrando 

um profundo compromisso com a educação. Suas narrativas nos 

emocionam e nos inspiram, pois revelam a paixão e a dedicação 

com que cada um deles exerce sua profissão. 

Estou certo de que este ebook será uma fonte de inspiração 

para todos aqueles que atuam na área da Educação Infantil, sejam 



professores, gestores ou pesquisadores. As histórias aqui contadas 

nos mostram que a educação é um processo contínuo de aprendi-

zado e transformação, e que é fundamental estarmos sempre dis-

postos a inovar e a buscar novas formas de atender às necessidades 

das crianças. 

Agradeço a todas as professoras e professores que contri-

buíram para a realização deste projeto, assim como a todos os pro-

fissionais da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de 

Palhoça. Que este ebook seja o ponto de partida para novas con-

quistas e para a construção de um futuro ainda mais promissor para 

a Educação Infantil em nossa cidade. 

Desejo-lhes uma leitura proveitosa, repleta de reflexões e 

aprendizado contínuo. 

 

Gean Karlo Medeiros 

Secretário Municipal de Educação de Palhoça 
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Graduada em Educação Sexual ð FAED - Faculdade de Educação.  E-mail: mariahsantia-
go@gmail.com 
2 Licenciada em Pedagogia ð UDESC ð Especialista em educação infantil e séries iniciais. 
Professora de Educação Infantil. Atuando como Coordenadora da Educação Infantil do 
Município de Palhoça. E-mail: lucilenepinheira@gmail.com  
3 Licenciada em Pedagogia (UNISUL) Especialista em Educação infantil e Séries Iniciais. 
Professora de Educação Infantil na Rede Municipal de Palhoça. Atuando como Coorde-
nadora de Assessoria Pedagógica.  E-mail: luizabroeringg@gmail.com 
4 Doutoranda em Educação UNISUL ðTubarão SC. https://orcid.org/0000-0003-1763-
9807. E-mail: elaine_1504@hotmail.com 

 

 

 

 

 

 

A EDUCAÇÃO INFANTIL DA REDE  
MUNICIPAL DE PALHOÇA: A CONSTRUÇÃO 

DE UM PERCURSO HISTÓRICO  
 

Maria Helena Santiago1 
Lucilene Irma Bernardo Silveira2 
Maria Luiza Broering Germano3 

Elaine Maria da Silva dos Santos4 

 
Havia no nosso jardim um pavilhão abandonado e 

carcomido. Eu gostava dele por causa das janelas 
coloridas. Quando, lá dentro, ia passando a mão de 
vidro em vidro, transformava-me; ganhava a cor da 

paisagem que via na janela, ora flamejante, ora empo-
eirada... Sentia-me como quando pintava a aquarela e 
as coisas se me abriam assim que eu as acometia nu-

ma nuvem úmida (Benjamin, 2017, p. 108).  
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Diferentes olhares para a infância, para as crianças, e múlti-

plos contextos compõem a história da Educação Infantil, que se 

concebe a partir da constituição social, política e econômica em 

diferentes tempos históricos, concepções e governos (Santos, 

2020).  

Nesse contexto histórico, entre os anos 80 e 90, a educação 

brasileira é marcada por grandes transformações, a partir da pro-

mulgação da Constituição de 1988 e da LDB (Lei nº 9.394/96), que 

passa a reconhecer, em seu artigo 29, as creches e pré-escolas, para 

crianças de 0 a 6 anos, como parte integrante do sistema educacio-

nal e primeira etapa da Educação Básica (Brasil, 1996).  

 

Desde 1996, com a aprovação da LDB n. 9.394, que 
incluiu a Educação Infantil como primeira etapa da 
Educação Básica, várias mudanças ocorreram na Rede 
Municipal de Ensino de Palhoça, entre elas: a abertura 
de novas unidades; a integração das creches compon-
do, com as pré-escolas, a primeira etapa da Educação 
Básica; a regularização do funcionamento das institui-
ções; a ampliação de matrículas na creche e na pré-
escola e, consequentemente, a efetivação de novos 
professores. 

 

Seguindo esse percurso, em 1998, o Ministério da Educa-

ção elaborou os Referenciais Curriculares para a Educação Infantil 

e, nesse mesmo ano, o município de Palhoça assumiu as concep-

ções, os princípios e os eixos de trabalho presentes nos Referenciais 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI), compos-

tos por tr°s cadernos: o primeiro, intitulado òForma­«o pessoal e 

social e conhecimento de mundoó, situa as concep­»es de crian­a, 
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de educação, de instituição e do profissional; os objetivos gerais 

dessa etapa e as orientações acerca da organização dos eixos de tra-

balho. O segundo, relativo ao ©mbito de experi°ncia òForma­«o 

pessoal e socialó, visa aos processos de constru­«o da identidade e 

autonomia das crianças. O terceiro, relativo ao âmbito de experiên-

cia òConhecimento de mundoó, cont®m os eixos de trabalho a se-

rem desenvolvidos com as crianças: movimento, música, artes visu-

ais, linguagem oral e escrita, natureza e sociedade e matemática. 

Na sequência histórica, em 2009, o município adotou as 

DCNEIs (2009) como documento norteador e, em 2019, instituiu a 

Base Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça (2019), os 

quais são documentos mandatórios que atualmente indicam as a-

ções e projetos pedagógicos implementados na rede.  

A Educação Infantil do município afirma-se conforme le-

gislações específicas nacionais e municipais. Na estrutura da SME, 

há o setor de Educação Infantil, que conta com uma equipe com-

posta por uma coordenadora, uma assessora de coordenação e as-

sessoras pedagógicas voltadas para a atenção às crianças, aos pro-

fessores e aos gestores das instituições, oferecendo-lhes suporte 

pedagógico, assessoramentos, formações, entre outras ações que 

asseguram a qualidade pedagógica no atendimento às crianças 

(Palho­a, 2019). 

Nesse caminhar histórico, é importante reafirmar que o 

percurso da Educação Infantil foi contemplado por inúmeras pes-

quisas, leis e documentos que a legitimam e fortalecem. Dessa for-

ma, a Educação Infantil vem se estruturando, levantando debates 

contra possíveis retrocessos, buscando garantias de direitos, de es-

paços, de olhares e de especificidades que foram historicamente 

construídos. 
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O setor de Educação Infantil do Município de Palhoça: 
rastros de uma história 

 

Buscar o passado, alinhar o futuro e pensar o presente. Para 

Benjamin (1987, p. 224), ò[...] O dom de despertar no passado as 

centelhas da esperan­a ® privil®gio exclusivo do historiadoró. Nesse 

sentido, procuramos retomar, historicamente, a atenção com as cri-

anças e com a infância no município de Palhoça. Esse olhar foi se 

instituindo junto às mudanças sociais e políticas nacionais e locais.  

Diante disso, houve uma atenção maior para essa etapa da 

educação no Município de Palhoça.  Em 1993, foi criada a Coorde-

nadoria de Educação Infantil na Secretaria Municipal de Educação, 

tendo como responsável a pedagoga Adriana Fabrin Giacomini, 

que articulou estudos, com a intenção de criar uma nova metodolo-

gia de trabalho. 

Em 1994, a Secretaria Municipal de Educação de Palhoça 

cria o Setor da Educação Infantil, com a finalidade de organizar e 

potencializar a Educação Infantil no município. À época, ela era 

oferecida e fortemente influenciada por práticas assistencialistas de 

Instituições da Rede Municipal e Conselhos Comunitários, tais co-

mo: 

 

- Pré-Escolar Anjo da Guarda, localizado no bairro Guarda do Em-

baú;  

- Pré-Escolar Romeu e Julieta, localizado no bairro Guarda do Cu-

batão; 

- Pré-Escolar Criança Feliz e Creche Vovó Maria, localizados no 

bairro Rio Grande; 
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- Creche Criança Esperança, localizada no bairro Jardim Eldorado; 

- Jardim de Infância Snoopy, localizado no bairro Ponte do Imaru-

im. 

Algumas Instituições Parceiras, antes denominadas conve-

niadas, também prestavam atendimento às crianças, como: 

 

- Jardim Formiguinhas - Aririú da Formiga; 

- Pré-Escolar Chapeuzinho Vermelho - Alto Aririú; 

- Creche Vovó Julieta - Bela Vista; 

- Creche Florzinha Azul - Caminho Novo; 

- Centro Educacional Infantil Vovó Elisa - Pachecos; 

- Conselho Comunitário Jardim Eldorado - Jardim Eldorado. 

 

Em 1998, grandes mudanças aconteceram, como a implan-

tação da LDB 9394/96. Também nesse período, o setor de Educa-

ção Infantil assumiu as concepções, os princípios e os eixos de tra-

balho presentes nos Referenciais Curriculares Nacionais para a E-

ducação Infantil (RCNEI). Concomitantemente, vários cursos de 

formação continuada foram oportunizados aos professores da Rede 

Municipal de Ensino de Palhoça. Estava como coordenadora, nesse 

período, a pedagoga Maria Cristina Pierri, que rememora o passado 

e o compartilha em sua narrativa: 

 

Um grande desafio começou a surgir na minha vida em 
1997, tanto profissional quanto pessoal: assumir o Setor de 
Educação Infantil do município de Palhoça. Eu era apenas 
uma professora que trabalhava em um Centro Comunitário 
do mesmo município, mas que amava o que fazia: traba-
lhar com crianças, com expectativas inovadoras e sonhos de 
construir e repassar meu amor profissional a todo municí-
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pio. Mas, a caminhada não foi fácil, muitos obstáculos e 
dificuldades no decorrer deste percurso foram surgindo. To-
davia, fui construindo uma equipe, composta por mim, Ma-
ria José Ávila, Adriana Fabrin Giacomini, Viviane Lau-
rita de Quadros Coelho, Assunta Barros e Angelita Perei-
ra. Apesar de a equipe ainda ser pequena no início, era 
competente e comprometida com o trabalho, pois queríamos 
que fosse realizado com eficácia e responsabilidade. Come-
çamos então oportunizando aos professores formações e mui-
tos estudos, ampliando um universo de oportunidades para 
que a Educação Infantil do Município fosse reconhecida e 
valorizada. [...] Quando nossos sonhos possuem iniciativas 
inspiradoras, os saberes adquiridos são significativos na 
construção do conhecimento e na ação pedagógica como um 
todo [...]ó. (trechos da narrativa da Coordenadora Cristina 

Pierri). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, com essa perspectiva, em 2001, uma nova nomen-

clatura foi dada ao Setor de Educação Infantil, passando a se cha-

mar Gerência de Educação Infantil, sob a responsabilidade da Se-

nhora Selma Vânia Thiesen Wolff. No período de 2001 a 2004, foi 

Figura 1. Entrega do primeiro PPP da RME. Fonte: Acervo das autoras. 
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elaborado, com o apoio das discussões e práticas da gestão anterior, 

e juntamente com todos os educadores, o Projeto Político Pedagó-

gico (PPP) da Rede Municipal de Ensino de Palhoça. Assim, uma 

nova proposta começa a ser pensada: trabalhar com Proje-

tos Pedagógicos na Educação Infantil. 

Portanto, quando se aprende a escutar os professores e as 

crianças de uma forma verdadeira e profunda, novos mundos e re-

pertórios começam a se descortinar diante de todos. A partir das 

vivências dentro do Setor de Educação Infantil, em seu período de 

atuação, a senhora Selma Vania Thiesen Wolff conta, em uma nar-

rativa, trechos de sua trajetória, até ocupar esse espaço tão impor-

tante em sua vida: 

 

Sou Selma Vânia Thiesen Wolff, tenho 64 anos, sou natural de 
Rio do Campo, aqui em Santa Catarina, mas vim para Palho-
ça em 1995, com 36 anos. A minha história com a educação 
começou em 1981 como professora de História [...]. Fiz Pedago-
gia com especialização em Orientação Educacional e Pós Gradu-
ação em Educação Psicomotora.  Depois, atuei como orientadora 
educacional, professora das Séries Iniciais, Finais e Ensino Mé-
dio, fui tutora do curso de Pedagogia da UDESC, gerente da 
Educação Infantil, Assistente Técnico Pedagógica e Diretora. 
[...]Lembro-me de estar apreensiva ao chegar para o primeiro dia 
de trabalho, pois não as conhecia, havia trabalhado pouco tempo 
na Rede Municipal antes de assumir o cargo. Mas, para minha 
alegria, fui recebida com entusiasmo e carinho por todas. Foi aí 
que percebi que me aguardavam e queriam entrar de corpo e 
alma no trabalho que seria proposto. A experiência de gerenciar 
a Educação Infantil Municipal foi um momento transformador 
em minha vida profissional e pessoal. Durante os quatro anos 
que passei no cargo, tive a oportunidade de liderar uma equipe 
motivada, trabalhando juntos para implementar mudanças signi-
ficativas na Educação Infantil. A equipe era formada por profis-
sionais capacitados e comprometidos com a missão de melhorar a 
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qualidade de ensino. Nossa equipe era formada por professores, 
supervisores, orientadores, técnicos e psicólogos, entre outros pro-
fissionais que compartilhavam a mesma visão da necessidade de 
mudar, considerando especialmente a demanda de aumentar o 
número de vagas na Educação Infantil. A equipe se comprome-
teu a trabalhar unida, implementando mudanças para superar 
os desafios da falta de recursos e de infraestrutura adequados 
para aprimorar a qualidade da Educação Infantil no município, 
tornando-a mais inclusiva, interativa e atraente para as crianças. 
No intuito de alcançar esse objetivo, foi necessário trabalhar 
arduamente para desenvolver novas estratégias de ensino, melho-
rar a formação dos professores e ampliar as oportunidades de 
participa­«o dos pais e da comunidadeó. (Trechos da narrativa 
da coordenadora Vânia) 
 

Antes de seguir adiante, é necessária a reflexão sobre a im-

portância dessas mulheres, que trabalharam incansavelmente com 

suas equipes em benefício da educação infantil, das crianças e suas 

famílias. Cada uma em seu tempo, deram os primeiros passos histó-

ricos na construção e no caminhar pedagógico da Educação Infan-

til do Município. 

A partir de 2005, a pedagoga Nádia Farias Costa assume a 

Gerência de Educação Infantil e dá segmento à elaboração da Pro-

Figura 2 ð Adriana Fabrin Giacomini, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 1993. 
Figura 3 ð Maria Cristina Pierri, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 1997. 
Figura 4 ð Selma Vania Thiesen Wolff, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 

2001. Fonte: Acervo das autoras. 
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posta Pedagógica da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensi-

no de Palhoça. Além disso, coletivamente, com um difícil trabalho 

de renovação e (re) construção, no final do mesmo ano, foi impres-

sa a primeira versão da Proposta. Ainda, é importante ressaltar que 

a segunda versão não foi reproduzida em grandes proporções, visto 

que foi uma exposição e/ou interpretação prévia, a qual foi com-

plementada posteriormente, dando origem à terceira versão impres-

sa do documento, até o final de 2006. 

Nessa trajetória, a professora Angelita Sourilda Teodomiro, 

professora do Ensino Fundamental - Séries Iniciais, assumiu, em 

2007, a Ger°ncia de Educa­«o Infantil, dando continuidade 

aos trabalhos já iniciados. 

Em 2010, assumiu a Gerência da Educação Infantil, interi-

namente, a Supervisora Escolar Maria José Ávila, que contribu-

iu com o atendimento das 51 (cinquenta e uma) Instituições de E-

ducação Infantil que havia na época, assim distribuídas: 01 (uma) 

Creche, 01 (um) Jardim de Infância, 18 (dezoito) Centros de Edu-

cação Infantil, 16 (dezesseis) Escolas com turmas de pré-escolas e 

15 (quinze) Unidades Parceiras. 

Figura 5 ð Nádia Farias Costa, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 2005. 
Figura 6 ð Angelita Sourilda Teodomiro, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 

2007. 
Figura 7 ð Maria José Ávila, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 2010. 

Fonte: Acervo das autoras. 
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Nesse caminhar, em 2013, o Setor de Educação Infantil 

recebe uma nova Coordenadora, Fátima Regina de Souza Ramos, 

professora do Ensino Fundamental - Séries Iniciais, que permanece 

até dezembro de 2016. A Senhora Fátima Regina de Souza Ramos 

faz um registro do trabalho na gestão da Educação Infantil na Rede 

Municipal de Ensino de Palhoça:  

 

[...] Em 2013, fui convidada a assumir a Ger°ncia de Educa-
ção Infantil da Secretaria Municipal de Educação e Cultura. 
As profissionais Maria José Ávila, Angelita Pereira, Adriana 
Fabrin Giacomini, Maria Cristina Pierri, Sandra Schmidt 
Wagner e Maria Helena Santiago já faziam parte desse setor 
e ,assim, formamos uma equipe comprometida em dar mais visi-
bilidade ao trabalho desenvolvido nos Centros de Educação In-
fantil da Rede Municipal. Consideramos sempre a importância 
da organização e da necessidade de planejamento para alcançar-
mos melhor qualidade nas ações pedagógicas[...]. 

 

Com o aumento das demandas em relação ao trabalho nes-

sa Secretaria, recebemos as profissionais já atuantes nos CEIS, as 

professoras Milene Domingues Batista, Vanessa Silva e Sirley West-

phal Raitz, para orientarem, através das assessorias, nas paradas pe-

dagógicas e nos estudos em grupo, contribuindo para a formação 

em serviço.               

Assim, com o apoio de outros setores da Secretaria Munici-

pal de Educação e Instituições Parceiras, o nosso trabalho teve 

continuidade até o final de 2016, quando passamos a Gerência para 

a colega Suzana Souza [...] (trechos da narrativa da coordenadora 

Fátima). 

A professora de educação infantil Suzana Souza, em 2016, 

iniciou seus trabalhos como Coordenadora do Setor de Educação 
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Infantil e organizou uma nova equipe pedagógica, composta pelas 

seguintes profissionais: Maria Luiza Broering Germano - Assessora 

de Coordenação; Adriana Fabrin Giacomini ð Técnica em Educa-

ção; Maria José Ávila - Supervisora Escolar; Maria Helena Santiago 

ð Orientadora Educacional e Elaine Maria dos Santos da Silva ð 

Assessora Pedagógica.  

Esse período histórico foi marcante para a Educação Infan-

til do município, pois a gestão implementou ideias inovadoras que 

movimentaram, com positividade e esperança, os profissionais e 

professores da rede. A professora Suzana compartilha trechos desse 

momento: 

 

O convite para assumir a gestão do Setor de Educação Infantil 
no ano de 2016 chegou trazendo junto uma série de emoções, 
como entusiasmo, incertezas, expectativas, receios, mas principal-
mente coragem. Um òoscilaró de sentimentos que embalou o 
início da minha jornada como coordenadora. Seria aquele um 
novo e potente ciclo cujo objetivo era: ofertar uma Educação In-
fantil de qualidade para crianças e profissionais. Como Professo-
ra da Infância, o caminho se tornou mais claro. A experiência 
com os pequenos me fez olhar a gestão do Setor, sob a perspectiva 
de um trabalho ainda mais transformador, cheio de poesia, sensi-
bilidade e possibilidades.  Com o afável apoio da então Secretá-
ria Shirley Nobre Scharf e da equipe, segui![...] 

 

Tive a oportunidade de conhecer pessoas e com elas intera-

gir, inclusive algumas, até então,  que eu não imaginava ser prová-

vel. Foram muitos debates, discursos e colheitas. Discursos cheios 

de práticas e esperanças, nunca vazios. Assim o Setor fluía com bo-

as avaliações e um destaque muito importante frente a outros mu-

nicípios (trechos da narrativa da coordenadora Suzana). 
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Entre inúmeras ações promovidas por essa gestão, é relevante pon-

tuar as principais, como: promoção de encontros formativos, mos-

tras pedagógicas, exposições, participação efetiva no Fórum Regio-

nal de Educação Infantil da Grande Florianópolis, parcerias com a 

UDESC, UFSC e FMP nas formações continuadas oferecidas aos 

professores, projeto òS§bado na pra­a com as fam²liasó, grupos de 

estudos com a participação das coordenadoras pedagógicas e pro-

fessoras representantes das Instituições, estudos e implementação 

da Base Curricular da Rede de Ensino Município de Palhoça e reali-

zação do Seminário da Educação Infantil, que ganhou ênfase com a 

tem§tica òOs Direitos da Crian­a de Viver a Inf©nciaó. 

A professora Suzana de Souza permaneceu na gestão como 

Coordenadora do Setor de Educação Infantil até a IV edição do 

Seminário, que aconteceu em 2020. 

Entende-se a dimensão da Educação como um todo, prin-

cipalmente quando se fala da Educação Infantil do Município de 

Palhoça. E, com as histórias, vêm as perguntas, o pensar, a empatia 

e, também, o que foi desenvolvido, as vivências no percurso desse 

movimento. 

 Assim, em 2021, o Setor de Educação Infantil recebeu co-

Figuras 8. 9 e 10 ð Equipe Setor de Educação Infantil 
Fonte: Acervo das autoras. 
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mo Coordenadora a professora Lucilene Irma Bernardo Silveira, 

(conhecida carinhosamente por Pretinha) que trouxe consigo as 

experiências e vivências de suas práticas pedagógicas, diante das 

Instituições de Educação Infantil, nas quais atuou como professora 

e também como gestora.  

Com seu entusiasmo e em busca de transformações e de 

qualidade para a Educação Infantil do Município, a Coordenadora 

Lucilene manteve toda a equipe que já estava constituída no Setor, 

para que os trabalhos pudessem ter continuidade, com a mesma 

eficácia e competência com as quais já estavam sendo desenvolvi-

dos durante essa jornada. A coordenadora Lucilene compartilha, 

em sua narrativa, a importância do trabalho prestado à Rede: 

 

Assumir a coordenação da Educação Infantil no ano de 2021 
foi um desafio que ofereceu muitas expectativas, pois o fato de 
integrar a gestão e estar à frente da Educação Infantil do Muni-
cípio abriu um leque de aprendizados, diálogos  e oportunidades.  
Ao chegar no Setor fui muito bem acolhida por um grupo que já 

Figura 11 - Fátima Regina de Souza Ramos, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 
2013. 

Figura 12 ð Suzana Souza, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 2016. 
Figura 13 - Lucilene Irma Bernardo Silveira, Coordenadora do Setor de Educação Infantil, 

2021. 
Fonte: acervo das autoras. 
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realizava  um trabalho pedagógico firme e coeso, que refletiu nos 
meus  primeiros passos e ações.  
A trajetória do Setor é marcada por uma gestão compartilhada, 
democrática e que promove a participação de todos os sujeitos 
envolvidos. Coordeno com clareza, tranquilidade e equilíbrio  as 
demandas enfrentadas, que são divididas com a equipe. O princi-
pal objetivo é atender com propriedade,  buscar, nas metas e a-
ções, possibilidades que priorizem a qualidade no atendimento e 
no fazer pedagógico oferecido às crianças e comunidade esco-
laró (Trecho de uma narrativa da coordenadora Lucilene). 

 

Atualmente, sob a coordenação da professora Lucilene, o 

Setor de Educação Infantil conta com o trabalho efetivo de uma 

equipe formada pelas seguintes profissionais:  

- Coordenadora de assessoria pedagógica: Maria Luiza Bro-

ering Germano; 

- Assessoras pedagógicas: Anezaura Vargas, Elaine Maria 

da Silva dos Santos, Jenifer Sotero de Souza Cardoso, Maria Helena 

Santiago, Michelle Pereira, Paula Cristina Kloppel, Roberta Silvano, 

Rosana Ana Vieira e Simone Kuhnen Moraes. 

A equipe pedagógica atua nas formações, nos estudos e nas 

assessorias pedagógicas que orientam, acompanham e dão suporte 

Figura 14 ð assessoria coletiva 2023 ð Socialização de projetos. 
Figura 15 ð Participação no encontro do Fórum Estadual de Educação Infantil UDESC ð 

2023. 
Figura 16 ð Organização e participação no VII Seminário de Educação Infantil do 

Município. 
Fonte: Acervo das autoras. 
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ao fazer pedagógico das Unidades de Educação Infantil da Rede 

Municipal de Ensino de Palhoça, bem como das Instituições Par-

ceiras. É importante ressaltar que a SME conta com 40 Centros de 

Educação Infantil (CEIs) e 13 Instituições Parceiras, que atendem 

crianças de zero a seis anos de idade. Conforme o quadro de matrí-

culas ativas no ano de 2024, as Instituições da rede atendem diaria-

mente 7173 crianças, e as Instituições Parceiras 2342. Para acolher 

cotidianamente tantas unidades e crianças, é necessário abastecer-se 

com esperança e maravilhamento, pois se aprende e se ensina a par-

tir das rela­»es e dos di§logos com o outro, afinal òaprender para 

n·s ® construir, reconstruir, constatar para mudaró. (Freire, 2020, p. 

68).  

Dessa forma, o trabalho pedagógico é intenso e constante, 

e as ações são pensadas e realizadas com profissionalismo e dedica-

ção, para atender as diferentes demandas que a realidade atual ofe-

rece.     
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A trajetória não é apenas um modo de ir  
A trajetória somos nós mesmos.  

(Clarice Lispector)  
 
O presente texto é uma apresentação da estrutura organiza-

cional e das atribuições do Setor de Educação Infantil no município 

de Palhoça, no período de 2021 a 2024, buscando aproximar os 

profissionais da Rede Municipal de Palhoça (RME), por meio do 

compartilhamento do trabalho desenvolvido no setor, uma vez que 
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Professora de Educação Infantil na Rede Municipal de Palhoça, atuando como Coordena-
dora de Assessoria Pedagógica. E-mail: luizabroeringg@gmail.com 
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só nos sentimos próximos daquilo que conhecemos. 

De acordo com Ostetto, 2006, a educação infantil e suas 

especificidades, passam pelo duplo sentido de cuidar e educar, co-

mo práticas indissociáveis, sendo necessário encaminhar um traba-

lho no cotidiano das unidades que respeite a criança, compreendida 

como sujeito de direitos, promovendo práticas cotidianas, onde a 

brincadeira e as interações promovam o desenvolvimento integral 

das crianças. 

Assim, o objetivo do Setor de Educação Infantil 2021/2024 

é oferecer suporte e assessoramento pedagógico às unidades de e-

ducação infantil do município, bem como às unidades parceiras; 

fomentar e acompanhar a formação continuada dos profissionais 

da rede, entre outras ações que assegurem a qualidade pedagógica 

no atendimento às crianças.  

Isto posto, no ano de 2021, o Setor de Educação Infantil 

passa a ser coordenado pela professora Lucilene Irma Bernardo 

Silveira, carinhosamente conhecida como Pretinha. Ao seu lado, 

compartilhando a responsabilidade de coordenar as assessorias, a 

professora Maria Luiza Broering Germano, que já acompanhava o 

percurso do setor desde 2017. Ainda, compondo a estrutura organi-

zacional do setor neste período, as professoras assessoras Anezaura 

Vargas; Elaine Maria dos Santos da Silva; Heloiza Correia Salvador 

(2022/abril de 2024); Jenifer Sotero de Souza Cardoso; Maria Eu-

genya Duriex (2019/2023) Maria Helena Santiago; Michelle Pereira; 

Paula Cristina Klöppel; Roberta Silvano; Rogéria dos Santos (2018/

maio 2023) Rosana Ana Vieira; Rosemeri Aparecida Farias (2023); 

Simone Kuhnen Moraes. 

O Setor de Educação Infantil, como suporte e assessora-

mento pedagógico dos Centros de Educação Infantil (CEIs), plane-
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ja e realiza assessorias individuais nas unidades. Prática que consiste 

em acompanhar, periodicamente, o fazer docente das instituições, 

por meio do diálogo com os diretores responsáveis pelo fazer peda-

gógico, refletindo acerca dos planejamentos, registros, projetos de 

trabalho, projetos coletivos e avaliação da aprendizagem e desen-

volvimento das crian-

ças. 

A Assessoria individual 

nas unidades pretende 

entusiasmar o uso da 

Base Curricular Rede 

Municipal de Ensino de 

Palhoça (BC da RME), 

como norteadora do 

fazer docente dos pro-

fissionais da educação 

infantil, buscando, assim, garantir os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças, bem como os campos de experiên-

cias e seus respectivos objetivos, como basilares dos projetos de 

trabalho e planejamentos.  

Em 2022, as assessorias individuais nas unidades passam 

por uma reestruturação, na qual cada assessora passa a ser referên-

cia de um grupo de unidades, com o objetivo de aproximar o setor 

das instituições, construindo vínculos de confiança entre diretores/

assessoras, bem como entre professores/assessoras, oportunizando 

o acompanhamento do trabalho pedagógico realizado na rede com 

continuidade. 

 

No dia a dia, dentro de uma unidade de ensino emer-

Figura 1. Assessoria realizada no CEI Paraíso. Acervo 
pessoal, 2023.  
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gem inúmeras situações que por vezes deixam os dire-
tores sem saber qual caminho ou decisão assertiva a 
ser tomada. Nessas horas, buscamos auxílio com as 
assessoras que muitas vezes contatadas via telefone ou 
por solicitação via memorando vem até a unidade [...] 
Cabe destacar que é a partir dessas trocas que muitas 
demandas são sanadas, pois nossas assessoras com seu 
olhar e suas experiências conseguem propor soluções 
eficientes, ajudando nas necessidades em busca do 
bem estar da Unidade de Ensino objetivando o êxito 
do processo de aprendizagem e desenvolvimento (CEI 
Maria dos Santos Silva, narrativa das diretoras Karoli-
ne Wanez Boava e  Tânia Patrícia dos Santos). 

 

Com o intuito de promover diálogos, estudos e debates a-

cerca dos saberes e fazeres pedagógicos, bem como, com o objeti-

vo de acompanhar os processos pedagógicos, também de forma 

contínua e contextualizada junto às direções pedagógicas dos CEIs 

da RME, iniciaram-se, também no ano de 2022, as assessorias cole-

tivas. 

São promovidos, no setor, planejamento, aprofundamento 

de estudos e debates de temas pertinentes ao cotidiano vivenciado 

nas instituições, focando no documento que norteia a prática peda-

gógica, a Base Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça 

(2019), que resultam na elabora­«o de materiais a serem comparti-

lhados, estudados e debatidos com a direção pedagógica e posteri-

ormente, com os profissionais nos encontros pedagógicos. 

 

A assessoria coletiva tem o intuito de organizar, enca-
minhar um trabalho de formação permanente entre os 
coordenadores pedagógicos, gestores, professores e 
funcionários das unidades educativas do município de 
Palhoça tanto nos ceis como nas unidades parceiras. 
Durante esses anos a equipe de assessoria vem estrutu-
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rando, construindo e avançando em uma caminhada 
baseada na transformação de uma educação de qualida-
de, oportunizando aos coordenadores pedagógicos 
encontros de estudos com assuntos pertinentes aos 
nossos cotidianos. Esses são encaminhados e socializa-
dos com grupos de cada unidade, com o objetivo de 
construir um trabalho que respeite a cultura, os direitos 
de infância e a organização de um espaço que possibili-
te explorar múltiplas linguagens. Agradecemos todos 
esses encontros que foram pensados, organizados e 
planejados com ludicidade, dinâmica, deixando os en-
contros prazerosos e significativos (CEI Caminho do 
Saber, narrativas das diretoras Maristela Cardoso Gre-
gório e Katiana Cardoso). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Assessoria coletiva: òEscuta Atentaó. 
Acervo pessoal, março de 2023. 

Figura 3. Assessoria coletiva: òEscuta e suas 
possibilidadesó. Acervo pessoal, abril de 2023. 

Figura 4. Assessoria coletiva: òDa escuta ao 
projetoó. Acervo pessoal, maio de 2023.  

Figura 5. Assessoria coletiva: òSocializa­«o das 
Viv°nciasó. Acervo pessoal, julho de 2023.  
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Para que a educação infantil se concretize como etapa fun-

damental no processo educativo, torna-se primordial oportunizar a 

formação continuada dos profissionais da rede. Deste modo, uma 

das principais atribuições do trabalho realizado no setor, no perío-

do de 2021 a 2023, foi a organização de cursos, palestras e oficinas, 

articulando diálogos e parcerias com universidades e faculdades, 

como a UFSC, UDESC, FMP e FADESC, bem como outras insti-

tuições e profissionais autônomos.  

A formação continuada dos profissionais da rede acontece 

como uma proposta de dialogar com os afazeres cotidianos dos 

professores, afinal, òA pr§tica de pensar a pr§tica e de estud§-la nos 

leva à percepção da percepção anterior, ou ao conhecimento do 

conhecimento anterior que, de modo geral, envolve um novo co-

nhecimentoó (Freire, 1997, p.74-75). 

Uma importante ação na formação dos profissionais da re-

de é o Seminário de Educação Infantil, incluído no calendário da 

SME desde 2017, inicialmente, como parte das comemorações da 

Semana Nacional da Educação Infantil, sancionada pela Lei no 

12.602/2012. Este evento tem por objetivo possibilitar momentos 

de reflexão e discussão coletiva acerca da infância, seus direitos e 

Figura 6. Assessoria coletiva: òTodos os espa­os s«o 
poss²veisó. Acervo pessoal, setembro de 2023.  
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sobre a qualidade da e-

ducação infantil ofereci-

da. 

Pontuamos que, 

a partir de 2024, com a 

inauguração da Casa do 

Educador, a formação 

continuada, com exceção 

do Seminário de Educa-

ção Infantil, passa a ser 

de responsabilidade daquele espaço de formação, cabendo ao setor, 

por meio das assessoras, o acompanhamento das referidas forma-

ções. 

Os Encontros Pedagógicos também fazem parte do percur-

so formativo da rede e estão incluídos no calendário letivo de todas 

as instituições de Educação Infantil da RME. Estes encontros o-

portunizam momentos de compartilhamento de ideias, aprofunda-

mento de estudos, trocas de experiências, tomadas de decisões e 

reflexões sobre o fazer docente, ampliando o comprometimento 

com a qualidade da educação desenvolvida na rede. Todo professor 

precisa estudar, discutir e refletir coletivamente, é nos momentos 

do encontro pedagógico que as ideias se constroem e se fortalecem, 

as discussões ganham espaço e as reflexões encontram forças para 

transformar a realidade do dia a dia. 

  

O encontro pedagógico conforme acontece atualmen-
te, contribui significativamente para ampliar conheci-
mentos, visto que, os textos sugeridos abordam temáti-
cas, questões condizentes, que vão ao encontro dos 
princípios da prática pedagógica na educação infantil. 

    Figura 7. VII Semin§rio Educa­«o Infantil de Palho­a.     
Encontro presencial. Acervo pessoal, 2023. 
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Além disso, o encontro pedagógico também propicia o 
debate, a reflexão e a troca de experiências entre todos 
os funcionários do Cei e tem como objetivo a melhoria 
da práxis educativa (CEI Voo Livre, narrativa da pro-
fessora Terezinha  Horstmann Mengarda). 

 

Atento às necessi-

dades da educação infan-

til do município, por mei-

o das coordenadoras e 

assessoras, o setor realiza 

reuniões semanalmente, 

com intuito de socializar 

e refletir as assessorias 

individuais realizadas nas 

unidades e as assessorias 

coletivas realizadas com pequenos grupos de diretores responsáveis 

do âmbito pedagógico, assim como organizar, avaliar e planejar as 

ações realizadas durante a semana, conforme a necessidade do setor 

e das instituições, organizando um cronograma de demandas e a-

ções para otimizar o tempo e o trabalho a ser realizado.  

  O setor também está envolvido com as demandas internas 

da SME, com reuniões intersetoriais que acontecem semanalmente, 

para discussão de estratégias e ações pedagógicas para a rede. Assim 

como, a colaboração na escrita de documentos e normativas emiti-

das pela SME. 

Considerando as atribuições do Setor de Educação Infantil, 

pontuamos a importância da escuta, do acolhimento, da construção 

de vínculos, da comunicação assertiva, seja com os profissionais da 

educação, familiares das crianças atendidas ou profissionais que 

     Figura 8. Encontro pedag·gico CEI Nova Esperan­a. 
Acervo pessoal, 2022. 
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atuam nos diferentes setores da RME, para que o objetivo do tra-

balho seja alcançado, uma vez que atuamos em rede, de forma arti-

culada e complementar. Concluímos que o trabalho em rede requer 

um sistema respeitoso, com flexibilidade e empatia, pois corroborar 

a importância do trabalho em rede é intensificar as ações interseto-

riais que permitem a implementação de práticas na busca da garan-

tia da qualidade da educação para a primeira infância. 
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A FORMAÇÃO CONTINUADA  DAS/ DOS 
PROFESSORAS/ ES DA EDUCA¢ìO INFANTIL: 
 MEMÓRIAS TECIDAS E ENTRELAÇADAS  NO 

CAMINHAR   DOS 30 ANOS DO SETOR DE  
EDUCAÇÃO INFANTIL DA  RME DE PALHO¢A 

-  PARTE 01 
 

Roberta Silvano1 
Rosana Ana Vieira2 

 

O vivido só se torna recordação na lei da narração[...] 
E aí se torna outra vez vivo, aberto, produtivo.  

A mem·ria que l° o que conta ® a mem·ria em que o òera uma vezó  
converte-se em um òcome­aó.  

E come­amosé 
(Jorge Larrosa, 2003, p. 64) 

 

E para começar a entrelaçar os fios dessa narrativa, realiza-

mos uma pesquisa documental, conversamos com profissionais e 

buscamos informações relacionadas à formação continuada na E-

ducação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Palhoça (RME de 

1 Mestranda no Programa de Pós Graduação em Educação - UFSC 2024 Florianópolis/
SC. Professora de Educação Infantil na Rede Municipal de Palhoça e Professora Auxiliar 
de Ensino na Rede Municipal de São José. E-mail: roberta.silvano2@gmail.com  
2 Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela Faculdade de Medianeira - FA-
CEMED, 2004. Licenciada em Pedagogia UNIVALI, 2003. Professora efetiva na Rede 
Municipal de Ensino de Palhoça. E-mail: rosanavi72@gmail.com  
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PH) em arquivos e na memória de quem viveu esse tempo. 

A pesquisa foi conduzida no acervo documental do Setor 

da Secretaria da Educação -  SME, complementada por entrevistas 

com ex-secretários(as) da Educação, coordenadoras da Educação 

Infantil, assessoras pedagógicas, formadores(as) e professores(as) 

da Educação Infantil. Nesse vasto acervo, encontramos registros e 

histórias que, como fios de uma trama, tecem o percurso vivido ao 

longo desses 30 anos do setor de Educação Infantil. Essas narrati-

vas revelam a intensidade e a profundidade do processo de (trans)

formação continuada, proporcionando um caminho de crescimento 

e descoberta às/aos professoras/es e profissionais da rede, marcan-

do uma jornada rica e significativa. 

Mas, para entender o tecer desse percurso formativo, é pri-

mordial compreender a trajetória da Educação Infantil, que passa a 

integrar a Educação, a partir da Constituição Brasileira de 1988. 

Assim, com o  reconhecimento da Educação Infantil como um di-

reito da criança e dever do Estado, o município passa a ofertar o 

atendimento às crianças em creches e pré-escolas, e inaugura o Se-

tor da Educação Infantil no ano de 1994, com o objetivo principal 

de  direcionar e orientar o trabalho pedagógico com crianças de 0 a 

6 anos. 

Em 1996, com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN - Lei n. 9.394/96), a Educação Infan-

til toma, assim, um lugar de visibilidade educacional na esfera na-

cional e se torna a primeira etapa da Educação Básica. Desse modo, 

as políticas públicas  municipais começam a ser elaboradas, pensan-

do na educação das crianças pequenas, de modo a considerar a E-

ducação Infantil um direito garantido por lei, que busca assumir as 

especificidades da infância, bem como enfatizar a discussão sobre a 
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formação docente para atuar nessa etapa. 

Ao realizarmos a pesquisa e debruçarmo-nos sobre os re-

gistros das formações continuadas na Educação Infantil, encontra-

mos documentos, verdadeiros tesouros, com registros em forma de 

atas e listas de presença dos encontros, ainda escritos manualmen-

te,  onde quem escreveu deixou sua marca pessoal e profissional, 

nos remetendo à essência do momento vivido. 

No encontro com esses documentos, com essas memórias 

escritas ou narradas, percebeu-se que anteriormente à criação do 

Setor de Educação infantil em 1994, as formações continuadas e-

ram oferecidas a todos os profissionais da rede, com temas volta-

dos à Educação de modo geral. Com a criação do setor,  os cursos 

de formação deixaram de ser ofertados de forma ampla e passaram 

a ser direcionados especificamente aos/às professores/as da Edu-

cação Infantil. 

Assim, as formações desenvolvidas nos primeiros anos de 

existência do setor de Educação Infantil tinham como foco o estu-

do e o debate sobre o atendimento e o fazer pedagógico com crian-

­as de zero a seis anos de idade. Essa discuss«o acerca da òinf©nciaó 

era uma necessidade no momento estrutural do setor da Educação 

Infantil, pois, assim, as formações  começaram a ser oportunizadas 

por grupos, de modo a  aprofundar  as discussões por faixa etá-

ria,  refletir sobre os direitos das crianças  e sua infância em todas 

as dimensões. 

Nos anos de 1994 e 1995, a formação continuada foi orga-

nizada em três encontros, reunindo os professores da Pré-escola e 

do Jardim III, para estudo, mas o tema da formação  não foi identi-

ficado nos registros documentais, sendo, portanto, memórias que 

ficaram somente marcadas naqueles que vivenciaram o momento. 
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Já em 1996, a formação continuada teve como tema 

òPlanejamento", direcionado aos/¨s professores/as e coordena-

dores/as da Educação Infantil. Na ocasião, também estiveram pre-

sentes as instituições conveniadas, chamadas de Centros Comunitá-

rios. Ainda em 1996, aconteceu, junto a RME de PH, o Seminário 

da Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar (OMEP) e 

Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE),  oportuni-

zando, aos professores da Educação Infantil, o debate sobre o aten-

dimento de crianças com necessidades educacionais especiais.  

No ano seguinte, 1997, as  formações continuadas  foram 

organizadas e oferecidas  por grupos etários: Grupo (I e II),  Grupo 

(III e IV), e Grupo (V e VI).  Os encontros aconteceram em duas 

etapas e tiveram como tema òCrian­as portadoras de necessidades 

educativas especiaisó.  

Em 1998, o Setor de Educação Infantil passa a orientar as 

instituições de Educação Infantil, tendo como documento nortea-

dor da prática pedagógica as concepções, os princípios e os eixos 

de trabalho presentes nos Referenciais Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil - RCNEI. Nesse sentido, as formações conti-

nuadas passam a  discutir a òForma­«o pessoal, social e conheci-

mento de mundoó, dando °nfase ¨ concep­«o de crian­a, de educa-

ção, de instituição e profissional; processos de construção da identi-

dade e autonomia da criança; experiências e conhecimentos de 

mundo: movimento, música, artes visuais, linguagem oral e escrita, 

natureza e sociedade e matemática (Palhoça, 2019). 

Em virtude desse novo olhar sobre a concepção de criança 

e Educação Infantil, introduzido pelos RCNEI, entre os anos de 

1998 e 2002, as forma­»es continuadas deixam de ser centralizadas 

na Secretaria de Educação e passam a acontecer  com um novo for-



A formação continuada das/dos professoras/es da Educação Infantil - Parte 1  

43 

mato, com o intuito de promover momentos de estudo, discussões 

e trocas de experiências entre as instituições. Para isso, os Centros 

de Educação Infantil (CEIs) foram agrupados por proximidade ge-

ográfica, em um processo de zoneamento entre os bairros. Esses 

momentos eram acompanhados pelas Especialistas3 do Setor de 

Educação Infantil, conforme preconiza a LDB 9394/96 no art.13: 

òa forma­«o continuada em servi­o deve oferecer aos docentes a 

oportunidade de aprender com colegas de trabalho, com suporte de 

um formador experiente, compartilhando aprendizagens já desen-

volvidasó (Brasil, 1996). 

Esse modelo de formação manteve-se nos anos subsequen-

tes, ressaltando a relevância de oferecer a formação continuada no 

contexto das instituições. Tal abordagem é compreendida como um 

elemento essencial para a prática docente, que se desenvolve de 

maneira integrada ao cotidiano institucional. Esse processo consi-

dera a diversidade de saberes e experiências acumuladas pelos do-

centes ao longo de suas trajetórias, conforme argumenta Tardif 

(2002): 

 

Figuras 1 e  2 - Reunião pedagógica no CAIC. Secretário da Educação  
Sr Nelson Artur Schutz e  professoras 

3 Especialistas do setor de Educação Infantil foi o termo  utilizado nas atas de reuniões da 
Secretaria Municipal de Educação e tinham como função acompanhar o trabalho pedagó-
gico nas instituições de Educação infantil.  
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Os saberes profissionais dos professores parecem ser, 
portanto, plurais, compósitos, heterogêneos, pois tra-
zem à tona, no próprio exercício do trabalho, conheci-
mentos e manifestações do saber-fazer e do saber-ser 
bastante diversificados e provenientes de fontes varia-
das, as quais podemos supor também que sejam de 
natureza diferente (Tardif, 2002, p. 61). 

 

Desse modo, compreendendo que o saber profissional do-

cente é constituído por diversos saberes e provindos de diversas 

fontes, a formação continuada ofertada  nessa época já considerava 

a importância da troca de experiências entre os docentes, permea-

das pelas  especificidades de cada lugar,  pelas  relações estabeleci-

das e percurso vivido. 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os anos de 2003 a 2006, ocorreu, na Rede Municipal 

de Ensino (RME) de Palhoça, o evento denominado "Semana da 

Educação de Palhoça". Essa iniciativa de formação continuada foi 

de extrema relevância para a Educação Infantil, destacando-se pela 

qualidade e amplitude dos encontros promovidos. Contou com a 

participação de palestrantes renomados, como Celso Antunes, que 

abordaram temas essenciais e de grande impacto para o desenvolvi-

mento da educação,  conforme:  

 Figura 3 - Secretário da Educação Luiz Antônio Vidal, Coordenadora da Educação Infantil 
Selma Vânia Thiesen Wolff e o Palestrante Celso Antunes.  
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Quadro 1 -  Semana da Educação de Palhoça  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registros do Setor de Educação Infantil, 2006.  

SEMANA DA EDUCAÇÃO DE PALHOÇA  

2003  I Semana da Educa­«o da Rede Municipal 
de Palhoça 

Palestrantes 

  
  
  

Temas 

Jogos para estimulação das múltiplas inteligências Celso Antunes 

Pedagogia dos Projetos Nilbo R Nogueira e Arlin-
do Costa 

Pedagogia da Infância e A Influência dos distúrbios da fala. Roseli Nazário e Cristiane 
Gonçalves 

2004  II Semana da Educa­«o da Rede Municipal de Palhoça Palestrantes 

  
  
  

Temas 

As pedagogias do aprender à aprender e à Educação na socieda-
de contemporânea 

Newton Duarte 

O papel do professor como produtor de sentido e mudança Celso Vasconcelos 

Os processos de avaliação na pedagogia de projetos Nilbo Nogueira 

Vertentes curriculares para a Educação Básica nos dias de hoje Danilo Gandin 

Refletindo a Educação no contexto social em mudança Gaudêncio Frigotto 

2005 III Semana da Educação da Rede Municipal de Palhoça Palestrantes 

  
  
  

Temas 

A Educação na Escola Pública Gilberto Luiz Alves 

Perspectiva do Protagonismo da Educação para Competências Vasco Pedro Moretto e 
Paulo Hentz 

Eixos do Projeto Político Pedagógico da Escola Fundamental 
Pública e a Escola Curiosa, Prazerosa e Aprendente 

Gaudêncio Frigotto e 
Paulo Roberto Padilha 

2006 IV Semana da Educação da Rede Municipal de Palhoça Palestrantes 

  
Temas 

Educação no contexto social em mudança,  o Ensino Funda-
mental de nove anos. Lei nº 11.274 de 6 de fevereiro de 2006 

Guiomar Namo de Mello 
Clélia Craveiro 
Lourival José Martins 
Filho 

Avaliação na Educação Básica 
  

Cipriano Carlos Luckesi, 
Lígia Regina Klein e Dal-
mo Silveira de Souza. 
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O Secretário de Edu-

cação da época (2002 a 2005), 

Senhor Luiz Augusto Vidal, 

destaca que òtendo em vista 

o sucesso do primeiro ano de 

evento, manter o nível das 

palestras com temas relevan-

tes e estudiosos da área,  foi 

de suma importância pa-

ra  corresponder às expectati-

vas daqueles que participa-

ram da Semana da Educação.  

Considerando as formações anteriores, os aportes legais e 

as grandes transformações no contexto educacional, a docência na 

Educação Infantil veio exigindo constantes estudos e trocas efeti-

vas entre os/as professores/as na formação continuada. Nesse sen-

tido, durante os anos que seguem - 2004 a 2009 - as formações ga-

nharam ênfase em temas voltados às especificidades da Educação 

Infantil: a importância do brincar, da sexualidade infantil, das brin-

cadeiras, dos ritmos, da musicalidade e da inclusão, buscando, desse 

modo, ressignificar as práticas pedagógicas. 

A partir de 2009, essas temáticas são amplamente discuti-

das, bem como, o conceito de criança, assim definido pelas  Diretri-

zes Curriculares Nacionais da Educação Infantil - DCNEIs,  como 

 

[...] Sujeito hist·rico e de direitos que, nas intera­»es, 
relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre  a natureza e a sociedade, 

       Figura 4 - Semana da Educa­«o - Secret§rio da   
Educação Luiz Antônio Vidal  

 
Semana da Educação da RME (Vídeo): 

https://drive.google.com/file/
d/1iOkCHQBAoJ0JMsUq6LEkCSxHOzt4F1ae/

view?usp=sharing  

https://drive.google.com/file/d/1iOkCHQBAoJ0JMsUq6LEkCSxHOzt4F1ae/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iOkCHQBAoJ0JMsUq6LEkCSxHOzt4F1ae/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iOkCHQBAoJ0JMsUq6LEkCSxHOzt4F1ae/view?usp=sharing
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produzindo cultura (Brasil, 2009). 
 

Assim, a Educação Infantil passa a ser concebida como um 

lugar de direito, que deve garantir à criança um espaço de cuidado, 

educação, brincadeiras, interações, aprendizagens e experiências. 

Nesse sentido, as formações continuadas da RME começam a ser 

elaboradas pensando na educação das crianças, desde bebês, de 

modo a considerar as especificidades da infância e a garantia de u-

ma educação de qualidade.   

 A  Revista Palhoça Criar e Educar4 destaca, 

 

a capacitação dos professores que atuam na RME de 
PH neste percurso, tem sido alvo de constantes investi-
mentos, onde  a Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura implantou na época um setor de capacitação 
profissional formado por professores efetivos da rede. 
O objetivo era promover a formação continuada do 
professor, para que este desenvolvesse um trabalho de 
qualidade. (Palhoça, 2009). 

 

Dada a  importância da reflexão da práxis docente a partir 

do contexto vivido e tendo  suporte do setor de capacitação da 

SME, algumas mudanças foram necessárias e as formações conti-

nuadas passaram a acontecer no contexto das instituições. Inicial-

mente, os encontros eram chamados de Parada Pedagógica e acon-

teciam mensalmente, por meio de debates e reflexões acerca das 

especificidades da Educação Infantil.   

Nos anos seguintes, 2010 e 2011, os encontros de formação 

continuada foram  realizados de outro modo e receberam uma no-

 

4 Revista Criar e Educar publicada pela Secretaria de Educação e Cultura de Palhoça, ano 
2009.  
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va nomenclatura, passando a se chamar, como conhecemos hoje, 

de òEncontro Pedag·gicoó. Essas forma­»es oportunizam a refle-

xão teórica e prática, buscando explorar e ampliar os conhecimen-

tos específicos referentes à Educação Infantil, possibilitando a atua-

lização docente, a partir do próprio contexto. 

O Setor pedagógico/SME passa, então, a oportunizar a for-

mação continuada, entendendo-a como um espaço para considerar 

os saberes que os docentes adquiriram ao longo da carreira, perme-

ados por suas especificidades, sua história de vida, experiências pro-

fissionais, relações estabelecidas, percurso formativo e autoforma-

ção. 

Em 2012, foi realizado, pela primeira vez, um curso de for-

mação continuada  no modelo semipresencial, abordando o tema 

òLetramento e Brincadeiras no Ambiente Educacional Infantiló. 

Durante três dias, aconteceram encontros presenciais, permeados 

de discussões sobre o tema, reflexões sobre a prática e socialização 

de propostas. Na plataforma  Moodle, eram  postados os materiais 

de leitura e as atividades realizadas pelos professores/as. Nesse 

mesmo ano, também aconteceu o Fórum Intergovernamental de 

Promoção da Igualdade Racial e a primeira etapa de Reformulação/

Atualização da Proposta Pedagógica de Educação Infantil Munici-

pal, nos meses de fevereiro a agosto. 

Considerando esse processo de reelaboração e atualização 

da proposta pedagógica da  Educação Infantil, as formações conti-

nuadas, em 2013, discorreram sobre as Diretrizes Curriculares Na-

cionais da Educação Infantil, em um intenso processo de reflexão 

sobre as  concepções de educação, criança e infância, fortalecimen-

to de práticas pedagógicas, alfabetização/letramento e  desenvolvi-

mento neurológico das crianças de zero a cinco anos a partir da 
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leitura. Forma­»es continuadas com o tema òDiscuss»es sobre edu-

cação especial - Inclus«o e pr§ticas pedag·gicasó tamb®m foram 

realizadas naquele ano.  

Entre os anos de 2014 a 2016, as formações continuadas 

oferecidas tinham como objetivo garantir e promover espaços de 

discussão sobre as práticas e conhecimentos pedagógicos para a 

reformulação das Diretrizes Curriculares da Educação Infantil do 

município de Palhoça. Nesse processo, as discussões ocorreram, de 

forma concomitante, durante os encontros pedagógicos com os 

professores nas instituições, em grupos de estudo e por meio de 

palestras realizadas pelos articuladores dos grupos. 

Com o intuito de assegurar espaços de discussão sobre as 

práticas pedagógicas e ampliar os conhecimentos referentes à peda-

gogia da infância, os palestrantes empregaram estratégias como a 

exposição de teorias e exibição de documentários,  a realização de 

debates, a socialização de experiências e a condução de seminários. 

No quadro abaixo, são apresentados os temas debatidos em cada 

ano: 

Quadro 2: Formação continuada  da Educação Infantil - 2014 
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Fonte: Acervo de documentos Setor Pedagógico - SME 2014 

 

Quadro 3: Formação continuada  da Educação Infantil - 2015 
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Fonte: Acervo de documentos Setor Pedagógico - SME 2015 

Quadro 4: Formação continuada  da Educação Infantil - 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo de documentos Setor Pedagógico - SME 2016 
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As formações continuadas realizadas nesse período foram 

marcadas por discussões acerca das especificidades da infância, das 

concepções de Educação Infantil, da Educação Inclusiva, da crian-

ça protagonista, do sujeito de direitos, debatidas à luz da experiên-

cia dos/das professores/as da rede, em um movimento intenso de 

estudos que fomentou amplos debates. Conforme o professor Odi-

mar Lorenset afirmou: "neste per²odo surgem as  primeiras discuss»es so-

bre  a Base Curricular, com uma formação mais pujante em 2014, tivemos um 

auge na  formação continuada neste período, depois, claro, se manteve", sendo 

também esse período responsável por originar a ideia do  seminário da Educa-

ção Infantil  na rede municipaló. 

Nesse sentido, narrar a formação continuada dos/as  profe-

ssores/as  da Educação Infantil, até aqui, é registrar memórias de 

um caminho percorrido e marcado por grandes (trans)formações, 

as quais possibilitaram às/aos profissionais da Educação Infantil 

refletirem sobre sua práxis, entre seus pares, reconhecendo os sujei-

tos envolvidos, suas especificidades e contextos, de modo a explo-

rar, discutir, ampliar e enobrecer os conhecimentos específicos da 

Educação Infantil, numa constante qualificação do trabalho docen-

te.  

Contudo, para compor todas as experiências formativas 

oportunizadas nesses 30 anos do Setor de Educação Infantil, é pre-

ciso tecer ainda mais um capítulo desse e-book, que discorrerá so-

bre o percurso da formação continuada da Educação Infantil a par-

tir do ano de 2017.  
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A FORMAÇÃO CONTINUADA  DAS/ DOS 
PROFESSORAS/ ES DA EDUCA¢ìO INFANTIL: 
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Roberta Silvano1 
Rosana Ana Vieira2 

 

Nós somos feitos de narrativas.  
nossa existência marcada em atos cotidianos,  
quando narrada, desenrola enredos possíveis, 

 - na memória, na imaginação, nos devaneios, nos sonhos-, 
 que ganham formato de objeto por vezes construído à semelhança de 

um filme 
(Ostetto, p. 80). 

 

O  capítulo anterior contextualizou a trajetória da formação 

continuada da Educação Infantil até o ano de 2016, narrando os 

percursos formativos entrelaçados por momentos importantes, que 

1 Mestranda no Programa de Pós Graduação em Educação - UFSC 2024 Florianópolis/
SC. Professora de Educação Infantil na Rede Municipal de Palhoça e Professora Auxiliar 
de Ensino na Rede Municipal de São José. E-mail: roberta.silvano2@gmail.com  
2 Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela Faculdade de Medianeira - FA-
CEMED, 2004. Licenciada em Pedagogia UNIVALI, 2003. Professora efetiva na Rede 
Municipal de Ensino de Palhoça. E-mail: rosanavi72@gmail.com  
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influenciaram e contribuíram para a formação pessoal e profissional 

dos/as professores/as desta rede de ensino. 

Este capítulo abordará a formação continuada a partir de 

2017, quando a Rede Municipal de Ensino (RME) de Palho­a, em 

alinhamento  com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

homologada no mesmo ano, reafirmou os marcos legais relaciona-

dos à Educação Infantil. Nesse contexto, destaca-se que o currículo 

deve ser estruturado com base nos direitos de aprendizagem e de-

senvolvimento, nos campos de experiências e nos objetivos de a-

prendizagem (Brasil, 2017). 

Por esse viés, a Secretaria da Educação - SME  passa a or-

ganizar, por meio do Setor Pedagógico, cursos, palestras, rodas de 

conversa e oficinas,  em  parcerias com universidades  da nossa re-

gião,  as quais destacamos: Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC, Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, Facul-

dade Municipal de Palhoça - FMP, e Faculdade de Desenvolvimen-

to - FADESC. Essas formações  continuadas  visam possibilitar  a 

escuta, o diálogo e a reflexão sobre a práxis pedagógica, buscan-

do  respeitar as especificidades da infância e  favorecendo  o uso 

dos espaços e tempos, onde as crianças sejam vistas como sujeitos 

que vivem intensamente suas experiências, conforme publicado no 

Portal da Educação de Palhoça3. 

No que se refere à reflexão sobre a práxis pedagógica, Frei-

re (2003, p. 28) destaca:  

 

A responsabilidade ética, política e profissional do ensi-
nante lhe coloca o dever de se preparar, de se capacitar. 

3 Portal da Educação de Palhoça disponível em  https://palhoca.educarweb.net.br/portal/
#/ei -formacao  

https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/ei-formacao
https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/ei-formacao
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[...] Esta atividade exige que sua prepara­«o, sua capaci-
tação, sua formação se tornem processos permanentes. 
Sua experiência docente, se bem percebida e bem vivi-
da, vai deixando claro que ela requer formação perma-
nente do ensinante. Formação que se funda na análise 
crítica de sua prática. 

 

Assim, de acordo com Freire, a formação continuada, en-

tendida como análise reflexiva da práxis, é um processo permanen-

te na trajetória profissional. E nessa perspectiva de formação per-

manente,  a RME de Palhoça passa  a oportunizar  diálogos  forma-

tivos de outras maneiras, formas e tempos, durante todo o ano, 

em  um processo de ação-reflexão contínua, sobre a teoria e prática, 

que qualifica os saberes docentes.  

Entendendo que a formação continuada é essencial e um 

dos pilares para uma educação de qualidade, a então Secretária da 

Educação, Srª Shirley Nobre Sharf (2013 a 2021), contribuiu com 

um relato e afirma que òQuando pensamos em educa­«o de qualidade, nos 

deparamos com um dos seus eixos fundamentais, a formação continuada. É na 

formação continuada que o professor tem a oportunidade de participar de cursos, 

palestras, seminários, encontros, na busca de uma atualização e de uma ampli-

ação de seus conhecimentos e habilidades, ou seja, é a formação continuada que 

traz esse aperfeiçoamento dos saberes. [...] E na época em que respondia pela 

Secretaria Municipal de Educação, essa era a minha preocupação e a preocupa-

ção da equipe [...] E na educação infantil, a preocupação da formação continu-

ada foi que ela fosse oportunizada aos professores por grupo de trabalho, do 

GT0 ao GT5.ó 

E, nessa  perspectiva,  a de que a formação continuada im-

pulsiona  o aperfeiçoamento e a atualização dos saberes docentes, 

as formações da RME de PH na Educação Infantil  acontecem, ao 
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longo do ano, por meio de momentos como: Jornada pedagógica, 

Encontros Pedagógicos, Seminário Semana da Educação Infantil, 

Movimento Plural e Grupos de Estudos. Essas ações garantem aos-

/¨s profissionais da Educa­«o Infantil mais de 40h de forma­«o 

continuada certificadas, de forma a oportunizar o diálogo e a refle-

xão da práxis, com o intuito de  qualificar e ressignificar a prática 

docente, e consequentemente, a qualidade na oferta da educação 

infantil oferecida na rede.  

 

Jornada pedagógica 

 

A Jornada Pedagógica 

teve sua primeira edição no 

ano de 2017 e, até 2020, esses 

encontros formativos foram 

realizados anualmente, antece-

dendo o início do ano letivo. 

Esses momentos possi-

bilitaram aos/às professores/

as  a troca de experiências e a 

socialização de práticas peda-

gógicas, além de promover a 

discussão teórico-prática sobre 

a atividade docente. Ademais, 

por meio de atividades como 

palestras, workshops e rodas 

de conversa, favoreceram a 

elaboração de planejamentos e 

      Figura 1: Professor Odimar Lorenset. Acervo 
SME, 2019.  

Figura 2: Professor Adilson D e equipe do Setor 
Pedagógico da Educação Infantil. Acervo SME, 

2019. 
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estratégias de acolhimen-

to para as crianças. Essas 

formações  conta-

vam  com professores/

as, pesquisadores/as e 

estudiosos/as da  área 

educacional, os quais 

participaram e ministraram 

os encontros com mais de 600 profissionais da Educação Infantil. 

No ano de 2021,  a Jornada pedagógica  aconteceu  de for-

ma remota,  abordando o tema òPerspectivas para a educa­«o no 

município de Palhoça: continum 2020 ð 2021ó,  oportunizan-

do  discussões  voltadas às especificidades da Educação Infantil em 

um contexto pand°mico, enfatizando a òImport©ncia da inter-

rela­«o com as fam²liasó, discorrendo sobre òPensamentos e emo-

­»es enfrentados na pandemiaó, dialogando sobre òEstrat®gias de 

Acolhimento Sócio-Emocional Alimenta­«o Escolaró e oportuni-

zando reflex»es sobre o òPlanejamento na Educa­«o Infantil e seus 

desafios no Contexto Pós- Pand°micoó, sendo esses momentos 

transmitidos pelo canal da SME através YouTube. 

 

  

 

Em 2023, aconteceu a òEDUCAPH23: Embarque nessa 

jornadaó com a palestra de Steven Dubner, que discorreu sobre a 

Figura 3: Banner da III Jornada Pedagógica.  

Figura 4:  Prof. Dr. Adilson de Angelo - UDESC. 
Figura 5: Prof.  Ivan Siqueira ð CNE 

Figura 6:  Prof. Odimar Lorenset  
Figura 7: Profª  Arlete das Graças Torre  
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tem§tica: òTrabalho em e-

quipe, engajamento, estraté-

gias para superação de desa-

fios, crescimento pessoal e 

profissional". Esse grande 

evento contemplou mais de 

1500 profissionais da Edu-

cação da rede Municipal. O 

Secretário de Educação, Sr. 

Gean Medeiros, destaca que 

essa formação teve como 

objetivo acolher todos os profissionais da rede. 

Acesse o link e confira como foi este grande 

evento. 

Com a inauguração da Casa do Educador 

em  2024, iniciou-se um novo ciclo de forma-

ções continuadas,  denominado òSemana de 

Forma­«o: Educa­«o em Movimentoó, que 

substituiu o 

formato an-

teriormente adotado, denomina-

do Jornada Pedagógica. 

 

 Confira as imagens da 

formação da Educação infantil, 

deste ano, no link abaixo:  

 

Figura 8: Equipe Pedagógica do Setor de Educação 
Infantil  2023. 

 Figura 9: Banner # 
Educaph 23 

Educaph.mp4 

https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/noticia/492/formacao-continuada-

para-profissionais-do-edu  

Figura 10: Abertura da Semana de Formação 
2024.  

https://drive.google.com/file/d/1d6I_SSHSKwdOz13osrX2Nf6Mr_FyNnkx/view?usp=sharing
https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/noticia/492/formacao-continuada-para-profissionais-do-edu
https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/noticia/492/formacao-continuada-para-profissionais-do-edu
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Encontros pedagógicos 

 

É pelo encontro, em que alguém diz a alguém, que tudo o que toca-

mos, ouvimos, olhamos, cheiramos - experimentamos, enfim! - ao longo da nossa 

vida pode ser acessado, transformado em narrativas, histórias refletidas 

(Ostetto, 2023, p. 25).  

Corroborando Ostetto, o 

encontro pedagógico realiza-

do nas instituições de Educa-

ção Infantil busca refletir so-

bre o práxis pedagógica de 

forma coletiva, abordando 

temáticas específicas sobre 

Educação e Infância, partin-

do das narrativas dos/as pro-

fessores/as, acessando as experiências vivenciadas com as crianças 

naquele espaço/tempo e as  histórias refletidas daquela instituição e 

comunidade escolar. 

Além dos estudos tecidos pelo diálogo e reflexão das temá-

ticas abordadas, o  encontro pedagógico caracteriza-se como um 

espaço para  discutir, planejar e acompanhar os processos pedagó-

gicos e, também, administrativos da instituição. O engajamento dos/as 

participantes (professores/as, diretores/as e demais funcionários) é fundamental 

para a excelência do encontro, pois, é nesse momento que são compartilhados 

pontos de melhoria e são propostas ações que considerem relevantes para cada 

unidade,  destaca o Portal da Educa­«o4. Nesse sentido, os encon-

tros pedagógicos são fundamentais para a atualização e formação 

continuada dos/as professores/as, permitindo-lhes ressignificar 

Figura 11 - Inês Marta. 2º Encontro Pedagógico 
2023.  

4 Disponivel em https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/ei-parada 

https://palhoca.educarweb.net.br/portal/#/ei-parada
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suas práticas pedagógicas  e  promover  a integração de diferentes 

saberes e experiências vivenciadas. Assim, esse momento faz  par-

te  do calendário escolar de 

todas as instituições de Edu-

cação Infantil da Rede Muni-

cipal de Palhoça.  

Durante o período de 

pandemia da COVID-19, os 

encontros foram realizados 

por meio de lives,  no canal da 

SME de Palhoça  no YouTu-

be, oferecendo aos profissio-

nais da rede uma formação 

continuada em um ambiente 

virtual. Em 2021, com o re-

torno das atividades presenci-

ais nas instituições, os encon-

tros pedagógicos foram retomados presencialmente,  entretanto, as 

palestras  continuaram a ser oferecidas em formato virtual. 

 

Seminário: Semana da Educação Infantil 

 

A etimologia da palavra òsemin§rioó remonta ao termo lati-

no seminarium, que remete ¨ ideia de òsemente, semear". Nesse 

sentido, o Seminário da Educação Infantil, organizado pelo Setor 

Pedagógico da Educação Infantil,  busca oportunizar o  ògerminar 

de sementesó por meio de palestras, de mesas-redondas e da socia-

lização de práticas, possibilitando debates e reflexões coletivas, a-

cerca da infância e da qualidade da Educação Infantil oferecida na 

       Figuras 12 e 13  -  Live  transmitida no Encontro 
Pedagógico, via YouTube (2022).  
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rede municipal. 

 Os seminários da Educação Infantil  acontecem desde 

2017, com o objetivo de atender a Lei 12.602/12, que institui a Se-

mana Nacional da Educação Infantil, que comemora o Dia Nacio-

nal da Educação Infantil (25 de agosto), uma homenagem ao nasci-

mento da fundadora da Pastoral da Criança, a médica Zilda Arns. 

Nessa trajetória, foram abordados temas de extrema relevância  pa-

ra a Educação Infantil e para a prática docente, conforme destaca o 

quadro abaixo: 

Quadro 1: Seminários da Educação Infantil 

Fonte: Acervo do Setor Pedagógico -  SME, 2023. 

 

Desse modo, entre o período de 2017 e 2019,  o seminário 

aconteceu  em significativos  e importantes eventos presenciais, 

possibilitando a reflexão e a socialização de saberes diversos, em 

uma abordagem que  reconhece que o processo educacional é mul-

tifacetado e que a formação dos/as professores/as  deve refletir 
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essa complexidade  na educação contemporânea.  

Nos anos seguintes, 

2020 e  2021, considerando o 

período pandêmico da Covid-

19, o semin§rio da Educa­«o 

Infantil aconteceu virtualmen-

te, por meio de lives, transmi-

tidas pelo  canal do Youtube 

da SME e Palhoça - SME/

PH. 

A partir de 2023, dada a 

possibilidade de facilitar o 

acesso e contemplar  mais 

profissionais da Educa-

ção,  o seminário da Educa-

ção Infantil passa a aconte-

cer por meio de eventos 

híbridos, com  encontros 

remotos e  presenciais. A-

cesse o QR code e assista à 

retrospectiva dos últimos 

seminários.  

Movimento Plural 

 

O conceito de "movimento plural" no contexto da forma-

ção continuada, busca considerar uma ampla gama de saberes e ex-

periências docentes, possibilitar a socialização de  experiências pe-

dagógicas, integrar práticas educativas e experiências culturais, per-

mitindo que os participantes ampliem suas perspectivas sobre os 

     Figura 14: Professora Gilka E. P. Giradello ,2017.  

Figura 15 : Live  da professora Maria Carmem Barbosa.  
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diversos  contextos educacionais,  culturais e sociais.  

Na Rede Municipal de Ensino - RME de Palhoça, o Movi-

mento Plural foi um projeto desenvolvido pela Secretaria Municipal 

de Educação - SME, em que cada setor da secretaria foi  responsá-

vel em elaborar ações específicas na sua  área.  Foi idealizado como 

um espaço de formação continuada e aponta uma abordagem di-

versificada e inclusiva, que valoriza as múltiplas experiências  na 

construção do conhecimento e na prática dos/as profissionais da 

educação. 

No que se refere à Educação 

Infantil, o setor pedagógico  organizou 

palestras, exposições de banners, mos-

tra cultural, apresentações de experiên-

cias pedagógicas desenvolvidas nas ins-

tituições, dinâmicas de contação de his-

tórias,  exibição de projetos, feira do 

livro, e propostas culturais que podem 

ser conferidas no Qr Code.   

Em 2020, devido à pandemia, o Movimento Plural foi reali-

zado de forma remota, abordando o tema "Educação Infantil em 

Tempos de Pandemia". A última edição do Movimento Plural o-

Figuras 18 e 19   -  1º Movimento Plural da SME - 2016. 
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correu em 2021, com a temática  "Educação Empreendedora: Ino-

vações para as Transformações Sociais". 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para acessar as transmissões  realizadas nesse período, visite 

o canal da Secretaria Municipal de Educação- SME no YouTube. 

 

Grupos de estudo 

 

A proposta de formação continuada, por meio dos  grupos 

de estudos,  surgiu em 2018 com o intuito de fomentar diálogos e 

discussões, acerca da reformulação da Proposta Curricular da Edu-

cação Infantil, alinhada à Base Nacional Comum Curricular e às 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Inicial-

mente, a coordenadora e as assessoras pedagógicas  do Setor da 

Educação Infantil  participaram de um seminário realizado pela 

UFSC, onde aconteceram  os primeiros debates e reflexões acerca 

do tema.  

Nesse primeiro momento, buscou-se, então, planejar as for-

mações continuadas, para que, de forma coletiva e democrática, 

todos os/as professores/as e profissionais da Educação Infantil 

pudessem participar desse movimento de reelaboração da proposta 

curricular, de modo a considerar  as exigências do contexto atual. 

 Figura 20 -  Live Movimento Plural - SME  - 2020.  

https://www.youtube.com/playlist?list=PLGVen5iy7Ciy5GRTchnAloOAvdPkJ0dKJ
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 Com o objetivo de fomentar essas discussões - acerca da 

elaboração da proposta curricular da Educação Infantil, - os grupos 

de estudo aconteciam mensalmente na SME, sendo formado 

por  uma articuladora responsável em organizar e orientar os en-

contros, as assessoras da SME que acompanhavam as discussões, 

um/uma diretor/a e um/uma professor/a de cada unidade, que 

eram os responsáveis por multiplicar as discussões nas instituições.  

Na sequência,  essas  discussões eram replicadas nos encon-

tros pedagógicos com os/as  professores/as de cada CEI,  possibi-

litando assim reflexões, debates e escrita de conceitos e temas sobre 

Educação Infantil e Infância, que, posteriormente, eram encami-

nhados ao setor pedagógico, fornecendo subsídios para a reelabora-

ção da Base Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça.  

Em maio de 2019, em virtude das novas demandas educa-

cionais, curriculares e  a  exigência do atual contexto, iniciou-se a 

construção da Base Curricular (BC) da Rede Municipal de Ensino 

(RME) de Palho­a, e os grupos de estudo passaram a acontecer 

semanalmente, em um movimento intenso de estudo e refle-

xões,  de forma coletiva e democrática, alinhavando as primeiras 

escritas da proposta curricular, as quais, na sequência, eram encami-

nhadas à equipe de consultores da BC, para análise e ponderações, 

para que, por fim, fosse tecida a escrita final desse documento. Ob-

serva-se que 

Figuras 21 e 22: Leitura  e reelaboração de textos produzidos nos encontros pedagógicos. 
Figuras 23 e 24:: Escrita e plenárias para aprovação. 
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A escrita da BC pautou-se pelos princípios democráti-
cos, com estratégias participativas e representativas. A 
construção do documento contou com muitas vozes e 
mãos. [...] Os encontros dos Grupos de Trabalho (GT) 
ocorreram semanalmente, em um movimento intenso 
de estudo, debate e escrita do documento oficial. 
(Palho­a, p.13, 2019). 

 

Desse modo,  a formação continuada por meio dos grupos 

de estudo desempenhou um papel crucial naquele momento e pos-

sibilitou diálogos e reflexões tecidas por muitas vozes e mãos, que, 

entrelaçadas, culminaram  na elaboração da  Base Curricular da Re-

de Municipal de Ensino de Palhoça, mais especificamente no capí-

tulo Educação Infantil. Acesse o link  (http://

www1.palhoca.sc.gov.br/BC.pdf)  e veja o documento completo. 

Conforme o próprio documento 

aponta,  òal®m de enfatizar o curr²-

culo, a BC fundamenta e ressignifica 

as práticas pedagógicas e deve  es-

tar  atrelada a um processo de for-

mação continuada permanen-

teó (Palho­a, p.13, 2019). Nesse 

sentido, no ano seguinte, 2020, fo-

ram planejados e organizados gru-

pos de estudo a serem realizados 

nas instituições, agrupados de acor-

do com o zoneamento e acompa-

nhados por representantes do setor 

de Educação Infantil, com o objeti-

vo de aprofundar os estudos da BC referentes à proposta pedagógi-

ca da Educação Infantil.  No entanto, devido à crise de saúde públi-

Figuras 25 e 26 : Reunião de alinhamento 
das escritas para a BC da RME.  

http://www1.palhoca.sc.gov.br/BC.pdf
http://www1.palhoca.sc.gov.br/BC.pdf
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ca ocasionada pela pandemia de Covid-19, esses grupos de estudo 

não puderam ser realizados. Além disso, no retorno das atividades 

presenciais, a realização desses grupos de estudo também não se 

concretizou. 

 

Formação Continuada Durante e Pós Pandemia  

 

Em março de 2020, a chegada da Covid-19 no Brasil desen-

cadeou uma rápida e profunda crise de saúde pública, que afetou 

significativamente a população e transformou radicalmente as for-

mas de ser, existir e viver em sociedade. Nesse contexto de emer-

gência sanitária, o atendimento presencial nas unidades educativas 

foi  suspenso,  e a Educação  adaptada ao  formato remoto, o que 

resultou em uma reconfiguração substancial das práticas pedagógi-

cas dos professores e das professoras da rede de ensino. 

 

Quadro 03: Lives de formação continuada  

Fonte: acervo documental do setor de Educação Infantil, 2020.  
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Nesse viés, a formação continuada da Educação Infantil 

passou a ser realizada remotamente,  mediadas pelas tecnologias 

digitais e suas diferentes interfaces. Os encontros aconteciam de 

forma virtual, via plataforma Google Meet, a fim de possibili-

tar  diálogos  formativos de outras maneiras, formas e tempos, de 

modo a  abordar temas que se tornaram fundamentais naquele mo-

mento, conforme o Quadro 3. 

Nesse momento, o uso das  tecnologias digitais no contexto 

educacional foi de extrema relevância, sendo a  maneira pela qual 

foi possível concretizar  o trabalho de formação em meio à crise da 

saúde pública, restringindo-nos ao distanciamento social. Nóvoa 

(2020) destaca em suas reflex»es  a  necessidade de se repensar o 

papel da escola e dos professores diante das transformações digi-

tais. Ele enfatiza que a crise gerada pela Covid-19 acelerou mudan-

ças que já vinham ocorrendo, tornando as tecnologias e a virtuali-

dade componentes centrais no ambiente educacional.  

Desse modo, no retorno das atividades presenciais em 

2021, concomitantemente aos protocolos de seguran­a sanit§ria, 

que passaram a fazer parte da rotina das instituições de Educação 

Infantil, a Secretaria Municipal de Educação de Palhoça - SME/PH 

retoma as formações continuadas,  que  continuaram  a ser realiza-

das virtualmente,  mediadas pelas tecnologias digitais. Nesse con-

Figura 27: Live sobre  Transtorno do Espectro Autista 
Figura 28:  Prof. mediadora Maria Eugenya F. P. Durieux 

Figura 29: Fonoaudióloga Tatiane Moraes Garcez  
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texto pandêmico, as  tecnologias se tornaram fortes aliadas para  a 

realização das formações continuadas, que possibilitaram, por meio 

de muitas lives, o debate e a reflexão sobre o currículo e a prática 

pedagógica. 

Assim, ao retornarmos às atividades normais, houve u-

ma  profunda mudança nas formas de pensar e oportunizar a for-

mação continuada aos professores/as  na RME de Palhoça.  O em-

prego das tecnologias digitais se manteve como uma ferramen-

ta  que facilitou o acesso à formação continuada, promovendo cola-

boração, inovação e conhecimento às demandas específicas da E-

ducação Infantil. Seguem alguns dos vários momentos formativos, 

que foram realizados pela SME por transmissão virtual:  

Casa do Educador: òUm Espa­o de Aprendizado e forma­«o 

continuada" 

 

A formação é necessária não apenas para aprimorar a ação  profissional ou 

melhorar a prática pedagógica. A formação é direito de  todos os professores, é conquis-

ta e direito da população, por uma escola pública de qualidade 

Kramer (2005, p. 224). 

 

Corroborando Kramer, que aponta que a formação conti-

nuada é um direito do/as professores/as da educação e um dos 

Figura 29: Live sobre educação sexual na Educação Infantil     
Figura 30: Transição da Educação Infantil  para o Ensino Fundamental  

Figura 31: Socialização de práticas da Educação Infantil  
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meios para alcançar uma educação de qualidade, a SME de Palhoça, 

por meio do Decreto Nº  3.334/2023, cria a Casa do Educador5, 

como um espaço de acolhimento, formação continuada e serviços 

de atendimento especializado para profissionais da educação.  

Assim, no início deste ano - 2024 -, a 

Casa do Educador é inaugurada, con-

tando com uma estrutura física que 

oferece um  auditório para 300 pesso-

as, espaços de estudos equipados com 

computadores e internet, ambientes 

climatizados e banheiros acessíveis 

para realização da  formação continuada. 

 Esse é um espaço  destinado  às/aos profissionais, para 

que participem de atividades como palestras, oficinas, capacitações, 

e cursos livres, que contribuirão para a qualificação e progressão de 

carreira, conforme informa o vídeo realizado pela coordenação e 

publicado na rede social Instagram6. 

E, para dar início às atividades formativas, a Casa do Edu-

cador, organizou entre os dias 05 e 07 de fevereiro, a primei-

ra  òSemana de forma­«o: Educa­«o em movimento - 2024ó com 

formações, cursos e oficinas para todas as etapas e modalidades da 

Educação Básica: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educa-

ção de Jovens e Adultos, Educação Especial, e também para as/os 

profissionais auxiliares de sala, merendeiras e auxiliares de serviços 

operacionais. Foi um momento de  diálogos, reflexão e aprendiza-

gens. 

Logo, as formações continuadas ofertadas aos professores/

5 Endereço: Avenida Vidal Procópio Lohn, 1081, no bairro Nova Palhoça. 
6 Fonte: Informações publicadas na página do Instagram @casadoeducadorph  

Figura 32: Logo da Casa do Educador 
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as durante o ano letivo são planejadas e oportunizadas uma vez por 

mês, no período destinado à hora-atividade coletiva do/a profissio-

nal, considerando que 1ɪ3 (um ter­o) da carga hor§ria de trabalho 

devem ser destinados à hora-atividade, conforme preconiza a LDB 

9394/96. A inten­«o ® oferecer aos profissionais da educa­«o um 

espaço privilegiado de pesquisa, estudo, reflexão e socialização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir do ano de 2024, as formações continuadas passa-

ram a ser organizadas e oferecidas presencialmente pela Casa do 

Educador, com exceção do Seminário de Educação Infantil, cuja 

organização e realização permanecem sob a responsabilidade do 

Setor de Educação Infantil. 

 

E para finalizaré 

 

òFoi preciso parar, dar tempo, voltar ao vivido e  compreendê-lo, reco-

nhecendo nos caminhos formativos, os gestos reconstruídos na memória, gestando 

narrativas da experi°nciaó (Ostetto, 2023 p. 77). E foi assim que, ao  es-

cavar as memórias e  voltar ao passado, não tão distante, sobre as 

formações continuadas oportunizadas  para as/os  profissionais da 

Educação Infantil,  recordamos  momentos importantes e revive-

mos  as experiências formativas, desses últimos  30 anos na rede.  

Figura 33: Formação com a diretores (as)  pedagógicas, 2023 . 
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Essas memórias evidenciam uma concepção de formação 

continuada, que veio acompanhando os marcos legais e normativos 

sobre a Educação Infantil, oportunizando momentos que contribu-

íram e contribuem para a construção de uma prática pedagógica 

mais reflexiva e crítica, alinhada com as demandas e desafios da 

Educação Infantil  atual. 

 

 

Do mesmo modo,  mostrou-nos também que a utilização 

dos recursos tecnológicos impulsionou um avanço significativo na 

maneira de oportunizar as formações continuadas na RME, permi-

tindo o acesso e atualização contínua dos/as  profissionais, de for-

ma a  alinhar, refletir e ampliar os conhecimentos específicos refe-

rentes à Educação Infantil, propiciando aos profissionais novos 

desafios e experiências, que qualificam e ressignificam a sua prática 

pedagógica.  

Por fim, rememorar os trajetos  formativos da Educação 

Infantil da RME de PH transcende o mero reconhecimento das 

experiências vivenciadas, mas significa  reescrever o passado, ressig-

nificando-o para compreender o presente e, assim, traçar novos 

caminhos para o futuro. 

 

 

Figuras 34, 35 e 36:: Formação com a diretoras  pedagógicas, 2023 . 
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O BRINCAR DOS BEBÊS: A INFÂNCIA VIVIDA 
E REFLETIDA  

 

Anna Karla Martins¹ 
Sandra Cristina Clarindo ²  

 

Em um relacionamento amoroso, a criança em desenvolvimento se 
sentirá segura; quando respeitada como pessoa, ela poderá explorar e fazer des-
cobertas sobre si mesma, sobre outras pessoas e sobre o ambiente físico. O bebê 

também aprende com os outros (Elsa Chahin e Anna Tardos). 
 

Assim como toda vida precisa de um corpo para se nutrir, o 

cotidiano no grupo de bebês precisa de afeto para existir. Na verda-

de, na vida, tudo começa no afeto, no acolhimento... E ao falar de 

acolhimento em uma instituição, há de se falar de famílias, pois 

nossa jornada inicia com elas. Antes mesmo de receber os bebês, 

de escutá-los e pensarmos em sessões investigativas para oferecer, 

nos colocamos em total abertura para afetar e nos afetarmos pelo 

outro diariamente. Ouvimos seus medos, angústias e dúvidas, com 

empatia validamos todos os seus sentimentos. Depois da parceria 

iniciada, acolhidos os sentimentos, chega o momento de receber 

1 Pedagoga especialista em Educação Infantil, Anos Iniciais com ênfase em Educação 
Especial pela Faculdade Dom Bosco (2013). Professora do CEI Vôo Livre. E-mail: 
annakarlamartins1990@gmail.com  
2 Pedagoga especialista em Práticas Pedagógicas Interdisciplinares: Educação Infantil, 
Séries Iniciais do Ensino fundamental e Médio pela Faculdade Facvest (2008). Professora 
do CEI Vôo Livre. E-mail: sandracristinatuca95@hotmail.com  
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seus bebês que passariam, provavelmente, pela angústia da separa-

ção. Este período é um agregado de estranheza, inseguranças e co-

nhecimento do lugar, dos seus pares e das professoras. 

Na convivência dos bebês e o tempo que passam na institu-

ição, há muitos fatores estressantes 

onde o bebê que recém chegou ao 

mundo tem que lidar com diversas in-

formações e experiências que exigem 

dele, aprendizados que ainda não estão 

consolidados, como aguardar para re-

ceber aten­«o, ter que òse adaptaró 

com o novo e se autorregular longe de 

quem é sua base, ainda mais nos pri-

meiros meses, quando se percebem 

uma extensão do corpo da mãe. Para amenizar a saudade e o estra-

nhamento, convidamos as famílias a enviarem nas mochilas os ob-

jetos transicionais de cada um, que trazem ao bebê a lembrança, o 

cheiro e o aconchego de casa. Entretanto, acreditamos que o cotidi-

ano do berçário seja regado por colo, olhos nos olhos, toque, res-

peito, afeto e também pela alteridade, onde é essencial estranhar-

mos nosso lugar e nos colocarmos no lugar do outro, seja o outro 

quem for. Sendo assim, alguns pais participaram de dias de acolhida 

com seus bebês, onde puderam compartilhar experiências e viver 

onde viverão seus filhos. Para fortalecer vínculos e criar segurança 

emocional, os momentos de higiene, troca de roupas, descanso e 

alimentação são as melhores ocasiões. 

O grupo de bebês do Centro de Educação Infantil Vôo Li-

vre é composto por 14 bebês, sendo 8 meninas e 6 meninos com 

idade entre 4 meses a 1 ano e 6 meses. Todos os dias organizamos 

      Figura 1- Toque e afeto. Fonte: 
acervo da professora.  
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a sala para recebê-los e organizamos também nossos sentimentos 

para acolher a todas as suas demandas, pois certas de que nossa 

maior tarefa é tornar a vida dos bebês no berçário mais fácil para 

que protagonizem seus momentos. Após alguns dias de convívio, 

escreve-se a carta de intenções deixando claro o que almejamos pa-

ra o grupo de bebês diante do que observamos e quais contextos e 

materialidades proporcionaremos a eles para que possam conhecer 

e viver toda sua potência. Dentro das interações e das brincadeiras, 

na infância do grupo de bebês, as relações, a motricidade autôno-

ma, o brincar livre e os cuidados de qualidade tem espaço privilegi-

ado. 

No cotidiano dos bebês do grupo 0, diversas materialidades 

(de propriedade das professoras) fo-

ram apresentadas durante as vivên-

cias, ficando à disposição e ao alcance 

dos bebês. Materiais estes, não estru-

turados, como acessórios de cozinha, 

tubos e conexões, linhas, tecidos, ele-

mentos da natureza, objetos para os 

quais os bebês atribuem significados e 

não os encontram prontos e também 

os escaláveis. Foi diante da revisitação dos observáveis registrados 

no diário de bordo e também das situações não registradas imageti-

camente, mas vistas e escutadas com sensibilidade e afinco, que 

nasceu nosso projeto. Um projeto que é livre, desapegado de pro-

postas inflexíveis, livre do tempo do adulto e de ordens inalteráveis. 

Nasceu assim uma colcha, para a qual trouxemos alguns retalhos 

onde os bebês farão a costura. Com a linha que quiserem, da cor e 

com o ponto que escolherem e a seu tempo. Quem sabe haverá 

      Figura 2 - Sala refer°ncia. Fonte: 
acervo da professora. 
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uma costura, ou um breve alinhavo, mas soltos os retalhos nunca 

ficam: os bebês sempre dão o seu jeito. Partindo da observação a-

tenta do grupo diante das propostas e experimentações, compreen-

deu-se que os bebês inauguram o mundo o tempo inteiro e, neste 

inaugurar cotidiano, as bolas foram/são um objeto que causam en-

cantamento. Desde o período de acolhimento inicial, ela convidava 

à movimentação, propunha interações e momentos prazerosos de 

troca, curiosidade e diversão. 

Recordamos que em uma manhã de segunda-feira, instantes 

após o almoço, alguns bebês não estavam tão dispostos a brincar, 

muitos chorosos, sentindo a falta de seus pais, em especial Ana 

Laura e Manuella. Então, tivemos a ideia de retirar do armário uma 

grande bola vermelha e outras duas menores de cor azul. No mes-

mo momento em que as bolas foram arremessadas levemente e 

quicaram pela sala, Ana Laura abriu um sorriso contagiante. Logo 

Manuella e Lívia, que estão em fases de locomoção diferentes, brin-

caram tentando segurar a bola. Manuella se arrastava em decúbito 

ventral e Lívia engatinhava mais ligeiro do que o comum. Quanto a 

Ana Laura, levava as bolas até as professoras para que arremessas-

sem alto enquanto olhava maravilhada e contente. Mesmo os bebês 

que ainda não se locomovem pela sala tentavam alcançar as bolas e 

empossar-se delas para levá-las até a boca. Ora, que desafio! Um 

objeto que se move por natureza em todas as direções. 

Diversos percursos foram delineados. Entre eles os bebês 

compararam o peso, as texturas, cores e demais propriedades das 

bolas. A bola é um objeto essencial no que se refere também a po-

tencializar os movimentos do bebê. Ao engatinhar, arrastar-se ou 

andar rapidamente, aperfeiçoa o equilíbrio, coordenação motora e 

força muscular. Crianças que praticam regularmente alguma ativida-
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de com bolas tendem a prolongar o gos-

to por estas atividades ao longo da in-

fância e da vida, o que evita o sedenta-

rismo, integra diversos benefícios e pro-

porciona bem estar físico e emocional 

que são imprescindíveis. 

Friedrich Froebel, educador ale-

mão (1782 - 1852) foi o precursor do 

uso da bola na Educação Infantil. Queria criar um ambiente que 

fornecesse materiais para as crianças se expressarem de maneira 

intuitiva, seu interior, exteriorizando-se nessas matérias e, para isso, 

elegeu o jogo como grande instrumento para realização do autoco-

nhecimento com liberdade. Nessa perspectiva, a esfera era o símbo-

lo da unidade, uma vez que a força se desenvolve e se difunde em 

todas as direções de maneira e intensidade, iguais. Ressaltava que, 

por esta razão, a maioria das coisas da natureza têm esta forma: a 

lua, o sol, os planetas, a água, o ar e todos os gases. Reconhecendo 

a contribuição das esferas, organizamos sessões investigativas para 

que os bebês pudessem experienciar e potencializar suas habilida-

des interagindo com as esferas, por meio da motricidade autônoma 

e do brincar com liberdade. 

A sala é organizada de modo que cada bebê possa exercer 

com autonomia sua motricidade, sem cadeirinhas e bebês-conforto, 

mas com muito chão, materialidades, tempo, um bom espaço e al-

guns implementos de motricidade como o túnel e o triângulo Pi-

kler. Com as materialidades na sala de referência organizada, perce-

bemos como os bebês brincam, suas preferências, em que fase de 

desenvolvimento estão. Alguns conseguem segurar objetos maiores 

e mais pesados, ficam de pé se apoiando nas prateleiras e no túnel, 

      Figura 3 - Manuella alcan­a a bola. 
Fonte: acervo da professora. 
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enquanto os bebês menores ficam num espaço de brincar mais re-

servado e se colocam a conhecer seu corpo ensaiando movimentos 

de rolar, mover as mãos para alcançar, arrastar-se e assim conhecer 

as propriedades dos materiais que ali estão dispostos. Os bebês de 

4 a 7 meses come­am a manh« deitados no ch«o, assim podem 

conquistar movimentos a seu modo e por iniciativa própria, sem 

intervenção desnecessária do adulto. Toda conquista do bebê, 

quando feita por si só, ganha mais sentido, então, colocá-los em 

posições que não saibam executar ou desfazer é um erro gigante. 

Deixá-los brincar, escolher melhor a posição de seu corpo, com o 

que brincar e como fazer. Para Falk (2021) òA atividade de movi-

mento e o brincar livre - sem a participação iniciadora ou modifica-

dora do adulto - reforça as possibilidades especiais de 

òaprendizagemó do beb° e da crian­a pequena que nenhuma outra 

coisa pode substituiró. 

Organizamos uma sessão com bolas de crochê, pilates, tê-

nis, ping pong, bolas com texturas, ali-

mentos com formatos esféricos, argila, 

combinando tais materialidades com 

outros objetos, como panelas, caixas, 

colheres, formas de bolo e pudim, se-

mentes, grãos, entre outras. As pesqui-

sas se deram em diversos rumos. Eloá 

Maria colocou uma das bolas na forma 

de pudim. Como a forma estava inclina-

da por estar apoiada em suas pernas, a 

bola girava sem parar e ela não conse-

guia mais segurar a bola e, sempre que buscava pegá-la, a bola se 

movia mais, percebia então a relação entre causa e efeito. Lívia que-

      Figura 4 - Elo§ Maria. Fonte: 
acervo da professora. 
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ria preencher a forma de cupcake com 

diversas bolas, mas nem todas cabiam. 

Com a percepção de tamanho, compara-

va o peso e afastava as bolas maiores. 

Buscou as bolas, as menores, para com-

pletar a forma. Ana Laura, depois de mui-

to testar os espaços com as bolas, esvazi-

ou o cesto, puxou uma almofada e lá a-

dormeceu. O olhar dos bebês cheio de 

encantamento, enquanto as bolas eram 

arremessadas para o alto, pelas professo-

ras, e saiam de seu campo de 

vis«o. òComo pode? A bola 

estava ali, nas mãos, sumiu e 

depois voltou?ó. A cada dia, as 

bolas permaneciam na sala de 

referência e os bebês as mani-

pulavam com objetos diferen-

tes  na  tentativa  de  conhecê-

las,  desvendar  seus mistérios e propriedades. Para Falk (2021): 

 

O bebê que, em seu lugar habitual, tem a oportunidade 
de encontrar, dia após dia, brinquedos e objetos famili-
ares, têm a possibilidade de exercitar e de exercitar e 
desenvolver as suas competências. Cada vez mais se 
faz hábil, cada vez aprende mais coisas sobre os obje-
tos que os rodeiam, sobre suas dimensões, suas for-
mas, suas qualidades. Mas sobretudo, aperfeiçoam as 
suas competências aprendendo a estar atento aos resul-
tados dos seus atos, aprendem a aprender. 
 

Figura 5 - Lívia. Fonte: 
acervo da professora. 

Figura 6 - Ana Laura. Fonte: 
acervo da professora. 
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Houve também a curiosidade 

quanto às protuberâncias das esferas. 

Apresentamos alguns vegetais com a 

mesma forma: a beterraba, o cocoé tan-

tas pesquisas dos bebês nos indicavam a 

trilhar o caminho do sentir, do fibroso, 

do úmido, gelatinoso, as temperaturas, as 

cores. Explorar as esferas da vida com 

tudo que se tem. Ofereceu-se então uma 

sessão de pinturas com elementos naturais. Os primeiros olhares 

eram incr®dulos, como se nos perguntassem: òñÉ para nós? ñ

Podemos tocar?ó. Ot§vio tateia e experimenta a tinta de beterraba. 

Nesta sessão, degustaram, tocaram, espalha-

ram, desenharam com a tinta pronta. Mas 

ainda havia a necessidade de deixar com que 

misturassem sua própria tinta, tamanha a 

curiosidade. 

Houve então outra investigação com fari-

nhas e água que aconteceu no quintal dos 

bebês. Entre erva mate, farinha de milho, 

mandioca, urucum e água, os bebês investi-

garam texturas, o gosto, fizeram misturas 

heterogêneas e homogêneas, incluindo nelas pedrisco e terra. Para 

uns, o amargo da erva mate agradou, para outros, foi o sabor da 

farinha de milho. Levi esfregava as mãos com satisfação. Ana Laura 

se revezava entre passar suas misturas na pele e degustá-las tam-

bém. 

O planeta é também uma grande esfera, e Gael se encantou 

com o globo. Parecia pensar: òñComo gira t«o r§pido?ó e, en-

Figura 7 - Otávio. Fonte: 
acervo da professora. 

Figura 8 - Levi. Fonte: 
acervo da professora. 
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quanto as bolas rolavam, o bebê assistia. 

Logo, mais bebês procuraram o globo e Ga-

el tentava atônito fazer o mundo girar, sutil-

mente passando suas mãos para que o mo-

vimento continuasse sem que derrubasse o 

globo, pois sabia que a delicadeza no tato 

era essencial. Por alguns dias, sempre que 

chegava, entre as bolas procurava o globo e 

a cada contato, o fazia girar. 

Da sessão investigativa com farinhas, o pro-

jeto se ramificou até a linguagem poética da 

argila, afinal ela se transformava em tudo que 

os bebês quisessem, como palavra em poesia. 

Entre barro, bolas de argila, colheres e flores, 

surgiu uma linda alquimia colorida criada por 

Eloá Liz que misturou tudo o que a natureza 

havia colocado diante de seus olhos. À medi-

da em que a colher com argila encostava na 

grama, grudavam pedaços de folhas e pedriscos que eram incorpo-

rados na massa do bebê. Surgiu também, como música para os ou-

vidos, as primeiras palavras de Lívia, quando a professora lhe per-

gunta o que está fazendo e ela prontamente respondeu a seu modo: 

òñbola, pap§ó. Entre passar argila nos p®s e na boca, os beb°s 

misturaram, amassaram, modelaram o barro como quiseram, ora 

com as mãos, ora com os pés ou ainda com o intermédio da colher, 

num lindo sentir de corpo inteiro, se apropriando da linguagem da 

argila. Neste dia, a volta para a sala foi dolorosa, mas cheia de afeto. 

Na volta para a sala referência, os bebês encontraram uma 

pia que gotejava incessantemente. Muito calor, companhia e uma 

Figura 9 - Gael. Fonte: 
acervo da professora. 

Figura 10 - Lívia. Fonte: 
acervo da professora. 



pia convidativa. Atrasamos o almoço para 

um òsimó aos beb°s. Molha as m«os, passa 

no rosto, esfrega, leva até a boca, sente a 

temperatura, se refresca, bate as mãos na 

água, agita e no auge do envolvimento, gritos 

entusiasmados, iluminados por uma esfera 

gigante que nos aquece, o Sol. Paira um sen-

timento de felicidade de estar no caminho 

certo, de escutar, observar, aprender com os 

bebês e de se abrir para a potência da pri-

meiríssima infância e tudo que ela traz consigo. 

Um projeto livre nunca se finda, ele se transiciona a outros 

contextos e sessões que nascem no cotidiano, se molda tal qual o 

barro. E foi escutando com sensibilidade, documentando e inter-

pretando que tivemos dimensão real do desenvolvimento das crian-

ças que reverberou em brincares cada vez mais elaborados e poten-

tes a cada vivência. Dando visibilidade as suas descobertas, com-

partilhamos com as famílias e ampliou-se o olhar para a infância e 

suas formas de compreensão. Se encanta e aprende assim, tanto 

aquele que observa e escuta, quanto aqueles que protagonizam e 

produzem a mensagem. 
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Figura11 - O encontro com a 
água. Fonte: 

acervo da professora. 



 

 

 

 

 

O ATELIÊ NA EDUCAÇÃO INFANTIL:  
UM IMPORTANTE ESPAÇO PARA A CRIANÇA 

òCRIAR E RECRIAR"  
 

Anezaura Vargas1  

 

A capacidade de mudar não é só um potencial na mente de cada indi-
víduo, envolve também a tendência à mudança através de muitas mentes 

(Rinaldi, 2017, p. 126).  
 

A implementação dos ateliês2 surge na regi«o da Emilia Ro-

magna, ao norte da  Itália, na cidade de Reggio Emilia, no momen-

to histórico pós-Segunda Guerra Mundial. Adotou-se a partir de 

então, uma proposta educativa que possibilita experiências signifi-

cativas, tendo como eixos centrais do processo educativo as crian-

ças, as famílias e os professores. O protagonista e pioneiro que di-

fundiu os ateliês, foi Loris Malaguzzi, filósofo, professor e gestor 

mundialmente conhecido por impulsionar a pedagogia da escuta. 

  

Não esconderei de você quanta esperança investimos 
na implementação do ateliê. Sabíamos que seria impos-

1 Licenciada em Pedagogia. Especialista em Educação infantil e Séries Iniciais. Professora 
de Educação Infantil efetiva na Rede Municipal de Palhoça. E-
mail:anezaura@yahoo.com.br  
2 Ateliê - espaço de criatividade, autonomia, descobertas e ludicidade que visa trazer mu-
danças significativas no ensino e na aprendizagem de crianças pequenas  
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sível pedir mais. Ainda assim, se pudéssemos, teríamos 
ido além, criando uma escola formada inteiramente por 
laboratórios semelhantes ao ateliê. Teríamos construí-
dos um novo tipo de escola, formada por espaços on-
de as mãos das crianças pudessem estar ativas para 
fazer confusão. Sem possibilidade de tédio, mãos e 
mentes se envolveriam em uma grande alegria liberta-
dora, de um modo de determinado pela biologia e pela 
evolução (Malaguzzi, apud Silva, 2021, p. 85). 

 

Dessa forma, o ateliê na Educação Infantil é considerado 

um espaço propulsor, voltado para o protagonismo infantil, que 

possibilita melhores oportunidades para desenvolver as múltiplas 

linguagens, no qual utiliza-se diversos materiais combinados, com 

intuito de fomentar a pesquisa. É um lugar ideal para explorar e 

vivenciar experiências, criando conexão entre espaços, ambientes e 

materiais num processo contínuo de aprendizagem.  

Compreendemos que as crianças nascem com potenciais 

extraordinários, e que nunca deixam de nos impressionar. Elas têm 

a capacidade autônoma para construir seus próprios pensamentos, 

perguntas e tentativas de respostas (Gandini, 1993).  

 
Figura 1. Ateliê CEI Interação 

Fonte: Acervo pessoal da professora 
Figura 2. Ateliê CEI Interação 

Fonte: Acervo pessoal da professora 
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Nesse contexto, no ano de 2022, as professoras, direção e 

corpo técnico administrativo organizaram o primeiro ateliê para 

uso coletivo do CEI Interação, Instituição da Rede Municipal de 

Ensino de Palhoça, localizada no bairro Bela Vista, que atende em 

média 138 crianças e conta com a colaboração de 29 profissionais 

da área da educação.  

 

O espaço onde o CEI Interação está localizado é considera-

do um ambiente urbano, desse modo, há demasiada dificuldade em 

encontrar e proporcionar possibilidades para as crianças de contato 

com elementos da natureza e materiais não estruturados. 

Para reverter essa situação e possibilitar novas experiências 

às crianças, após o período Pandêmico e com a implementação da 

Base Curricular da Rede Municipal de Ensino do Município de Pa-

lhoça (2019), as diretoras da unidade, Professora Dalva Neuhaus e 

a Professora Anezaura Vargas, motivaram o grupo a refletir sobre 

as práticas pedagógicas, a resignificar o olhar sobre a Educação In-

fantil e os espaços oferecidos às crianças. Assim, iniciamos o proje-

to para a implementação do ateliê no CEI Interação, e nesse con-

texto, tornou-se uma meta, que motivou ações conjuntas entre os 

profissionais que ali atuavam, resultando em um grupo engajado e 

comprometido. 

Figura 3. Fachada do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

Figura 4. Funcionárias do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 
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No ano de 2021, iniciamos algumas melhorias no espaço 

físico do CEI, dentre elas, reformamos uma sala que era utilizada 

como depósito. Para tanto, contamos com a colaboração de alguns 

familiares, os quais cederam seu tempo para a revitalização. A prin-

cípio, esse espaço seria destinado para uma brinquedoteca, mas ob-

servou-se nele um potencial para se tornar um lindo e dinâmico 

ateliê,  assim, começamos a nossa jornada. 

Desta forma, dialogamos com Gandini (2019) ao afirmar 

que, Loris Malaguzi enfatizava a importância do espaço e que o 

mesmo seria um terceiro educador, desse modo, o intuito de criar o 

ateliê era de oferecer um espaço para ampliar os projetos e vivên-

cias, um ateliê é um laboratório para ideias e experiências, onde po-

demos criar conexões para explorar os materiais. 

O convite ao grande grupo foi lançado, definimos a organi-

zação e os recursos que seriam oferecidos no ateliê, começamos 

com os recursos que tínhamos disponíveis, e em parceria com o 

grupo, aos poucos, o espaço foi se estruturando. Foi um compro-

misso firmado entre CEI/gestão/equipe, contamos com a partici-

pação dos profissionais comprometidos que ali estavam e  traziam 

materiais para contribuir com os recursos necessários. 

Figura 5. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

Figura 6. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 
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O ateliê foi se estruturando, respeitando um olhar estético 

pedagógico pensado no protagonismo infantil, na combinação de 

materiais simples, na oferta dos recursos disponíveis para as crian-

ças. Organizamos elementos como: pedras de tamanhos variados, 

areia colorida, arroz colorido, conchas do mar o mais variadas pos-

síveis, folhas secas, galhos secos, pegadores de diferentes tipos, es-

piga de milho seco, bolachas de madeira, argolas, cestos de vime, 

entre outras materialidades. 

 

 

Nosso olhar para a importância do ateliê se atrelou às for-

mações ofertadas pela Secretaria Municipal de Educação, de onde 

reverberavam estudos e experiências que priorizavam a escuta aten-

ta. Com as formações, fomos aos poucos constituindo novos sabe-

Figura 7. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

Figura 8. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

Figura 9. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 

Figura 10. Ateliê do CEI Interação 
Fonte: Acervo pessoal da professora 
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res, que aprimoraram o espaço disponibilizado às crianças.  

O espaço do ateliê foi organizado com intencionalidade, 

preparamos um lugar aconchegante, com almofadas e cortinas de 

tecido, para trazer leveza ao ambiente. Também disponibilizamos 

livros de literatura infantil, jogos, objetos, todos ao alcance das cri-

anças. Criamos um ambiente investigativo, onde tudo foi tecido 

com o intuito de proporcionar a descoberta, ampliar repertórios 

por meio da criatividade e das múltiplas linguagens na educação 

infantil. 

 

Dessa forma, com estudos e diálogos, entendemos a impor-

tância do brincar heurístico e o valor do ateliê para a Educação In-

fantil. No tecer do projeto, tínhamos que pensar em um nome para 

esse espaço, de modo democrático, alguns professores sugeriram 

nomes e posteriormente foi aberto para votação, o nome que o 

grupo optou foi òAteli° Criar e Recriaró. Assim, o espa­o foi i-

naugurado envolvido pela novidade, possibilitando às  professoras 

e crianças explorarem diversas possibilidades.  

O ateliê do CEI Interação ficará na história e memória de 

professoras e crianças que tiveram a oportunidade de usufruir desse 

potente espaço. Como evidência em sua narrativa a professora 

Cristina: 

Figura 11. Estudos das professoras 
Fonte: Acervo pessoal da professora 
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Tive a honra de testemunhar pessoalmente enquanto 
era professora da instituição, a jornada dessa concep-
ção até a concretização desse espaço criativo. Acompa-
nhei de perto cada etapa da criação deste ateliê, desde o 
planejamento do espaço, confecção de recursos até o 
último toque de finalização e fiquei emocionada por 
ver o resultado final. O espaço criado enriqueceu bas-
tante as experiências das crianças e impactou positiva-
mente na jornada educacional delas, era um espaço de 
muita troca, muitas descobertas, aventuras, fantasia, 
conhecimento e interação para todas que frequentavam 
a instituição de educação infantil no CEI Interação. 
(narrativa da Professora Cristina de Souza) 

 

A professora Gisela reforça a importância do ateliê  no seu 

fazer pedagógico na Instituição: 

 

Minha participação na criação do ateliê foi uma experi-
ência enriquecedora e gratificante. Ao contribuir com 
ideias, esforços e recursos, pude ajudar a tornar realida-
de esse espaço dedicado à educação infantil. Acredito 
firmemente que o ateliê será um ambiente onde as cri-
anças poderão desenvolver sua criatividade, expressão 
pessoal e habilidades artísticas, proporcionando-lhes 
oportunidades valiosas de crescimento e aprendizado. 
(narrativa da professora Gisela Folster) 

 

Importante ressaltar que a construção coletiva repercutiu e 

movimentou a estrutura física e o fazer pedagógico na Instituição. 

Tivemos momentos de leituras, estudos, conversas e planejamentos 

das ações, foi um trabalho intenso, enriquecedor e, sobretudo, gra-

tificante. 

Nesse lugar, as crianças nos encantam com suas ações, com 

seu modo de combinar os materiais, de viver experiências. O olhar 

infantil, e as minúcias da infância, é algo único e singular, para cada 
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criança há uma imersão diferente, uma experiência, uma forma de 

olhar, porque somos assim, constituídos pela nossa singularidade. 

Para finalizar, entendemos que o espaço pode ser propulsor 

e que, muitas vezes, embora tenhamos ideias e pensamentos sobre 

determinadas propostas, não é possível seguir com os anseios, por 

isso, participar da construção desse espaço foi bastante enriquece-

dor e inspirador. 
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DESBRAVANDO O HAITI E A REPÚBLICA  
DOMINICANA, TERRA DOS ANTEPASSADOS 

DE ELAINE: SUA CULTURA E HISTÓRIA  
 

Débora Regina Bruggmann¹ 
Rosilene Duarte da Silveira de Souza² 

  

 

òAqueles que passam por n·s, n«o v«o s·s, n«o nos deixam s·s. Dei-
xam um pouco de si, levam um pouco de n·só 

(Antoine de Saint-Exup®ry).  
 

A volta ao CEI, no início de um novo ano, é cercada de 

incertezas, quando o grupo composto no ano anterior já não é o 

mesmo, ocorrem mudanças de professoras e na composição do 

grupo, com saídas  e entradas de  novas crianças, Elaine foi uma 

dessas crianças, que veio transferida de um CEI conveniado do 

município.  

1 Professora, Licenciada em Pedagogia, com habilitação em Educação Infantil (2007) pela 
UFSC.  Especialista em Práticas Pedagógicas na Educação Infantil e Séries Iniciais pela 
Dom Bosco. Atua no CEI Vôo Livre, na rede Municipal de Palhoça. E-mail: debo-
rarbs@hotmail.com  
2 Professora, Licenciada em Pedagogia habilitação Educação Infantil (2006) pela UDESC. 
Especialista em Práticas Pedagógicas Interdisciplinares: Educação Infantil, Séries do Ensi-
no Fundamental e Médio (2006) pelas Faculdades Integradas FACVEST, atua no CEI 
Vôo Livre, na rede Municipal de Palhoça.  E-mail: rosileneduar@hotmail.com  
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 Em entrevista com a mãe de Elaine, soubemos que os pais 

são imigrantes da República Dominicana e Haiti, residentes há  12 

anos no Brasil. Segundo a narrativa materna, Elaine é muito tímida 

e encontra dificuldades em estabelecer relações devido a sua inibi-

ção, geralmente, seu círculo de amizades é pequeno e sempre pro-

cura pela companhia da mesma professora. 

 Diante dos fatos apresentados, pensamos em possibilida-

des para incluir Elaine, que já estava adaptada a outro espaço peda-

gógico, para se sentir acolhida no GT3 A matutino do CEI Vôo 

Livre, formado por 15 crianças com idade entre 3 e 4 anos. 

òSabemos da import©ncia da acolhida na Educa­«o Infantil, que ® 

um processo contínuo e de mudanças, marcada por encontros e 

desencontros. É o momento em que as crianças e seus familiares 

passam a criar rela­»es afetivas e sociais em um espa­o educativoó. 

(Palho­a, 2019, p.94) 

Face a essas mudanças, pela convicção de que são muito 

importantes e podem alterar todo o processo de aprendizagem e 

desenvolvimento, consideramos desenvolver propostas lúdicas, 

convidativas, em um ambiente afetivo e acolhedor,  que buscasse 

valorizar e enaltecer a história e a cultura de Elaine, descendente de 

Haitianos e Dominicanos. 

Dessa forma, oportunizamos diferentes experiências signifi-

cativas, para que as crianças ampliem e desenvolvam a imaginação e 

adquiram novos saberes sobre diferentes culturas. Por meio de can-

tigas, histórias, experimentos, dramatização, artes em diferentes 

texturas, movimento, jogos, interações, roda de conversas, brinca-

deiras, bem como pela formulação de hipóteses que as crianças cri-

am para entender o mundo natural e seus fenômenos. 

De acordo com Vygotski (2009, p.20), ò[...] toda obra da 
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imaginação constrói-se sempre de elementos tomados da realidade 

e presentes na experi°ncia anterior da pessoa.ó Logo, as crian­as 

desenvolvem uma forma diferente de imaginar e criar, cada experi-

ência vivida também é muito importante para o amadurecimento e 

formação do sujeito. 

Iniciamos o projeto 

por meio de uma caixa de his-

tória, momento em que  foi 

narrado os motivos que trou-

xeram Jean e Elena (pais de 

Elaine) ao Brasil. Situamos os 

países Haiti, República Domi-

nicana e Brasil no Mapa Mun-

di e Globo Terrestre. Mostramos no mapa que o Haiti e a Repúbli-

ca Dominicana são países que dividem uma só ilha (Ilha de Hispa-

niola), chamando a atenção para o formato dessa ilha, que parece 

um  crocodilo. No decorrer da história e conversa com as crianças, 

foi citado que os prejuízos causados pelo terremoto (2010 no Hai-

ti), e a falta de oportunidades de trabalho foram os responsáveis em 

fazer Jean e Elena partirem para o Brasil em busca de melhores 

condições de vida.  

O fenômeno impressionou as crianças que, receosas, fala-

vam o que iriam fazer caso acontecesse um terremoto aqui no Bra-

sil. Esse primeiro contato com a história da vinda dos pais de Elai-

ne gerou muita curiosidade nas crianças, que prestavam atenção a 

cada narrativa e detalhe, demonstrando um encantamento pelo glo-

bo terrestre, pela caixa de história e pelos personagens, Elena e Je-

an, pais de Elaine, confeccionados em feltro.  

Para ampliarmos o entendimento das crianças sobre o as-

Figura 1: Conhecendo a história. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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sunto, mostramos imagens do Haiti e da República Dominicana no 

data show, muito curiosas, observavam detalhes e teciam comentá-

rios. Essa primeira etapa gerou temas que foram explorados poste-

riormente, como: répteis, moradia, terremoto, lixo, mascote do gru-

po, cultura, bandeira, hino, 

brincadeiras, meios de trans-

porte e arte. 

  No desenvolvimento do 

projeto, associamos as infor-

mações dos países Haiti e 

República Dominicana com 

o Brasil,  em outros momen-

tos, Japão, África do Sul e África (continente) foram contemplados. 

Durante a contação da história dos pais de Elaine, narramos os mo-

tivos que os fizeram migrar para o Brasil, como já citado anterior-

mente, a ilha de Hispaniola, que abriga os países Haiti e República 

Dominicana, chamou a atenção das crianças pelo seu formato de 

crocodilo (Caimão); falamos que o crocodilo é muito parecido com 

o Jacaré-de-papo-amarelo que temos no Brasil. Mostramos no glo-

bo em quais regiões do mundo têm esse crocodilo Caimão e ampli-

amos para pesquisar os répteis, 

quando fizemos cartazes, más-

caras, poesia, histórias, papie-

tagem de jacaré, visita de uma 

tartaruga e culinária. O jacaré 

papietado fez muito sucesso 

com as crianças, mas, por ser 

muito grande, era difícil a brin-

cadeira com ele, por isso foi 

Figura 2: A visita da tartaruga. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 

Figura 3: Jacaré com seus documentos. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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confeccionado um jacaré em tecido, para que pudessem manusear e 

brincar com facilidade. Esse jacaré virou o mascote do grupo e visi-

tou as casas das crianças. Todas participaram da confecção, colori-

ram o tecido, costuraram e encheram o mascote, que foi nomeado 

de  òJuca", nome escolhido por uma elei­«o que envolveu as fam²-

lias. Para que Juca viajasse com tranquilidade, fizemos alguns docu-

mentos para acompanhá-lo: identidade, certidão de nascimento e 

passaporte, que foi preenchido a 

cada viagem realizada. 

Sabendo que o Haiti foi atingido 

por um terremoto e que esse foi 

um dos fatores da imigração dos 

pais de Elaine para o Brasil, ex-

ploramos um pouco esse fenô-

meno da natureza, como aconte-

ce e as consequências desse desastre nas moradias. Além de enten-

der como acontece um terremoto, também conhecermos os dife-

rentes tipos de moradias e como a criação de tecnologias na enge-

nharia podem minimizar os impactos causados pelo terremoto, co-

mo faz o Japão.  

Aprofundamos-nos no tema com brincadeiras que simulam 

o terremoto, assistimos filmes infantis  onde os personagens viven-

ciam um terremoto, fizemos pesquisa sobre o tipo de moradia das 

crianças, contamos histórias, entre outras experiências que envolve-

ram as crianças. 

Ao assistirmos vídeos e imagens sobre o terremoto no Hai-

ti, constatamos que se formaram quantidades exorbitantes de lixo, 

assim, buscamos conhecer qual é o destino dado aos resíduos pro-

duzidos lá. E no Japão, que é um país desenvolvido, qual o destino 

Figura 4: Brincadeira simulando um terremoto. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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dos resíduos que produzem? E no município de Palhoça, como 

acontece a coleta de resíduos? Qual o destino dado a esses resí-

duos? Existe coleta seletiva no município? Tudo que jogamos no 

lixo é realmente lixo?  

Essa temática mobili-

zou as crianças, após iniciar-

mos esse assunto, elas vieram 

com muitas informações e-

  falaram de aterro sanitário, 

chorume e o destino final do 

lixo. Aprofundamos no tema e 

desenvolvemos propostas, co-

mo:  assistir vídeos, história 

konsumonstros, confecção de fantasias recicláveis pelas famílias, 

conversas, brincadeiras de separação de materiais, visualização do 

aterro sanitário com o auxílio da ferramenta google street e data 

show, confecção de papel reciclado, horta (construída pelos familia-

res de uma das crianças), aquisição de lixeiras de coleta seletiva para 

o CEI e a visita de um gari (coletor de lixo) para conversar com as 

crianças.  

Importante ressaltar que, é por meio de culturas diversas 

que as crianças passam a ter mais respeito e uma convivência pacífi-

ca com as variedades de comportamento, religião, cor e gênero, 

assim, utilizamos a música e a dança como possibilidades de novas 

experiências. Ouvimos e dançamos alguns ritmos de dança do Hai-

ti, República Dominicana e Brasil, como: merengue, kompa, samba 

e vanerão. Mixamos a música Pula a Fogueira, tradicional das festas 

juninas, junto a cantiga africana Olelê Moliba Makasi e um meren-

gue da República Dominicana e apresentamos para os demais gru-

Figura 5: Fantasias com material reciclado. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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pos do CEI.  

Confeccionamos bonecos com materiais reciclados, um 

representando os festejos juninos no 

Brasil e outro a cultura africana, que jun-

to a elementos franceses e espanhóis 

compõem a cultura do Haiti e República 

Dominicana, as cores e colares de miçan-

gas, que em culturas africanas represen-

tam orgulho, beleza, poder e identidade, 

foram confeccionadas pelas crianças para 

ornar o boneco. 

Trouxemos para o universo do nosso 

projeto as comidas típicas de festa juni-

na, alimentos que também fazem parte 

da cultura Haitiana e Dominicana, como a cana de açúcar, milho e 

mandioca. Degustamos a cana de açúcar, um dos principais produ-

tos de exportação da agricultura no Haiti,  matéria prima para in-

gredientes importantes nas festas juninas, como o açúcar, a rapadu-

ra e aguardente, que estão presentes em bolos, doces e no quentão. 

 òN®, pr¹, que cada pa²s tem sua bandeira e o seu hino? E 

que quando canta a bandeira fica l§ no alto?ó (Matheus Cipriano ð 

4 anos), diante do conhecimento compartilhado por Matheus, apre-

sentamos para as crianças os 

hinos e as bandeiras do Haiti, 

República Dominicana e 

Brasil. Para apresentar o hino 

brasileiro ao grupo, recebe-

mos a visita de musicistas 

(violino e saxofone). Busca-

Figura 6: Banecos representando a 
cultura brasileira e africana. 

Fonte: acervo pessoal da professora. 

Figura 7: Apreciando o hino nacional. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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mos aprofundar o tema, as famílias criaram bandeiras, depois foi 

escolhida, através de eleição, uma bandeira para representar o gru-

po, reproduzida em tecido. Uma paródia também foi escrita pelas 

professoras e serviu como o hino do grupo, posteriormente, o hino 

do grupo foi apresentado pelas crianças às 

demais turmas do CEI.  

Considerando a brincadeira como 

uma importante linguagem das crianças, e 

por compreender que: òAo brincar, a crian-

ça assume papéis e aceita as regras próprias 

da brincadeira, executando, imaginariamen-

te, tarefas para as quais ainda não está apta 

ou não sente como agradáveis na realida-

de.ó (Vygotsky, 1997, p. 62),  proporciona-

mos momentos lúdicos com brincadeiras 

do Haiti, da África, do Japão e do Brasil. 

Realizamos pesquisa com os familiares sobre as brincadeiras da in-

fância e recebemos adultos em sala para representá-las, além de en-

quete com as brincadeiras e brinquedos preferidos das crianças, 

cantigas de roda e confecção dos brinquedos do Haiti (pé de lata), 

da África (bangandã). Brincadeiras da cultura do Japão (Jockey 

Pow) e da África do Sul (Mamba). 

Durante a contação da história da família de Elaine, ao 

mencionarmos o avião, meio de transporte que utilizaram para vir 

para o Brasil, ocorreu certo burburinho, pois apenas uma criança 

do grupo já havia viajado de avião. As demais crianças começaram 

então a cobrar os pais para terem essa experiência, surgindo o as-

sunto, meios de transportes, assim iniciamos com a contação de 

uma história,  

Figura 8: Professor Janio 
ensinando a brincar de 

bolinha de gude 
Fonte: acervo pessoal da 

professora. 
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 òEm uma viagem de ¹nibus, Jean (pai) 

abandona o Haiti, seu país de origem, e 

familiares, com destino a República Do-

minicana em busca de melhores condições 

de vida. Chegando lá conheceu Elena 

(m«e) e se casaram, ambos, em busca de 

uma vida melhor, partiram de avião para 

o Brasil.ó (trecho da hist·ria contada ¨s 

crianças). Nos aprofundamos no tema atrav®s de aula passeio ao Ae-

roclube Santa Catarina, construção de texto coletivo, passeio ciclís-

tico e confecção de um meio de transporte com material reciclado 

pelas famílias. 

O olhar do grupo voltou-se à arte, à beleza que os artistas 

espalham pelas ruas. Vimos que a arte pode ser representada de 

várias maneiras: no papel, em telas, modelagens, paredes pelas ruas 

das cidades. Mostramos às crianças como alguns bairros foram em-

belezados com pinturas das casas, um movimento que acontece em 

vários países, como no Bairro Jalouise (Haiti), no Rio de Janeiro, 

Florianópolis e, até mesmo, Palhoça. Com o auxílio do data show, 

exploramos o aplicativo google street,  para  as crianças visualiza-

rem imagens reais das artes de rua do Projeto ôJalousie en coloresõ, 

no Bairro Jalousie, no Haiti (embelezamento do bairro com pintura 

das casas), e a obra ôAcrediteõ , na E. B. Viviane Laurita de Quadros 

Coelho, no Centro de Palhoça (pintura do artista Palhocense Rhu-

an Santo). 

As crianças potencializaram os artistas que são, e, com pin-

turas, colagens e modelagens, representaram o que é belo. Para fe-

chamento do ano letivo, preparamos uma exposição de arte para 

expor os trabalhos desenvolvidos pelas crianças: pintura com tinta 

Figura 9: Passeio ao aeroclube. 
Fonte: acervo pessoal da professora. 
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e colagem sobreposta em caixa de 

papelão, tendo por inspiração a 

obra ôELASõ de Rhuan Santo, mo-

delagem em argila e pintura em 

tela (as crianças escolheram o te-

ma e o título para suas obras). Em 

roda de conversa, decidimos o 

nome para a exposição (Luz), a 

música de fundo para tocar durante a exposição (Primavera, de Vi-

valdi) e a elaboração do convite. 

Ao finalizar esse projeto, que foi pensado para incluir a me-

nina Elaine e acolhê-la no grupo, constatamos que ele ganhou pro-

porções maiores, pois as crianças foram ouvidas e valorizadas, pois 

entendemos que a criança é constituída por inúmeras inquietudes, 

deseja investigar, explorar, pesquisar, brincar, observar, experimen-

tar, sem as mesmices rotineiras (Palhoça, 2019). 

Acreditamos que com o trabalho pedagógico desenvolvido 

e o olhar atento às crianças, conseguimos, durante o ano de 2023, 

possibilitar diferentes experiências que envolveram a ludicidade, 

questionamentos  e pesquisas que ampliaram,  de forma agradável, 

a aquisição de novos saberes sobre diferentes culturas.  
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PEQUENOS DIGITAIS: O ACESSO PRECOCE 
DE CRIANÇAS A SMARTPHONES NA ERA DA 

TECNOLOGIA  
 

Tatiane Kirchner1  

 

Quando eu crescer 
eu vou ficar 

criança. 
Manoel de Barros 

 

Crianças e o uso de tecnologias digitais: inquietações e possi-

bilidades 

 

A cultura digital e o uso de smartphones por crianças têm 

se tornado cada vez mais presentes em nossa sociedade. Nesse con-

texto, é essencial compreender a importância de ouvir e reconhecer 

as crianças em sua integralidade, levando em consideração suas in-

terações, relações e práticas cotidianas, tanto em família quanto nas 

instituições de educação. 

Neste contexto, o Centro de Educação Infantil Vovó Mari-

a, com data de fundação em 08/03/1993, tem como objetivo pro-

mover o desenvolvimento completo das crianças, levando em conta 

1 Licenciada em Pedagogia ð pela Faculdade Municipal de Palhoça (2017), Professora do 
CEI Vovó Maria. E-mail: tatikirchner@hotmail.com  
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suas diferenças individuais, o ambiente em que vivem, e sua história 

de vida, assegurando o direito a brincadeiras e interações, o acesso 

a recursos socioculturais, e a sua socialização e (re)construção da 

identidade.  

O brincar é uma ação fundamental para as crianças, pois 

além de proporcionar prazer, é um processo de interações e apren-

dizagens. De acordo com a Base Curricular da Rede Municipal de 

Ensino de Palho­a (2019, p.82), ò[...] reconhece-se a criança como 

um sujeito histórico de direitos, única, capaz de estabelecer múlti-

plas relações, marcada pela sociedade, produtora de culturas e ca-

paz de participa­«o social.ó 

A cultura, portanto, exerce uma influência significativa nas 

brincadeiras infantis, permitindo o desenvolvimento, a imaginação 

e a construção de laços com o passado, presente e futuro. No en-

tanto, a cultura digital tem exercido um impacto cada vez maior na 

vida das crianças, por meio do acesso a tecnologia e mídias digitais, 

como vídeos, jogos e redes sociais. A cultura digital está relacionada 

à comunicação e conectividade global, permitindo o acesso e a pro-

dução de conteúdo de forma rápida e interconectada. As crianças 

de hoje estão imersas nessa cultura e, ao manipularem as informa-

ções digitais, apresentam diferenças em relação às gerações anterio-

res em termos de integralização e sistematização do conhecimento. 

Diante desse cenário, surgem questões importantes a serem 

consideradas: o consumo midiático representa um novo modo de 

brincar na infância? As tecnologias digitais podem auxiliar ou preju-

dicar no aprendizado das crianças? É necessário refletir sobre o im-

pacto dessas tecnologias na infância, levando em conta as peculiari-

dades de cada criança e a importância de garantir seus direitos ao 

brincar e ao desenvolvimento integral. Ávila e Borges afirmam que 
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[...] o fato ® que as inf©ncias e a forma como as crian­as interagem 

com o mundo ao seu redor está se modificando. São crianças que 

aprendem rapidamente como utilizar as tecnologias digitais e como 

encontrar a informação que desejam (2015, p. 108). 

No Brasil, as pesquisas têm revelado que um número signi-

ficativo de crianças possui smartphones próprios e acesso aos dis-

positivos dos pais.2 O tempo de tela tamb®m tem se mostrado ex-

pressivo, com as crianças passando várias horas diárias em frente 

aos dispositivos digitais. Essa realidade apresenta questionamentos 

sobre os efeitos dessa tecnologia e a necessidade de estabelecer li-

mites saudáveis para o uso. 

Na rede municipal de Palhoça, a Resolução nº1 de 27 de 

outubro de 2022, que fixa normas para a Educação Infantil, em seu 

Art.32, inciso IX,  determina que òfica vetado o uso da TV em sala 

de aula quando não estiver explicitado no planejamento" . O conse-

lho orienta a organiza­«o de um m·vel com TV itinerante.ó Quan-

to ao uso do celular, é proibido, de acordo com o inciso X deste 

mesmo artigo: òfica proibido o uso de telefone celular nos espa­os 

das unidades de ensino públicas e privadas, ressalvado o uso para 

finalidades pedag·gicas, [...]ó. Portanto, para utilizar as televis»es 

nas salas de referência do município de Palhoça, é necessário ter 

um fim pedagógico, que vise o desenvolvimento pleno da criança, 

que acrescente seus repertórios e lhe proporcione um momento 

que flua a imaginação. 

 

 

 

2 Disponível em: https://www.mobiletime.com.br/pesquisas/criancas-e-smartphones-no-
brasil-outubro-de-2022/. Acesso em 4 de Ago, de 2024.  

https://www.mobiletime.com.br/pesquisas/criancas-e-smartphones-no-brasil-outubro-de-2022/
https://www.mobiletime.com.br/pesquisas/criancas-e-smartphones-no-brasil-outubro-de-2022/
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A Educação Infantil no município de Palhoça: Experiências 

pedagógicas e as contradições oferecidas pela cultura digital  

 

Escutar as crianças em sua integralidade significa admitir e 

reconhecer como é importante a participação desse grupo social 

nos espaços em que estão inseridas.  

A criança sempre tem algo a apresentar sobre as relações 

sociais que estabelece. As Diretrizes Curriculares Nacionais da E-

ducação Infantil (2009, p.86) afirma que a criança: 

 

[...] ® sujeito de direitos que se desenvolve nas intera-
ções, relações e práticas cotidianas a ela disponibiliza-
das e por ela estabelecidas com adultos e crianças de 
diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos 
quais se insere. Nessas condições ela faz amizades, 
brinca com água ou terra, faz-de-conta, deseja, apren-
de, observa, conversa, experimenta, questiona, constrói 
sentidos sobre o mundo e suas identidades pessoal e 
coletiva, produzindo cultura. 

 

Ela é um sujeito histórico e social, que brinca a todo mo-

mento e com essa brincadeira também aprende com mediação. De 

acordo com Rego (2010, p.41) Vygotsky afirma que 

 

[...] as caracter²sticas tipicamente humanas n«o est«o 
presentes desde o nascimento do indivíduo, nem são 
mero resultado das pressões do meio externo. Elas 
resultam da interação dialética do homem e seu meio 
sociocultural. Ao mesmo tempo em que o ser humano 
transforma o seu meio para atender, suas necessidades 
básicas, transformando-se a si mesmo. 

 

A cultura tem grande influência nas brincadeiras infantis, 
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por meio dela a criança se desenvolve, imagina, constrói, faz laços 

com o passado, presente e futuro. Está em constante interação, tan-

to com outras crianças como com adultos que estão no seu meio 

social. òDesde o seu nascimento, a pessoa humana est§ em contato 

com uma cultura, em uma sociedadeó (Schlindwein, 2015, p. 421). 

Assim como a cultura está intrinsecamente ligada à questão das 

brincadeiras infantis, atualmente as tecnologias e a cultura digital 

têm grande influência na vida dos pequenos, por meios das mídias, 

como vídeos musicais, de animação, danças, jogos eletrônicos e 

personagens. 

Frequentemente, as crianças no CEI Vovó Maria apresen-

tam um repertório de grande envolvimento com as telas,  é percep-

tível, por exemplo, pelo uso de roupas e mochilas de personagens 

que estão nas mídias, por vezes chegam na instituição seguran-

do  smartphones e assistindo a vídeos. Comentam nas rodas de 

conversa que o final de semana ò® bomó, pois ficam jogando.  

Nossas ações para modificar um pouco esse tempo de telas 

é oferecer tempo de qualidade para as crianças, incentivando uma 

infância mais voltada para o brincar com interações entre elas 

e  fam²lias, promovendo momentos diferenciados, como o òDia da 

Fam²lia no CEIó, quando ® ofertado um espa­o com diversos ma-

teriais: argila, massa de modelar caseira, espaço para pintar, giz de 

cera, tintas feitas pelas crianças, materiais não estruturados. Outra 

ação é por meio de bilhetes semanais, em que é apresentado a agen-

da cultural da cidade, por exemplo, teatros, espetáculos, interações 

(gratuitas) que ir«o ter naquele final de semana. Em outros dias, ® 

enviado opções de brincadeiras para serem realizadas em casa 

(acampamento, teatro de sombras, piquenique) ou at® alertas sobre 

o uso excessivo de telas. 



30 anos do setor de Educa­«o Infantil 

112 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bem como a cultura digital modifica a vida dos adultos, ela 

também altera nosso modo de ver a infância e a criança, e tudo que 

a rodeia, pois suas brincadeiras e brinquedos são influenciados pe-

las tecnologias presentes nas vidas dos pequenos. Anteriormente, 

celulares eram utilizados para falar com alguém, por necessidade de 

Na figura 1 ® apresentada a mesa organizada para brincar no òDia da fam²lia no CEIó, j§ a figura 2 ® 
um dos bilhetes enviados semanalmente às famílias, alertando sobre o uso de telas por crianças de até 

5 anos.  

A figura 3 é um dos bilhetes apresentando a agenda cultural do fim de 
semana, são sempre eventos que a participação da criança é gratuita.  
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uma resposta rápida, hoje eles se tornaram brinquedos nas mãos 

das crianças, transformando as telas em um entretenimento. Mas 

será que as tecnologias digitais são brinquedos adequados às crian-

ças? Qual o papel da família? Neste contexto, é importante ressaltar 

o depoimento da Jaqueline,  mãe de uma criança matriculada no 

CEI:  

 

O CEI Vovó Maria além de se preocupar com o cuida-
do e bem estar da criança, se preocupa em criar laços 
com o lazer da crian­a para al®m dos òmurosó do CEI. 
Sou suspeita a dizer, pois meu filho que está matricula-
do no GT 5 vespertino ama este espaço e se sente aco-
lhido. Como mãe isso aquece o meu coração, pois a-
lém desse cuidado o CEI Vovó Maria tem o olhar para 
ressignificar essa extensão, da acolhida, do cuidado 
para os pares. Nos finais de semana sempre recebemos 
bilhetes nos incentivando e dando dicas de como ter 
um tempo de qualidade e produtivo para com os pe-
quenos, pois assim os vínculos do CEI com a família 
ficam ainda mais fortes (Depoimento de Jaqueline de 
Medeiros, mãe de L, 6 anos). 

 

Inicialmente, é preciso entender que a brincadeira e o brin-

quedo são as principais formas de manifestação da criança. Mas o 

que é o brincar para a criança? E qual a sua importância? De acor-

do com Kishimoto (2010, p.1), ò O brincar ® uma a­«o livre, que 

surge a qualquer hora, iniciada e conduzida pela criança; dá prazer, 

não exige como condição um produto final; relaxa, envolve, ensina 

regras, linguagens, desenvolve habilidades e introduz a criança num 

mundo imagin§rio.ó A brincadeira deve ser a atividade principal do 

dia de uma criança, sem exigir nada, sem hora para acontecer e 

mesmo sem pretensão, ensina regras, limites, desenvolve lingua-

gens, imaginação e criatividade. 
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Além de a situação imaginária mudar conforme a idade, ela 

também altera de acordo com a cultura que está inserida, atualmen-

te, as crianças têm acesso a diversas tecnologias, que estão modifi-

cando suas brincadeiras, brinquedos e jogos. Segundo Brougère 

(2010, p. 97), ò[...] n«o existe na crian­a uma brincadeira natural, a 

brincadeira é um processo de relações interindividuais, portanto de 

culturaó. De acordo com Broug¯re, o ato de brincar da crian­a ® 

efeito de uma cultura, seja ela digital ou não, mas cabe ao pesquisa-

dor investigar e descobrir o que está influenciando essa criança. 

Pois ò[...] pensar o brincar implica pensar a crian­a que brinca, e 

pensar a criança que brinca implica pensar também todo o contexto 

sociocultural em que a brincadeira aconteceó (Fantin, 2006, p.10). 

A criança é vista como um agente da sociedade, ser históri-

co, cultural e de direitos, é um sujeito no local onde está inserido, 

de acordo com a realidade em que vive (Brasil, 2009). É necessário 

que o professor, família, comunidade e Estado oportunizem para 

ela essa interação descrita acima, para que ela possa se desenvolver 

integralmente na sua infância, oportunizando amizades, momentos 

de imaginação, criatividade, brincadeiras e cuidados.  

A criança precisa experimentar, para assim saber suas prefe-

r°ncias e vivenciar sua inf©ncia, porque embora as crian­as ò[...] 

tenham acesso e brinquem com os mesmos brinquedos, seus usos 

se inscrevem numa cultura específica que varia conforme o meio 

social, o g°nero, a faixa et§ria e a cultura da crian­aó (Fantin, 2006, 

p.14).  

Assim as crianças vão vivendo suas infâncias, com diversas 

influências no seu jeito de brincar e seu processo de criação, pois 

na ò[...] atualidade participam ativamente do mundo digital e se tor-

nam coautoras de tudo aquilo que constroem no ciberespaço 
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(Borges; ćvila, 2015, p.109).  

As culturas, as tecnologias, o meio que vivem, famílias, ins-

tituição escolar são algumas dessas influências, e é papel delas ga-

rantir os direitos, propiciar momentos e vivências para que as crian-

ças desenvolvam plenamente e integralmente todas as suas potenci-

alidades, assim como também de protegê-las dos malefícios que 

não são conhecidos, pois ainda não é certo as informações acerca 

das consequências do uso de telas por bebês ou crianças muito pe-

quenas. Dessa forma, a Organização Mundial de Saúde (2019), a-

companhando sobre todo esse uso de tecnologia pelas crianças, 

recomenda que: 

 

Crianças menores de 1 ano: não devem ser expostas às 
telas, mesmo que passivamente; 
Crianças de 1-2 anos: não é recomendado o uso de 
aparelhos eletrônicos e digitais; devem passar 180 mi-
nutos diariamente realizando atividades físicas; Crian-
ças de 3-5 anos: não deve exceder 1 hora diante das 
telas; devem passar 180 diariamente fazendo atividades 
físicas. 

 

As recomendações da Organização Mundial de Saúde des-

tacam a importância de limitar o tempo de tela e incentivar ativida-

des físicas, especialmente para crianças menores de cinco anos. Es-

sas orientações, juntamente com as regulamentações locais, como 

as da rede municipal de Palhoça, reforçam a necessidade de um uso 

criterioso e pedagógico das tecnologias na educação infantil. 

Portanto, apesar de o smartphone ser um artefato de fácil 

acesso, a orientação é  cuidar com o uso dele por crianças, já que 

não sabemos ao certo seus efeitos na aprendizagem e desenvolvi-

mento dos pequenos, e cabe aos adultos proteger e zelar pelos cui-
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dados essenciais. 

Diante do crescente acesso precoce de crianças a smartpho-

nes e outras tecnologias digitais, é crucial refletir sobre os impactos 

dessa realidade na infância. As crianças, imersas na cultura digital, 

estão experimentando novas formas de brincar, aprender e interagir 

com o mundo ao seu redor. Embora as tecnologias digitais ofere-

çam novas possibilidades de aprendizado e entretenimento, é ne-

cessário considerar os potenciais desafios e limitações que elas im-

põem à aprendizagem e desenvolvimento infantil. 

Enfim, a participação ativa das crianças na cultura digital 

revela não apenas a capacidade delas de assimilar e ressignificar 

o  que consomem, mas também a necessidade de protegê-las dos 

efeitos negativos, que ainda não são totalmente compreendidos. 

Assim, educadores, famílias e a sociedade como um todo têm a res-

ponsabilidade de garantir que o uso dessas tecnologias seja equili-

brado, promovendo o desenvolvimento integral das crianças e res-

peitando seu direito ao brincar e à criatividade. 

Assim, as preocupações e alertas, tanto do CEI quanto da 

rede de ensino, são constantes, pois o uso desenfreado das tecnolo-

gias, evidentemente causa danos à aprendizagem e ao desenvolvi-

mento da criança. 

Portanto, enquanto as tecnologias digitais transformam a 

forma como as crianças vivenciam suas infâncias, é essencial que 

adultos estejam atentos e proporcionem um ambiente que favoreça 

a aprendizagem e desenvolvimento saudável. O desafio está em 

encontrar equilíbrio entre o potencial educativo das novas mídias e 

a preservação das brincadeiras que são fundamentais para as crian-

ças. 
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NARRATIVA DE UMA EXPERIÊNCIA  
PEDAGÓGICA SOBRE A TRANSIÇÃO DAS 

CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA   O 
ENSINO FUNDAMENTAL NA REDE  

MUNICIPAL DE PALHOÇA  
 

Michelle Pereira1  

 

O real não está nem na saída nem na chegada: ele se dispõe pra gente é no 
meio da travessia 

    (Guimarães Rosa). 

 

O presente texto trata-se de um registro de memórias onde 

narramos o percurso do trabalho pedagógico e as novas oportuni-

dades de vivências e aprendizados realizados com o grupo de traba-

lho IV, no Centro de Educação Infantil C.A.I.C. (Centro de Aten-

ção à Criança e ao Adolescente),  no ano de dois mil e dezenove. 

Esta narrativa tece sobre o olhar e a escuta atenta da professora 

para a elaboração do projeto de trabalho a partir do interesse, ne-

cessidades e anseios das crianças do grupo.  

A partir das ações pedagógicas, foi possível perceber o en-

1 Professora Licenciada em Pedagogia na Faculdade FADESC/UNIASSELVI; Pós-
Graduada em Educação Infantil e Séries Iniciais com ênfase na Educação Especial na 
Faculdade UNIESC/DOM BOSCO; . Atua como assessora pedagógica na SME no Setor 
de Educação Infantil da Rede Municipal de Palhoça. E-mail: michellepbra-
sil@yahoo.com.br  
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tusiasmo das crianças em observarem e cogitarem a possibilidade 

de adentrar e compreender o contexto do espaço escolar e, assim, 

experienciar a transição da  Educação Infantil para o Ensino Fun-

damental. 

Iniciamos nossa história com o recente ingresso das crian-

ças na pré-escola, e, com a certeza da heterogeneidade de saberes, 

tivemos preocupação em proporcionar experiências significativas 

para todas as crianças do grupo.  

O primeiro mês de acolhida foi primordial para a observa-

ção e escuta atenta acerca das necessidades e/ou interesses das cri-

anças, quando foi possível conhecer crianças dinâmicas, observado-

ras, questionadoras e protagonistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A exploração dos espaços, principalmente o do parque, 

trouxe um dos maiores indícios para a elaboração do projeto de 

trabalho, pois era nítido o fascínio das crianças em se apoiar na gra-

de que demarcava o espaço do CEI com a quadra de esportes da 

Escola, para observar as crianças do Ensino Fundamen-

tal  que  praticavam educação física.  

 Figura 1 ð Momento de brincadeira 
perto da grade. Fonte: Acervo da 

professora, 2019.  
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Importante ressaltar que, a Escola e CEI possuem o mes-

mo nome, fazem parte do mesmo espaço, que é separado apenas 

por prédios diferentes, grades e alguns portões. Com o passar do 

tempo, as crianças tomaram a iniciativa de interagir com as crianças 

da escola, chamando-as para perto da grade, onde faziam perguntas 

querendo saber o que estavam fazendo, o que era educação física, 

enfim, buscavam respostas sobre aquele lugar pouco conhecido. 

Sempre, após esses momentos de interação, traziam muitos 

questionamentos, principalmente, em nossos momentos de conver-

sas, muitas crianças afirmavam que sabiam escrever letras e seus 

próprios nomes. Diariamente, usavam o giz  para escrever no qua-

dro que tínhamos em sala  e, ali, desenhavam  e  faziam suas escri-

tas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Dessa forma, alinhamos o interesse das crianças em conhe-

cer o espaço do Ensino Fundamental, ao, visível interesse pela es-

crita e por novas descobertas,  surgiu  o  projeto de trabalho intitu-

lado òQuem ® voc°? Eu sou...! E eu adoro aprender!ó 

Para a elaboração do projeto de trabalho, tivemos como 

base os documentos norteadores vigentes na época, sendo eles o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil e a Pro-

posta Curricular do Município de Palhoça. Tais documentos já tra-

 Figura 2 ð Momento de desenho e escrita espontânea. Fonte: Acervo da 
professora, 2019.  
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ziam a concepção da indissociabilidade do Cuidar e Educar, a crian-

ça como centro do planejar, a organização da prática nos âmbitos 

de Formação Pessoal e Social e Conhecimento de Mundo de forma 

integrada, onde os eixos norteadores se constituíam de: Movimen-

to, Artes Visuais, Música, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e 

Sociedade e a Matemática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 3 ð Momentos de aprendizado para o desenvolvimento. Fonte: Acervo da 
professora, 2019.  
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Com tanto dinamismo e vontade de descobrir e aprender, 

trouxemos para o projeto todos os elementos, de forma contextua-

lizada, a partir do interesse das crianças, onde possibilitamos con-

versas; cantorias; chamada; calendário; momentos de parque; co-

nhecimento, respeito e cuidados com o corpo; diversidade e inclu-

são; momentos de incentivo e aprendizagem por meio da alimenta-

ção e higiene; momentos de contação e reconto de histórias e de 

literaturas; momentos de artes; teatros; experimentos; brincadeiras 

com diversos jogos; música e ritmo; cuidados com a natureza, en-

fim, experiências  que possibilitaram o letramento de maneira signi-

ficativa. 

Nesse contexto de aprendizagem e desenvolvimento, os 

espaços do CEI eram explorados de diversas maneiras, de modo a 

proporcionar experiências de forma divertida e significativa às cri-

anças. Importante salientar que,  

 

Os espaços precisam ser pensados de modo a favore-
cer o bem estar das pessoas que o frequentam, seja do 
ponto de vista térmico, de insolação e ventilação, evi-
tando umidade, mofo, cheiro que causam problemas 
respiratórios graves. Seja do ponto de vista da lumino-
sidade garantindo que as crianças possam ficar ao ar 
livre a maior parte do dia ou, quando na sala, com luz 
natural (Ortiz e Carvalho 2012, p. 75). 

 

Assim, de mãos dadas com as possibilidades que o espaço 

oferecia, seguimos com  os objetivos do projeto, e tivemos diferen-

tes momentos que nos guiaram cotidianamente ao espaço da Esco-

la, começamos a utilizar o auditório, onde participamos da mostra 

de teatro, um projeto coletivo que tínhamos na unidade, com aber-

tura à comunidade escolar.  
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Também fazíamos visitas na biblioteca, que aconteciam 

uma vez por semana, concedida pela Escola, de forma intencional, 

para que as crianças se familiarizassem com o ambiente.  A cada ida 

à biblioteca, éramos acolhidos pelas bibliotecárias que ajudavam 

com as crianças, sentando-as em um cantinho bem aconchegante, 

onde havia um tapete, bancos e puffs. A princípio, levávamos as 

crianças para o manuseio de livros, contações de histórias, e logo, 

as oportunidades foram se estendendo. No decorrer dessas idas, 

tivemos a oportunidade de organizar com as crianças a escolha e 

retirada de livros para leitura em casa, por meio de registro de saída 

e data para devolutiva. 

 

Figura 3 ð Momento teatral. Fonte: Acervo da 
professora, 2019.  

Figura 4 ð Momento da leitura, contação e compartilhamentos. Fonte: 
Acervo da professora, 2019.  
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Os encontros com os livros favoreceram o envolvimento 

das famílias no fazer pedagógico, dando-lhes a responsabilidade de 

levarem os livros para a contação de histórias em casa, e, posterior-

mente, trazerem narrativas  e/ou fotos dos momentos experiencia-

dos, para que as crianças compartilhassem com o grupo as aventu-

ras vividas com a família. 

Com os fazer pedagógico nos aproximamos de forma ge-

nuína da escola, em várias oportunidades podemos conhecer ou 

reconhecer seus espaços e, finalmente, participar por alguns instan-

tes de uma aula de educação física, aquela que as crianças tanto a-

preciavam através da grade.  

Entre nossas vivências no CEI e as idas à escola, tecemos 

os fios do processo de transição e aceitamos um convite para fazer 

parte do calendário de turmas nas aulas de informática oferecidas 

pela Escola. Antecedendo o início dessa aula, dialogamos com as 

crianças, compartilhamos imagens e indagações  sobre as possibili-

dades que esses encontros poderiam oferecer.  

No primeiro dia, as crianças ficaram anestesiadas ao perce-

berem tantos computadores em um único espaço. O professor foi 

prestativo e nos ajudou a organizar as crianças, quando com encan-

tamento e entusiasmo, uma criança expressou:  - Prof., será que o moço 

deixa eu levar um computador pra casa? Olha, ele tem um monte!  

Aprender e fazer uso da tecnologia foi importante, pois 

possibilitou novas experiências, ampliou os repertórios e integrou 

com ludicidade as crianças aos cenários que o Ensino Fundamental 

pode oferecer.  

Devido a essa nova oportunidade, alteramos o calendário 

para incluir a informática, assim, diariamente, as crianças contavam 

os dias para que esse momento chegasse, pois, sofriam com a espe-
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ra que o tempo chronos oferecia . Tempo que traz linearidade, rotina, 

exatidão, que é   òmarcadoó pelo rel·gio, mas tamb®m pelo dia e a 

noite, as estações, as fases da lua, no ciclo da lagarta que será bor-

boletaó (Palho­a, 2019, p. 121).  

No decorrer do ano letivo e com todas essas oportunida-

des, seguimos o cotidiano e novamente fomos surpreendidos com 

algo novo. A Secretaria de Educação do Município lançou a I Feira 

da Matemática na rede. O edital foi estendido aos Centros de Edu-

cação Infantil e todos foram convidados pela diretora  para partici-

par, na ocasião, teríamos que elaborar um projeto. Após o convite, 

elaboramos um projeto que contemplou o trabalho realizado com 

as crianças, que abordava o cotidiano como calendário, jogos e 

brincadeiras. Com a aprovação do projeto intitulado Matemática 

Lúdica, iniciamos a organização dos materiais (jogos) que fariam 

parte da exposição e apresentação na feira, mais precisamente, na 

tenda disponibilizada à nossa instituição.  

 

 

O edital da Feira trouxe como critério a seleção de duas 

crianças do grupo para apresentar as propostas, mostrar como jo-

gar, jogar com o público e fazer falas sobre a importância dos mes-

Figura 5 ð Momento da participação na Feira. Fonte: Acervo da professora, 
2019.  
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mos em seus aprendizados. Também, elaboramos um vídeo com as 

fotos dos momentos de vivências com o grupo, para referenciar o 

trabalho realizado na instituição, lembramos bem da importância da 

representatividade da Educação Infantil na Feira, onde podemos 

mostrar nosso fazer pedagógico, que, com certeza, refletirá de for-

ma positiva nos anos iniciais.  

Pela participação na feira, trouxemos para o nosso CEI um 

troféu de menção honrosa, reunimos as crianças do grupo para le-

varmos o prêmio até a secretaria do CEI e entregamos à diretora, 

para assim, registrar e compartilhar com todos essas valiosas me-

mórias.  

Foi um ano  atípico, com oportunidades novas e muitos 

aprendizados que contribuíram para esse rito de passagem tão im-

portante que transcende a Educação Infantil para o Ensino Funda-

mental.  

 

O processo de transição das crianças da Educação In-
fantil para o Ensino Fundamental precisa ser pensado 
de modo seguro e acolhedor. É importante que esse 
rito de passagem seja planejado e posto em prática, de 
forma com que as crianças, as famílias e os professores 
possam afinar-se, de maneira tênue, à nova etapa, dimi-
nuindo, então, o impacto da insegurança gerada pelo 
novo meio e os possíveis encontros, além de favorecer 
a inserção a partir de atitudes acolhedoras. (Palhoça, 
2019, p. 111) 

 

  A intencionalidade de contribuir para o aprendizado e de-

senvolvimento das crianças, ver o fascínio em querer desbravar tan-

tas possibilidades, foi contagiante e, também, desafiador. Por ser 

professora solo, com um grupo grande de crianças, foi um desafio 
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que poderia limitar a ação pedagógica, mas o exercício da docência, 

com consciência,  faz-nos refletir que devemos sempre ampliar o 

repertório de nossas crianças, e que todas as oportunidades de ex-

perienciar, são válidas.  

Acreditamos que as vivências ofereceram momentos únicos 

e gratificantes, que  atenderam aos anseios das crianças do grupo. 

Perceber a animação, o protagonismo, o envolvimento, a dedicação 

e, principalmente, o brilho nos olhos de cada uma, nos fez perceber 

que valeu muito a pena.  
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ESPAÇO QUE DÁ ESPAÇO: ENTRE OS LIMITES 
ÀS POSSIBILIDADES DO FAZER DOCENTE.  

 

Rosemeri Aparecida Farias1 
Simone Kuhnen Moraes2 

  

 

São as crianças, que sem falar, 
nos ensinam as razões para viver. 

Elas não têm saberes a transmitir. 
No entanto, elas sabem o essencial da vida. 

Rubem Alves 
 

Ao iniciar o ano letivo de 2024, uma de nossas prioridades 

foi pensar e preparar o espaço da sala referência de modo a torná-

lo um ambiente seguro e acolhedor para receber as crianças e suas 

famílias nesse momento de inserção, mas, principalmente, de plane-

jar e organizar esse espaço com a intencionalidade de instigar a cu-

riosidade e o interesse das crianças, a partir das interações e brinca-

deiras. 

Desta forma, a partir da organização dos espaços oportuni-

zados inicialmente, foi possível observar o movimento, as falas e as 

funções dadas aos materiais e elementos disponíveis. Perceber que 

1 Especialista em psicopedagogia (2014) pela Faculdade municipal de Palhoça (FMP), 
Professora do CEI Maria dos Santos Silva. E-mail: meriapfarias24@gmail.com  
2 Licenciada em Pedagogia (UFSC). Especialista em Educação infantil e Séries Iniciais. 
Professora de Educação Infantil na Rede Municipal de Palhoça.  E-mail: monecas-
tro@gmail.com  



30 anos do setor de Educa­«o Infantil 

130 

novas brincadeiras iam surgindo e ouvir as falas das crianças, da-

vam direção para o planejamento dos próximos espaços, permitin-

do o acréscimo de novos elementos ao contexto. 

A partir deste movimento e da reflexão do fazer docente, 

surge o projeto: òEspa­o que d§ espa­o: entre os limites e as possi-

bilidades do fazer docenteó, com o objetivo de potencializar as a-

ções das crianças por meio das experiências vivenciadas no cotidia-

no da instituição. O projeto também contempla as rotinas, chama-

da, calendário, contação de histórias, momentos de músicas, con-

versas e combinados, destacando a importante função dos docentes 

de organizar diariamente os espaços, de forma convidativa, incluin-

do as crianças nesse processo. 

 

 

Nos ambientes do parque e do refeitório, a rotina, o mobili-

ário e as materialidades também foram cuidadosamente elaboradas, 

planejadas e estruturadas com o propósito de torná-las mais atraen-

tes e acolhedoras. Estes momentos representaram oportunidades 

valiosas que incentivaram a interação social e promoveram a auto-

nomia. No refeitório, as crianças participaram da criação de 

Figura 1 ð Refeitório. 
Fonte: Acervo da 

professora.  

Figura 2 ð Espaço 
com elementos da 
natureza. Fonte: 

Acervo da 
professora.  

Figura 2.1 ð Espaço 
com pista de 

carrinhos. Fonte: 
Acervo da 
professora.  

Figura 2.2 ð parque 
com circuito. Fonte: 

Acervo da 
professora.  
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òsupl§s" e de um vaso para centro de mesa. Da mesma forma, no 

parque, a cada quinzena foi planejada uma organização específica 

para explorar as potencialidades desse ambiente. 

Cada espaço da instituição torna-se um convite ao aprendi-

zado, uma oportunidade para que as crianças se sintam protagonis-

tas de suas próprias narrativas. 

 

Preparando a acolhida: escrevendo nossa história 

 

Uma das primeiras estratégias foi a criação de um espaço 

organizado com papel kraft e caneta hidrocor para que as famílias 

pudessem entrar na sala referência e desenhar algo com a criança. 

Os registros fotográficos dessa ação foram expostos ao lado das 

produções, possibilitando que as crianças estabelecessem uma co-

nexão visual sempre que sentissem saudades, promovendo momen-

tos reconfortantes de aconchego e segurança para este primeiro 

momento da inserção. 

Pensando no cuidado com as famílias e crianças que as pro-

postas foram planejadas, contemplando e respeitando os direitos de 

aprendizagens, pois mesmo que a maioria das crianças e famílias já 

se conhecessem, a 

professora era uma 

nova integrante no 

novo início de ano 

letivo. Esse momento 

não só veio fortalecer 

os laços entre elas, 

mas também permitir 

que a professora co-Figura 3 e 3.1 ð Registro das famílias. Fonte: Acervo da 
professora.  
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nhecesse melhor cada uma, podendo assim, atender às suas necessi-

dades individuais de forma mais eficaz.  De acordo com Base Cur-

ricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça (2019): 

 

Cuidar é possibilitar meios para que as crianças se de-
senvolvam integralmente. Segundo Kramer (2005), 
cuidar relaciona-se a atender as crianças em suas múlti-
plas necessidades: físicas, psicológicas, sociais e cogniti-
vas. Desse modo, aquele que cuida deve acolher e ser 
generoso para observar e perceber o que o outro preci-
sa. Ao cuidar, é preciso estabelecer vínculos a partir de 
uma atitude acolhedora (p. 86). 

 

Dessa forma, ao acolher crianças e famílias, novas oportu-

nidades de aprendizado e espaços foram proporcionadas, garantin-

do que cada criança se sentisse respeitada e confiante para expres-

sar suas emoções. 

 

Quitanda divertida e suas possibilidades. 

 

A riqueza das vivências no 

espaço da quitanda oportuni-

zou experiências enriquece-

doras neste mundo do faz de 

conta. Para a organização 

deste espaço, inicialmente 

foram usadas mesas e cadei-

ras como balcão e embala-

gens recicladas foram colo-

cados nas prateleiras de brin-

quedos.  Réplica de dinheiro, 

Figura 4 ð Quitanda 
com as mesas. Fonte: 
Acervo da professora.  

Figura 4.1 ð Quitanda 
novo visual. Fonte: 

Acervo da professora.  
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máquina de cartão, carteira, sacolas feita de TNT, caixa registradora 

e calculadora faziam parte das materialidades disponíveis nesse es-

paço. Depois de um tempo, ganhamos uma quitanda feita de ma-

deira, que enriqueceu ainda mais as vivências das crianças. Foi en-

cantador observar as interações e diálogos entre os ambientes. 

No espaço da qui-

tanda, as crianças interagi-

ram, brincaram, aprenderam 

sobre matemática, bem co-

mo sobre negociação, comu-

nicação, empatia e o respeito 

com o outro. Nas primeiras 

oportunidades a mediação 

do adulto se fez necessária, 

pois todos queriam ser aten-

dentes da quitanda ao mes-

mo tempo. No entanto, com 

o passar dos dias tudo foi se encaminhando e as crianças consegui-

ram se entender e se organizar na brincadeira, revezando-se entre 

atendentes, oferecendo os itens da quitanda tanto para as professo-

ras quanto para seus colegas, dando valores a cada item, e clientes 

comprando os produtos. Em um dado momento da brincadeira 

tivemos até uma fila no caixa, onde aguardavam de forma organiza-

da pelo atendimento no caixa òou caixasó de plant«o.  

Uma das crianças demonstrou grandes habilidades de ven-

dedor. Ao chegar na sala, logo já ia para a quitanda e oferecia os 

produtos dispostos nas prateleiras. Quando não tinha clientes ape-

lava para o òboca a bocaó dizendo: òvenham, venham comprar!ó 

oferecendo para os colegas e professoras.  

Figura 4.2 ð Fila na 
espera do atendimento 

na quitanda. Fonte: 
Acervo da professora.  

Figura 4.3 ð Habilidades 
de vendedor nas suas 

ações. Fonte: Acervo da 
professora.  
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Em um certo momento da brincadeira as amigas foram até 

a quitanda comprar produtos e levaram uma nota de 20 reais. Ele 

disse ò® 100 reaisó, e as duas ficaram olhando para ele espantadas. 

A mediação foi feita pela professora que deu a nota de 100 reais 

para que as duas pagassem. Ele ent«o reconheceu dizendo òagora t§ 

certoó. Foi impressionante sua autoconfian­a e a desenvoltura na 

ação. 

Ao longo dos dias foi observado o movimento e a curiosi-

dade que tinham em preparar comida para os bebês, assim outros 

elementos foram incluídos para enriquecer as vivências: organizar o 

espaço da casinha com mesa, toalha xadrez e vaso no centro, cadei-

ras, utensílios de cozinha de brinquedo e bonecas. A cozinha se 

transformou em mais um espaço de descobertas e aprendizagens 

significativas, onde expressaram sua individualidade e colaboraram 

um com o outro. E assim foi percebido que mais do que preparar 

comida, um ambiente de respeito, cooperação e alegria foi cultiva-

do. 

Foi acrescentado verduras, temperos e frutas para vender 

na quitanda. Foi possível pre-

senciar momentos de muita 

diversão entre elas. Fizeram 

comida e picaram as verduras. 

Alguns, sem conseguir cortar 

os temperos, amassaram e 

com isso começaram a sentir 

o cheiro que exalava e as co-

res que acabavam manchando 

as mãos e o suporte que esta-

va embaixo. Muitas indaga-

Figura 5 ð Cuidado 
com a alimentação dos 
bebês. Fonte: Acervo 

da professora.  

Figura 5.1 ð Cuidado e 
zelo com o ambiente. 

Fonte: Acervo da 
professora.  
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­»es neste momento experienciado por elas. òQue cheiro ® esse?ó, 

Hum, cheiro bom, profe!ó, òOlha, minha m«o ficou rosa!ó, òProfe, 

a ab·bora ® laranja, viu?ó, òSabia que isso ® muito saud§vel, pro-

fe?ó, òProfe, sabia que vou ao restaurante com minha mam«e e 

meu papai?ó. Outras crian­as tamb®m foram colocando suas viv°n-

cias no cotidiano com as famílias. 

 

A Lanchonete da òJanaó 

 

As falas das crianças apontaram para o surgimento de um 

novo espaço. Com a colaboração da merendeira Janaina, foi organi-

zado a òLanchonete da Janaó que distribu²a o lanche do card§pio e 

frutas diversas. 

As crianças reproduziram a mesma 

ação de quando vão a um restaurante, rece-

beram dinheiro de brinquedo para levar e 

comprar seu lanche no momento do café. 

Observaram, escolheram e serviram-se de 

acordo com seus gostos, compartilhando 

com os amigos além do lanche, momentos 

de boa conversa. Foi encantador ver seus 

òolhinhosó de felicidade ao fazer parte desta 

Figura 6 ð Frutas e verduras acrescentadas na 
quitanda. Fonte: Acervo da professora.  

Figura 6.1 ð 
Envolvimento no 

preparo das receitas. 
Fonte: Acervo da 

professora.  

Figura 7 ð Buffet de frutas na 
lanchonete da Jana. Fonte: 

Acervo da professora.  
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experiência. 

Deste modo ò[...], n«o basta a crian­a estar em um espa­o 

organizado de modo a desafiar suas competências; é preciso que ela 

interaja com esse espaço para vivê-lo intencionalmente 

[...]ó (Rossetti-Ferreira, 1999. apud Horn, 2004, p. 15). 

Portanto, a interação com o ambiente permite que a criança 

explore, experimente e vivencie de maneira significativa e este en-

volvimento com o espaço promoverá a curiosidade natural e o de-

sejo de descoberta, fundamentais para o aprendizado ao longo da 

vida. 

 

Hospital uma brincadeira de cuidados 

 

A sala referência estava cheia de alegria e curiosidade. Cada 

detalhe foi cuidadosamente pensado para que, além da possibilida-

de de ampliarem conhecimento, as crianças levassem consigo me-

mórias afetivas e uma compreensão sobre a importância do cuida-

do com o outro. 

A escolha e organização de materiais como: caixa de remé-

dio, bulas, estetoscópio, jaleco improvisado, termômetro, bonecas, 

vidro de soro, fita adesiva, bloco de receitas, canetas, telefone, per-

mitiu que as crianças se expressassem livremente, sem medo de er-

rar, e cada descoberta, òora como m®dica, ora como pacienteó, foi 

recebida com entusiasmo e incentivo. 

Os diálogos nas interações das crianças demonstram como 

elas levam a sério o momento da brincadeira e como as ações dos 

adultos refletiram nas vivências neste espaço. Imitavam desde o 

examinar do médico até a queixa do paciente com muita riqueza de 

detalhes nas falas e comportamentos. A curiosidade pela leitura das 
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bulas e a prescrição de receitas para os pacientes oportunizou a elas 

envolver-se no processo de leitura e escrita potencializando, por 

meio da brincadeira, a funcionalidade da escrita no seu cotidiano. 

 

 

 

O movimento que as crianças deram ao espaço indicou ca-

minhos de sentidos e significados, onde construíram muitas narrati-

vas que refletiam suas experiências e emoções, se apresentaram co-

mo sujeitos ativos, investigativos, pesquisadores e protagonistas. 

Por meio do espaço e das materialidades foi possível ampliar seus 

pontos de interesses e curiosidades, tornando o aprendizado mais 

òprazeroso, atraente e divertidoó (Rinaldi, 2016, p. 153).  

O projeto òEspa­o que d§ espa­o: entre os limites e as pos-

sibilidades do fazer docente" foi um convite para uma jornada de 

aprendizado colaborativo e transformador, este possibilitou a reor-

ganização da sala de referência como um espaço de encontros, inte-

rações, brincadeiras e aprendizado.   

Assumir uma prática docente reflexiva e dinâmica foi fun-

damental para criar um ambiente de aprendizagem acolhedor, onde 

as crianças sentiram-se seguras para explorar, experimentar e ex-

Figura 8 ð Leitura 
de bula de 

medicação. Fonte: 
Acervo da 
professora.  

Figura 8.1 ð Escrita 
de receita. Fonte: 

Acervo da 
professora.  

Figura 9 ð No 
papel de doutora. 
Fonte: Acervo da 

professora.  

Figura 9.1 ð No 
papel de paciente. 
Fonte: Acervo da 

professora.  
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pressar suas ideias. Foi importante estar em constante reflexão em 

relação à qualidade dos espaços organizados e a qualidade das a-

prendizagens proporcionadas às crianças. Importantes questiona-

mentos direcionaram a prática: como são organizados estes espa-

ços? Quais os materiais e objetos são disponibilizados? O que os 

espaços oferecem? Quais os aprendizados são vivenciados?  

Este movimento de reflexão possibilitou acompanhar as 

propostas realizadas, avaliá-las, revisá-las e modificá-las junto com 

o grupo de crianças, para projetar novos planejamentos e novas 

organizações na busca de potencializar as ações das crianças e seus 

aprendizados.   

 

Referências 

 

HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, Cores, Sons, Aromas: a 
organização dos espaços na educação infantil. Porto Alegre: Art-
med, 2004. 
 
PALHOÇA. Odimar Lorenset. Prefeitura de Palhoça (org.). Base 
Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça. Palhoça: 
Faculdade Municipal de Palhoça, 2019. 384 p. 
 
RINALDI, Carla. Diálogos com Reggio Emilia: escutar, investi-
gar e aprender. 3. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2016.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

NARRATIVAS E EXPERIÊNCIAS TECIDAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

Milene Domingues1 
 Elaine Maria da Silva dos Santos2   

 

Somo minha voz ao apelo coletivo pela renovação e pelo rejuvenescimento de 
nossas práticas. Pedindo a todos que abram a cabeça e o coração para 

conhecer o que está além das fronteiras do aceitável, para pensar 
e repensar, para criar novas visões, celebro um ensino que permita as 
transgressões ð um movimento contra as fronteiras e para além delas 

(HOOKS, 2013, p. 24). 

 

Inquietudes e tecituras no cotidiano da docência na educação 

infantil  

 

MEMÓRIAS... é o que permanece em nós quando toda a materiali-

dade da vida se vai. Os gestos, os olhares, as perguntas, as risadas, 

os medos, os toques, tudo o que foi vivido, sentido e marcado em 

nossas memórias para relembramos mais tarde envoltas em sorri-

sos, tristezas e acolhidas. 

Esse movimento de viver é a base das relações que constru-

1 Professora Licenciada em Pedagogia ð  UDESC, 1993. Especialista em Educação infantil 
e desenvolvimento da criança de 0 a 6 anos- UNISUL/2002. Professora de Educação 
Infantil da rede Municipal de Ensino de Palhoça ð SC. CEI Vó Laura. E-mail: 
dominguesbatista50@gmail.com  
2 Doutoranda em Educação ð UNISUL 2021 Tubarão SC. https://orcid.org/ 0000-0003-
1763-9807. E-mail: elaine.santos1604@gmail.com  



30 anos do setor de Educa­«o Infantil 

140 

ímos com as crianças nas instituições de Educação Infantil, um 

brincar com a vida, construir relações, experienciar os conhecimen-

tos, entrelaçar afetos. Uma caminhada de mãos dadas com o tem-

po, os espaços e as pessoas. 

Diante desse caminhar e dialogar com as memórias, o en-

cantamento pelas diferenças e semelhanças constituiu nossos faze-

res sobre os corpos, os desenhos e as relações com o outro. Pensar 

na possibilidade de questionar as certezas sobre o belo, oportunizar 

o olhar com o outro, em nossas diferenças e como todos e todas, 

somos um conjunto fascinante de trocas e saberes, marcou como 

aporte dessa caminhada para as crianças e professoras. 

Histórias que se cruzam com outras histórias e, juntas, 

compõem a narrativa [...] Proença (2022, p.12). Memórias tecidas 

nos encontros, nas experiências e nas lembranças nos constituem 

enquanto sujeitos e professoras de crianças e favorecem a reflexão 

do caminho percorrido. As possibilidades, os percursos e os mo-

mentos que se transpassam e tecem o cotidiano, oportunizam as 

mudanças e novas histórias, que rompem certezas e possibilitam 

perguntas que levam a diferentes caminhos com as crianças. 

 

Os caminhos percorridos no entrelace dos fios tecidos no co-

tidiano com as crianças 

 

A inquietude, aflição e preocupação impulsionaram ações, 

palavras e pensamentos, como meio para pesquisar movimentos 

que possibilitam reflexões e diálogos fundamentados nos princípios 

Éticos, Políticos e Estéticos da Educação Infantil, e garantir à cri-

ança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de 

conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim co-
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mo o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respei-

to, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com ou-

tras crianças (Brasil, 2010, p. 2). Princípios que ampliam a autono-

mia, respeito, coletividade, a sensibilidade das crianças e das profes-

soras em suas diferentes atuações com o outro e consigo. 

Dessa forma, no tecer da docência, nos encontros com as 

crianças do Grupo de Trabalho 3 no CEI Vó Laura (localizado no 

Bairro Ponte do Imaruim ð Palhoça), no ano de 2023, tecemos o 

projeto: òSomos assim: iguais, parecidos e diferentes, depende 

como voc° v°.ó Nesse enlace, os pontos apresentaram òPretinha 

de Neveó, personagem negra da hist·ria de Rubem Filho, que rein-

terpreta o conto de fadas Branca de neve e os setes anões, sendo 

locado para o continente Africano. 

Assim, as inquietações afloraram quando nos deparamos 

com o silêncio que envolve os estudos e práticas relacionados às 

questões étnico-raciais, que nos levam ao questionamento: Como 

ainda continuávamos nosso caminho junto às crianças, auto-

rizando o silenciamento dessa luta social da CONSCIÊNCIA 

NEGRA dentro das instituições de Educação Infantil? 

Quando questionamos nosso silenciamento, rompemos 

com o òfazer fazendoó e nesse dialogar com a hist·ria, entrela­ado 

pelo conhecimento até aqui conquistado, posicionamos-nos de for-

ma ética, encontramos nossa práxis e nos distanciamos dos padrões 

que normalizam estruturas sociais e estéticas dentro das instituições 

de Educação Infantil. Diante dessa perspectiva de entender ques-

tões raciais estruturadas socialmente, encontramos Djamila Ribeiro 

ao apresentar o òlugar de falaó  entendido como o ponto a partir do 

qual cada pessoa compreende o mundo, portanto, constroi inter-

pretações sobre o mesmo, faz pesquisas, produz conhecimento e 
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torna-se responsável por tomar atitudes para se manifestar contra 

essas estruturas raciais. 

O lugar de fala oportuniza diferentes olhares, que partem 

do ponto de vista individual para o coletivo, das condições sociais e 

lugares de cidadania, tanto das famílias como das crianças que tra-

zem seus conhecimentos desse meio familiar. Com esse cuidado de 

repensar os diferentes pontos de pensar, que iniciamos esse proje-

to, pensado nos diferentes personagens de histórias, de corpos e os 

desenhos como principal linguagem de expressão. 

Assim, a pequena boneca negra do livro òPretinha de neve 

e os sete gigantesó (Rubens Filho, 2013) encontra acolhida e a sur-

presa das crianças ao perceberem a correlação entre essa persona-

gem e a òBranca de Neveó. Esse momento possibilitou reflex»es 

sobre os fazeres cotidianos para quebrar o silenciamento e reforçar 

a importância de buscarmos literaturas com personagens distintos 

dos europeus, que são a grande maioria, principalmente em relação 

aos contos de fadas. Para tanto, como um òcaminho de busca de 

ações para a promoção da igualdade racial encontramos a lingua-

gem literária, uma importante aliada, ao contribuir para a constitui-

­«o da subjetividade das crian­asó (Bernardes, 2018, p. 33). 

Outro ponto que causou fascínio nessa proposta junto às 

crianças, foram as inquietações que surgiram por parte de todos (as) 

os (as) envolvidos (as) em relação aos olhares sobre seus corpos, 

que se apresentavam no processo de cada criança ao desenhar seus 

corpos, pois em cada nova construção de si perguntávamos: Será 

que tem mais coisa em nosso rosto além dos olhos, nariz e boca? 

Olhe o meu rosto e o seu no espelho. Nossos cabelos são diferen-

tes? Como podemos mostrar essa diferença ao desenhar? Qual é o 

lápis cor da pele? Entre outras questões que se expandiam confor-
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me as perguntas se desenlaçavam. 

Os registros gráficos elaborados pelas crianças trouxeram 

novas indagações para tentar entender mais sobre o processo sensí-

vel de brincar com as formas e caminhos que os instrumentos de 

escrita produzem no papel ao tentarem se expressar para além das 

palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pensar os desenhos e suas tentativas de aprimorar sua re-

presentação de corpo como ação primordial, além das questões de 

alfabetização de códigos, objeto de ação que ainda temos como re-

ferência de fazer pedagógico, foi difícil e divertido. 

Os corpos que eram desenhados se ampliaram, tanto nas 

questões gráficas, como nas observações sobre o/a outro/outra 

que estava diariamente ao seu lado. De acordo Derdick (2020, 

p.50), o desenho, como brincadeira, sugere òuma intensa opera­«o 

mental, envolvendo a capacidade de associar, relacionar, combinar, 

identificar, sintetizar, nomearó, oportunizando diferentes aprendi-

zagens e experiências para as crianças, onde vimos os diferentes 

Figura 1 ð Sofia e seu auto 
retrato. Fonte: Acervo da 

professora, 2023.  

Figura 2 ð Arthur: òEu e meu paió. 
Fonte: Acervo da professora, 2023.  
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tons de pele, cor dos olhos, cabelo, altura e peso. Assim, foi possí-

vel desconstruir alguns conceitos estéticos validados pela historici-

dade humana como òbelosó. 

Dessa forma, com base no tripé: personagens negros, lin-

guagens gráficas e corpo humano, embasamos o percurso do proje-

to, que foi tecido com diferentes experiências incorporadas na ca-

minhada pela curiosidade apresentada em determinados momentos 

de conversa e escuta com as crian­as. A pequena boneca, òPretinha 

de Neve e seus companheiros ð os sete gigantesó aparecem depois 

da visita da boneca BRANCA DE NEVE da Alice, menina do gru-

po 3 A, e nesses presentes dos momentos, nossos olhares começa-

ram a espiar òo outroó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa roda começou com a pergunta: vocês conhecem es-

sas bonecas?  ò£ da Alice a Branca de Neveó (Maria Alice); òTem o mes-

mo vestido, ser§ que s«o amigas?ó (Maria Eduarda); òS«o prince-

sas!ó (Priscila). 

Questionamos a eles e elas o que aquelas bonecas tinham 

de igual e diferente, para algumas crianças, ainda é difícil de enten-

der esses dois conceitos, assim ampliamos os diálogos: òOlha elas s«o 

Figura 3. Roda de conversa com as crianças 
Fonte: Acervo da professora, 2023. 
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meninas? Como s«o seus cabelos? Seus corpos s«o iguais?ó (professora Milene); 

òO cabelo ® preto, mas ® diferente! (Lorenzo);òS«o meninas usam saia, mas 

n«o tem calcinha!ó(Victor Benjamin). 

Iniciamos a contação da história e em seguida, com auxílio 

do livro òPretinha de neve e os sete gigantesó, constru²mos um cor-

po coletivo, que foi desenhado por todas as crianças, para mais tar-

de pintarmos com os tons das peles. 

 

 

Todas as crianças do grupo construíram um desenho que 

foi òigualó para a primeira esta­«o3, que objetivava pensar/

questionar as semelhanças e os diferentes tons de pele que com-

põem nosso coletivo do grupo ð podendo se expandir para as de-

mais profissionais do vespertino, que cotidianamente se envolvem 

com nosso grupo, a Denise e a Janinha (Assistente de Serviços O-

peracionais). 

Com os questionamentos, demos continuidade a próxima 

Figura 4. òPriscila ajudou a desenhar a cabe­aó 
Fonte: Acervo da professora, 2023. 

Figura 5. O desenho da Rafaela 
Fonte: Acervo da professora, 

2023. 

3 Estações: Nos apropriamos desse termo ao encontrar Daniel Munduruku, suas falas e 
obras, no qual se refere ao que em nossa sociedade chamamos de etapas de vida, proces-
sos e desenvolvimentos de uma pessoa ð infância, adolescência, idade adulta e velhice.  
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estação com a       inquieta­«o, òComo est§ o desenvolvimento da 

linguagem gráfica ð desenho pessoal das crianças? 

Assim, as produções se ampliaram para os desenhos indivi-

duais e observação de como cada criança se apropria das imagens, 

dos materiais de escrita (manuseavam os lápis, compreendiam a cor 

da sua pele e questionavam as diferenças corporais). 

Na sala de referência, temos um quadro 

de vidro, que possibilita ir além das fo-

lhas, para repensar o espaço físico e pro-

mover diferentes situações espaciais e de 

equilíbrio, que as crianças utilizam para 

desenhar. Na ocasião, podemos observar 

diferentes movimentos corporais e pro-

duções, como: desenhar amigos/amigas 

e pessoas da família. Assim, observamos 

que os primeiros desenhos com traços 

mais definidos foram de pessoas. 

 

No fazer, a criança vai precisando o gesto, afirmando o 
corpo, combinando no papel está ligada à apreensão e 
ao domínio corporal como um todo, à sua capacidade 
de encontrar apoios, entender os mecanismos corpo-
rais de equilíbrio e desequilíbrio. (Derdyk, 2020, P. 48) 

 

Maria Eduarda tem 4 anos, desenhou sua amiga Rafaela e 

ela, mas òRafaó lhe disse: òEu tenho cabelo enrolado, como a pretinha, mas 

s· que claroó, ao observar que o desenho da amiga sobre si n«o tinha 

diferenciado seus cabelos encaracolados. 

No momento em que as crianças realizaram os desenhos 

individuais, ficamos ao lado e questionamos: òOnde voc° vai dese-

Figura 6. Desenhos das crianças 
Fonte: Acervo da professora, 

2023. 
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nhar a cabe­a?ó 

òSer§ que essa 

cabeça vai dar 

espaço para as 

pernas?ó       

òQuantos dedos 

temos, vamos 

contar na sua 

m«o?ó e entre 

outras provoca-

ções que implica-

vam observar-se para desenhar, dessa forma, suas produções foram 

ganhando detalhes e beleza. 

Perguntas simples que pediam para cada criança se obser-

var, ver seu corpo e se reconhecer, um pequeno negociar com seu 

desenho para alimentar um diálogo de trocas entre as linguagens 

(verbal, gestual, pl§stica, gr§fica, etc.). 

Nesse contexto, o tecer do projeto e as experiências vividas 

nos possibilitaram questionar estruturas sociais, históricas e estéti-

cas que são evidenciadas na educação infantil. Dessa forma, enten-

Figura 7. Maria Eduarda 
Fonte: Acervo da professora. 

Figura 8. Desenho das crianças 
Fonte: Acervo da professora, 2023. 

Da esquerda para a direita: Maria Eduarda, Theo, Victor Benjamin, Lorenzo, Alice e Arthur, Luany, Rafaela, 
Beijamy, Sofia, Priscila, Luiza, Enrico e Maria Alice  
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demos a importância de promover diálogos para pensar e romper 

conceitos, refletir sobre outras possibilidades de olhar o mundo em 

nosso entorno e garantir conhecimentos centrados nas crianças. 

Conseguimos observar muitas diferenças nos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento de cada criança, como: domínio 

dos materiais de escritas, desejo de fazer a proposta, cuidados com 

o pintar, o tempo de concentração do fazer algo até o fim, os ques-

tionamentos das crianças sobre suas produções, enfim, um olhar 

mais apurado sobre o outro que está próximo e as diferenças que 

nos constituem enquanto sujeitos pertencentes e ativos socialmen-

te. 
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CONTEXTOS RISCANTES: PRÁTICAS DE 
LETRAMENTO NOS GRUPOS DE TRABALHO 4 
E 5 NA EDUCAÇÃO INFANTIL DO MUNICÍPIO 

DE PALHOÇA  
 

Daiane Gonçalves Spolaor Gaspar¹ 
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As Palavras eram livres de gramáticas e podiam ficar em qualquer posição. 
Por forma que o menino podia inaugurar. 

Podia dar às pedras costumes de flor. 
Podia dar ao canto formato de sol. 

E, se quisesse caber em uma abelha, era só abrir 
a palavra abelha e entrar dentro dela. 

Como se fosse infância da língua 
(Manoel de Barros). 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, 

possui suas particularidades estruturadas nos eixos òeducar e cui-
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daró, tendo as intera­»es e a brincadeira como fundamento essenci-

al da ação educativa. Sendo que: 

 

A proposta pedagógica das instituições de Educação 
Infantil deve ter como objetivo garantir à criança aces-
so a processos de apropriação, renovação e articulação 
de conhecimentos e aprendizagens de diferentes lin-
guagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à 
liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brin-
cadeira, à convivência e à interação com outras crianças 
(Brasil, 2010, p. 18). 

 

De acordo com algumas experiências observadas nas insti-

tuições de Educação Infantil do município de Palhoça, as práticas 

de letramento com grupos de trabalho de 4 e 5 anos buscam garan-

tir estes direitos, principalmente no que se refere à participação 

com ações que, segundo a Base Curricular da Rede Municipal de 

Ensino de Palhoça (2019), promovem a expressão infantil por meio 

de diferentes linguagens que potencializam o desenvolvimento da 

comunicação, da imaginação e do pensamento.   

Desta forma, discorreremos sobre como desenvolvemos 

algumas práticas de letramento em nosso cotidiano na Educação 

Infantil no município de Palhoça e como elas buscam garantir o 

direito da criança, principalmente no que se refere ao direito e aces-

so à cultura escrita e de participação ativa em seu processo de a-

prendizagem e desenvolvimento. 

Em relação ao processo de alfabetização e letramento na 

Educação Infantil, Souza (2021) afirma que pode ser definido co-

mo o processo de familiarização da criança com as diversas práticas 

sociais de leitura e escrita, que vão além da simples decodificação 

de letras e palavras, abrangendo a compreensão do papel social e 
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das diversas utilidades da leitura e da escrita no contexto da socie-

dade. Isso inclui a compreensão de que a leitura e a escrita são utili-

zadas para se comunicar com outras pessoas, expressar ideias, senti-

mentos e desejos, buscar e compartilhar informações.  

Muito além das habilidades de ler e escrever, o letramento 

se refere às funções sociais e também individuais relacionadas ao 

uso da escrita, como produzir, ler e interpretar textos, pesquisar e 

registrar informações, ou seja, envolve a capacidade de uso da escri-

ta.  

 

Em síntese, construir familiaridade com o mundo da 
escrita, adquirir competências básicas de uso da leitura 
e da escrita, desenvolver atitudes positivas em relação à 
importância e valor da escrita na vida social e individu-
al. Na impossibilidade de determinar que a palavra alfa-
betização passe a significar não só a aprendizagem do 
sistema alfabético, mas também a aprendizagem dos 
usos sociais e culturais desse sistema, é que a 
òinven­«oó da palavra letramento se tornou necess§ria. 
(Soares, 2020, p. 140). 

 

Em acordo ao exposto por Soares (2020), Vigotski (1994) 

coloca que se ensina às crianças a desenhar letras e construir pala-

vras com elas, mas não se ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de 

tal forma a mecânica de ler o que está escrito que se acaba obscure-

cendo a linguagem escrita como tal. A escrita, segundo o autor, de-

ve ser relevante à vida e importante para a criança. 

A Educação Infantil, neste sentido, não é preparatória para 

o Ensino Fundamental e possui suas singularidades que devem ser 

respeitadas em seu caráter de etapa da educação básica, já tão fir-

mado em nossa legislação. Este fato não significa que não pode-
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mos, em nossas práticas, oportunizar às crianças momentos de in-

serção à linguagem escrita; situação que gera muitas dúvidas aos 

professores. Até onde podemos ir sem adentrar a uma etapa poste-

rior? Quais experiências podemos proporcionar de forma significa-

tiva e prazerosa às crianças?  

As crianças têm interesse pela linguagem escrita, e, segundo 

Faria & Kuhnen (2013), o problema não está na linguagem escrita 

em si, mas na forma como ela é apresentada. Podemos sim possibi-

litar o contato com livros, histórias, receitas, poemas, brincar com 

rimas, parlendas, trava-línguas, bilhetes, convites, desenvolver o 

diálogo, questionamentos, pesquisas, escrita espontânea, escrita co-

letiva de textos, contato com diversos riscantes, a fim de oportuni-

zar contextos significativos de aprendizagem. 

 

Um caminho percorrido no processo de letramento: narrativas 

de uma experiência 

 

Os caminhos escolhidos oportunizaram vivenciar experiên-

cias que podem ser narradas e compartilhadas. Assim, em uma tra-

jetória profissional de mais de 10 anos como professora na Educa-

ção Infantil, diferentes momentos com projetos que envolveram a 

literatura infantil e práticas de letramento foram vivenciados, junto 

a muitas tentativas equivocadas, na busca de planejar oportunidades 

de aprendizagem e desenvolvimento com o objetivo de òprepararó 

as crianças para o Ensino Fundamental.  

Um longo caminho foi percorrido até a compreensão de 

que o processo de letramento na Educação Infantil deve acontecer 

por meio do contato cotidiano das crianças com práticas sociais e 

individuais que envolvem a leitura e escrita, levando em considera-
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ção as interações e a brincadeira.  

A partir de então, o fazer docente com as crianças na faixa 

etária de 4 e 5 anos passa a priorizar cada vez mais a ampliação do 

repertório cultural, literário e artístico, a valorização da curiosidade 

e interesse do grupo, o contato com diferentes riscantes, a expres-

são por meio das múltiplas linguagens, e assim, através de vivências 

significativas, oportunizar o acesso à cultura escrita. 

Desde 2020, acompanhando e experienciando o fazer do-

cente com grupos de trabalho de 4 e 5 anos no CEI Vovó Maria no 

município de Palhoça, expomos e entrelaçamos a trajetória de pro-

jetos de trabalho permeados pela prática do letramento, na busca 

de garantir o direito da criança ao conhecimento e aprendizagem de 

diferentes linguagens.   

Precedendo a elaboração do projeto de trabalho com os 

grupos no percurso desses anos, partimos da escuta sensível e do 

olhar atento para as crianças, principalmente nas rodas de conversa, 

momentos valiosos para a reunião de informações sobre as vivên-

cias, interesses e curiosidades das crianças. 

Ainda, para fomentar novos assuntos, ampliar o repertório 

cultural e linguístico do grupo e as possibilidades de aprendizagem, 

oportunizamos o deleite cotidiano com uma diversidade de literatu-

ras, realizando questionamentos tais como: que livro é esse? Qual é 

a figura da capa? O que será que vai acontecer nessa história? No 

decorrer da leitura, é indispensável que as crianças possam expres-

sar suas ideias, pensamentos, questionamentos, interpretações e 

conclusões sobre o texto.   

O projeto òEm Busca do Arco-Ċrisó, desenvolvido em 2020 

com o GT 4, partimos do gênero textual carta, em que uma prince-

sa busca ajuda para descobrir como fazer aparecer um arco-íris. O 
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projeto possibilitou o contato das crianças com o mundo da leitura 

e escrita, mesmo no período pandêmico com o qual nos deparamos 

inesperadamente. 

Com a devolutiva das famílias, mesmo distantes e com to-

das as limitações que nos foram impostas nesse momento atípico, 

acompanhamos o entusiasmo das crianças ao receberem as cartas 

da princesa com as possibilidades de descoberta do arco-íris, e ao 

elaborarem, tendo a família como escriba, as respostas para as car-

tas. Assim, mesmo à distância, as funções sociais de uso da leitura e 

escrita foram oportunizadas às crianças. 

No retorno ao atendimento presencial em 2021, com a ne-

cessidade de acolher as inseguranças das crianças em um momento 

delicado e pand°mico, surge no GT 5 o projeto òPara saber ® preci-

so sentiró, que tratava de quest»es emocionais e de respeito ¨s dife-

renças. Em determinado momento de leitura deleite, foi apresenta-

do para o grupo o livro òUm Mundinho Para Todosó, de Ingrid 

Biesemeyer Bellinghausen, que tratava das diferenças em nosso pla-

neta. A partir das ilustrações do mundinho as crianças demonstra-

ram interesse pelo planeta terra e o sistema solar. 

A partir da observação dessa inquietação e oportunidade 

investigativa, costuramos o projeto, que caminhou entre as fases da 

lua e personagens do folclore brasileiro, a partir do comentário de 

uma das crianças, ao afirmar que na lua cheia aparecia lobisomem e 

mula-sem-cabeça. Dessa nova curiosidade, surgiu a oportunidade 

de apresentar para o grupo um novo gênero textual: lendas que en-

volviam a lua cheia e a proposição da escrita coletiva sobre o tema. 

Neste caminhar, as crianças foram envolvidas em todo o 

processo de criação, e a professora, enquanto escriba, levantou hi-

póteses sobre a grafia de palavras que já faziam parte do repertório 
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do grupo, como lua, sol, noite, 

dia. Ao final, um livro foi produ-

zido com a lenda, escrita e ilus-

trada pelo grupo e uma exposi-

ção da obra foi organizada. Para 

a necessidade de convidar as fa-

mílias, outra oportunidade de 

proximidade das crianças com a 

prática do letramento surge: a 

elaboração de um convite, escrito coletivamente pelas crianças. 

Em 2022 no GT 4, com o projeto òJeito de Bicho Moraró, 

ao abordarmos o tema animais do jardim criamos um cartaz com o 

que sabíamos sobre esses bichos e o que gostaríamos de descobrir. 

Ele ficou exposto na parede da sala de referência e serviu de supor-

te em vários momentos e propostas. Um dia, organizamos vários 

livros no tapete e convidamos as crianças à procurar algum que pu-

desse ter alguma informação 

importante do jardim. Elas sepa-

raram livros de borboletas, joa-

ninhas, insetos e sapos. Lemos 

algumas histórias e listamos as 

informações encontradas. Res-

pondemos as perguntas do car-

taz, nomeando o profissional 

que cuida do jardim, jardineiro, 

e falamos brevemente sobre o plantio e o que as plantas precisam 

para crescer.  

Durante essas propostas as crianças escolheram livros, pro-

curando orientar-se na direção da leitura e por temas e ilustrações, 

Figura 1. Livro òAs Noites de Lua Cheia no 
P©ntano Escuroó (Criado pelas crian­as). 

Acervo pessoal da professora. 2021. 

Figura 2. Animais do Jardim. Acervo pessoal 
da professora. 2022. 
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identificando imagens e palavras 

conhecidas. Também selecionaram 

livros para leitura de um adulto e 

identificaram e selecionaram fontes 

de informação para responder a 

questões sobre a natureza, seus fe-

nômenos, sua preservação e sua 

conservação. Envolvemos as famí-

lias no projeto, e elas juntamente 

com as crianças faziam pesquisas 

sobre o tema e nos traziam para 

compartilhar com o grupo.  

É dever da Educação Infantil garantir à criança o acesso à 

linguagem escrita, sua função social, oportunizar que ela descubra o 

mundo letrado à sua volta. É assumir a responsabilidade de garantir 

que a criança seja protagonista de seu processo de aprendizagem e 

entender que este processo vai muito além de aprender um sistema 

de codificação e decodificação. Um processo que se inicia ainda 

bebê, de apropriação e descoberta da cultura do escrito.  

 

Pois, só assim, atuando, pensando a criança vai se 
apropriando do seu processo de alfabetização. E é nes-
se sentido que [...] o processo de descobrir, conhecer, 
registrar, elas estão descobrindo as suas palavras, as 
palavras de cada uma e do grupo. Elas estão descobrin-
do que s«o òDONASó do seu processo de desvelar as 
palavras, de ler o mundo (Freire, 1986, p. 68-69, grifo 
das autoras). 

 

A Base Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça 

(2019) aponta caminhos para o trabalho com a escrita na Educa­«o 

Figura 3. Pesquisa. Acervo pessoal da 
professora, 2022. 
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Infantil, de forma que as crianças convivam diariamente com estas 

diversas linguagens, possam levantar hipóteses sobre elas, promo-

vendo assim experiências significativas, levando em conta o cotidia-

no e situações reais de uso da escrita. Sabemos que a maioria das 

crianças já têm contato com este universo em diversas situações no 

seu dia a dia. Nosso papel é ampliar esse universo sem partir para 

práticas escolarizantes.  

Acreditamos que pelo olhar e escuta atenta do professor, 

suas reflexões a partir do registro, a intencionalidade no planeja-

mento, a organização dos espaços e a escolha das materialidades, 

seja possível oportunizar situações de aprendizagem que garantam à 

criança criar suas próprias hipóteses e estabelecer relações sobre a 

linguagem escrita, apropriando-se dela de forma natural, significati-

va, respeitando-se desta forma as singularidades e temporalidades 

de cada uma, garantindo-lhes o protagonismo neste processo.  

É importante dizer que os saberes se tecem no cotidiano 

das instituições de Educação Infantil, é no vivido que se constroem 

as experiências e os saberes coletivos e individuais, de modo que a 

construção de uma prática exitosa se dá a partir da escuta ativa e 

olhar atento às crianças. São ela que nos darão os indícios para a 

construção de uma prática significativa e respeitosa. 
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A este texto confere a implementação e as implicações de 

um projeto de teatro desenvolvido no Centro de Atenção Integral à 

Criança e ao Adolescente (CAIC) no município de Palhoça, estado 

de Santa Catarina. O projeto, intitulado "Mostra de Teatro na Edu-

cação Infantil" foi criado com o objetivo de promover a interação 

entre diferentes grupos de trabalho do CEI e fomentar a participa-

ção das famílias e da comunidade escolar nas atividades promovi-

das pela instituição.  

O projeto "Mostra de Teatro na Educação Infantil" foi im-

plementado no CEI CAIC ainda no ano de 2015. Começou como 

um tímido projeto que aos poucos ganhou proporção e o envolvi-

1 Especialista em Educação (2013) pela Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), Assis-
tente de Educação do CEI CAIC. E-mail: analolamyr@gmail.com  
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3 Especialista em Educa­«o Infantil e Inclusiva (2019) pela Faculdade Metropolitana do 
Vale do Aço (FAMEV), Professora do CEI CAIC. E-mail: kainafeltrin@hotmail.com  
4 Especialista em Educação Infantil e Anos Iniciais (2013) pelo Centro Universitário Leo-
nardo Da Vinci (UNIASSELVI), Professora do CEI CAIC. 
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mento dos grupos de trabalho, bem como a participação das famí-

lias. Desde a primeira Mostra de Teatro realizada na unidade o pro-

jeto tem sido um grande sucesso, tanto na aceitação das crianças e 

elogios positivos proferidos pelas famílias. O projeto vem ganhan-

do o coração das famílias, que se envolvem e lotam o auditório da 

unidade, proporcionando vivências significativas para o desenvolvi-

mento das crianças por meio da arte.  

Já foram realizadas seis Mostras de Teatro, excetuando os 

anos de 2020, 2021 e 2022, quando o estado de pandemia e os pro-

tocolos de contingência impediram sua viabilização. Neste ano de 

2024, a VII Mostra de Teatro est§ prevista no Calend§rio anual da 

unidade,  gerando muitas expectativas positivas por parte das crian-

ças, equipe pedagógica e familiares. 

O planejamento e organização destes eventos contam com 

a participação ativa das crianças, convidadas a contribuir na criação 

dos roteiros, na escolha dos figurinos e na montagem dos cenários. 

Cada grupo de trabalho escolhe um tema para sua peça teatral, le-

vando em consideração as vivências e os interesses das crianças. Os 

ensaios são momentos de diversão e engajamento, com a orienta-

ção e apoio ativo dos professores. Além disso, há sempre um esfor-

ço para incluir as famílias no processo, através de convites persona-

lizados e de uma campanha de incentivo à participação durante o 

mês que o antecede. Ao longo dos anos, o projeto se consolidou 

como um evento importante na unidade, com crescente adesão das 

famílias e significativa evolução na qualidade das apresentações. 

A arte, enquanto forma de linguagem, desenvolve a autoes-

tima, a capacidade de representação num viés simbólico, criativo, 

de comunicação e de expressão, como elementos fundamentais pa-

ra o amadurecimento e construção humana sensível. 
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A implantação da Base Curricular de Palhoça (2019) corro-

bora a importância do teatro para o desenvolvimento multissenso-

rial das crianças e na promoção de experiências significativas por 

meio das artes cênicas. Os resultados conferem o teatro como fer-

ramenta eficaz na Educação Infantil, na promoção do desenvolvi-

mento social, emocional e cognitivo das crianças. 

  

(...) £ por meio do teatro, assim como a dan­a, a m¼si-
ca e as artes visuais, que a criança e o adolescente esta-
belecem relações multissensoriais com o mundo à sua 
volta, pelo reconhecimento de si próprio e do outro 
em diferentes vivências e trocas de experiências 
(Palho­a 2019, p. 282). 

 

Inferindo pertinência, houve a necessidade de manejo e 

planejamento do cronograma das apresentações, que desde então 

abarcam cinco dias, garantindo qualidade e acolhimento às famílias 

durante a permanência na unidade. Sobre a importância de estabe-

lecer essa relação, a Base (2019, p. 98) nos orienta que: 

 

As instituições de Educação Infantil precisam estar de 
portas abertas para receber as famílias, acolhê-las e 
incluí-las como participantes ativos no compartilha-
mento de saberes, fazeres e valores, e, por que não, na 
gestão da instituição. 

 

A colaboração entre família e escola possibilita que o de-

senvolvimento da criança e o processo de aprendizagem sejam am-

pliados.  

Segundo Ostetto e Leite (2004), a arte é um convite que 

chega chamando ao ensaio de novos olhares, do ato de contemplar 

uma apresentação, de entrar na dança, arriscando novos passos, de 



30 anos do setor de Educa­«o Infantil 

164 

fazer experimentar, sentir a sensação do caos, do erro, e também da 

satisfação da realização dar certo (Ostetto e Leite, 2004). 

Pensar o trabalho pedagógico por meio da  arte é educar 

pelo contato com outro, com o coletivo da instituição. É possibili-

tar o conhecimento por meio do movimento dos pares e das intera-

­»es. Desta forma a Educa­«o Infantil tem a fun­«o de òpromover 

oportunidades para que as crianças possam, por meio das intera-

ções, das brincadeiras e de linguagens (como a dança, o teatro e a 

música) experienciar um amplo repertório de movimentos, gestos, 

olhares, m²micas e sonsó (Palho­a, 2019, p. 116). 

Assim, o trabalho realizado com a Mostra de Teatro envol-

ve práticas pedagógicas com a intenção de oportunizar propostas 

de aprendizagem nas interações com os grupos de trabalho, no co-

letivo de planejar o evento, motivar os pares, organizar os espa-

ços,  escolher as apresentações, trabalhar diretamente com as crian-

ças, dentre tantas outras atividades que antecedem a mostra e movi-

mentam a rotina escolar na unidade. 

 

òA  Mostra de Teatro contribui muito para o desenvol-
vimento e aprendizagem das crianças,  bem como, pro-
porciona a elas  o prazer quando estão brincando e 
atuando. [...] Observamos que nestes momentos o tea-
tro transforma a escola em um espaço de aprendiza-
gem pelo caminho do prazer e do encantamento em 
poder participar e envolver a família neste proje-
toó (Marilene Eli Ramos, professora de Educa­«o In-
fantil do CEI CAIC). 

 

Neste contexto, o fazer docente se concretiza no compro-

misso e na sensibilidade  ò[...] que abre o caminho para o encanta-

mento, o maravilhamento; ingredientes essenciais para recriação do 
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cotidiano pessoal e profissional . (Ostetto e Leite, 2004, p. 12).  

Desde sua implementação, a "Mostra de Teatro na Educa-

ção Infantil" tem demonstrado implicações positivas na aprendiza-

gem e desenvolvimento das crianças, bem como nas interações en-

tre os pares e na relação entre a instituição e as famílias.  

Entre os principais resultados observados, destacam-se o 

envolvimento das crianças nas atividades teatrais contribuindo para 

a superação da timidez, o desenvolvimento da autoconfiança e a 

melhoria das habilidades de comunicação. A interação entre crian-

ças de diferentes idades também promoveu a colaboração e a em-

patia. 

A Mostra de Teatro promoveu uma maior valorização das 

artes cênicas como parte integrante do currículo da Educação In-

fantil, demonstrando seu potencial para enriquecer a formação das 

crianças. 

A participação ativa das famílias no evento fortaleceu os 

laços entre pais ou responsáveis, crianças e professores; o projeto 

criou um ambiente de colaboração, onde as famílias se sentiram 

valorizadas e incluídas no processo educativo.  

Nesse sentido, registramos o quão significativo se tornam 

as ações que promovem a integração entre os indivíduos e desper-

tam o interesse por atividades nesse formato:  

 

ò[...] Eu apresentei uma pe­a, A Formiguinha e a Neve, 
há seis anos e foi uma experiência incrível! Esse ano 
tive que fazer uma resenha, para a aula de Língua Por-
tuguesa e, obviamente, escolhi essa história que mar-
cou minha vida [...] espero que muitos tenham a opor-
tunidade de fazer parte de uma Mostra de Teatro. Até 
hoje sou apaixonada pelo teatro!ó (VAD - 13 anos).  
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Relata a estudante, conforme Figura 10, sobre a experiência 

vivenciada durante a Mostra Pedagógica, enquanto vinculada ao 

GT V, ainda em 2017.  

Sua mãe, Maristela Aparecida Batista, descreve:  

 

Vivenciei a Mostra de Teatro, no CEI CAIC, duas ve-
zes, com minhas filhas. Vivenciei em 2017ó - com 
VAD, em 2017, vinculada ao GT V - ò [...] e com mi-
nha filha mais nova,  em 2023. Achei maravilhoso por-
que at® hoje ela gosta de teatro e pede ôpraõ fazer aulas 
de teatro. A escola está de parabéns! 

 

 Com seis edições realizadas até 2023, a aceitação crescente 

por parte das famílias e o engajamento das crianças evidenciam a 

relevância do projeto. 

Em conclusão, a "Mostra de Teatro na Educação Infantil" 

no CEI CAIC tem se mostrado uma iniciativa relevante para pro-

mover as interações e o fortalecimento dos laços familiares. Ao 

proporcionar um espaço onde as crianças podem se expressar artis-

ticamente e as famílias podem participar ativamente do processo 

educativo, o projeto contribui para o desenvolvimento integral das 

crianças e para a construção de uma comunidade escolar mais coesa 

e colaborativa. Este estudo sugere que a continuidade e expansão 

de projetos como este são essenciais para a valorização das artes na 

Educação Infantil e para a promoção de uma educação que integra 

o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. 

 

Referências 

 

OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Arte, Registros na Educa-
ção Infantil: pesquisa e prática pedagógica. Campinas, SP: Pa-



Mostra de teatro na Educação Infantil 

167 

pirus, 2017.  Livro: 16a. edição - reimpressão em 06/03/2024. 
 
PALHOÇA. Odimar Lorenset. Prefeitura de Palhoça (org.). Base 
Curricular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça. Palhoça: 
Faculdade Municipal de Palhoça, 2019. 384 p.  

 

Anexos 

 

 

Figuras 1 e 2: Apresentação A Natureza: do Grupo GT IV na Mostra de Teatro do CEI CAIC, em 
2017. 

Figura 3: Registro fotográfico de crianças e famílias do Grupo GT IV na Mostra de Teatro do CEI 
CAIC, em 2018. 
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Figuras 4 e 5: Apresentação Bebê Tubarão: do Grupo GT I na Mostra de Teatro do CEI CAIC, em 
2019. 

Figura 6 e 7: Apresentação Abelhinha faz Zum-Zum: do Grupo GT II B na V Mostra de Teatro do 
CEI CAIC, em 2019. 

Figura 8: Apresentação O Rato: do Grupo GT V na Mostra de Teatro do CEI CAIC, em 2019. 


